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V i e r n e o i G d I S T o v i e m h r e d * ' San Tieotiardo y nan Severo. H U M E R O 2 6 5 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1385 — L i s t a de los 
números premiados en dicho sorteo, cele-
brado en la Habaua el 5 de noviem-
bre de 1891. 
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Diez y siete mil. 
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Aproximaciones íi los números anterior y posterior 
del premio do los 200,000 pesos. 
16436 500 16438 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
15299 . . 4 0 0 I 15301 400 
Administraciones locales P a g a d u r í a s . 
Desde el jueves 29 de octubre, de once á cuatro 
de la tarde, se satisfarán por las administraciones paga-
duríiis de esta lienta, los premios do 'iiil y cuntrocien-
to» pesos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja tíentral, en la inteligencia, d« que du-
rante dos día» hábiles, anteriores á la celebración 
de los sorteos, quedarán suspensos los pagos en dichas 
subalternas, á ftn do que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que lo conciernen. 
Del 1 al 1.400 Teniente-Rey 16. 
1.401 al 2.«00 Muralla 98. 
. . 2.801 al 4.900 Koina, esquina á Amistad. 
. . 4 .2»! al 5.600 Muralla 13. 
5.601 al 8.400 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 8.401 al 18.000 Teniente-Koy 16. 
Los premios correspondientes á la Administración 
de Loiaríai de Mercaderes 12, do soneos anteriores, 
serán satisfechos eu Muralla número 13. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se ve'ilicará el día 11 de noviembre, constando de 
18,(i00 billetes, diítribuyóudose los premios en la for-
ma siguiente: 
ífúmero Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 9 200.000 
1 do 40.000 
l de 10.000 
1 de 5.000 
10 de t.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior A1 primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idom idom al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
A D V E R T E N C I A , 
Reunidos ou esta fecha en la Redacldn del 
D I A B I O D E L A 1 V E A R I N A los s e ñ o , 
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L PAÉS, L A 
L U C H A , E L LEON ESPAÑOL, L á D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el AVISADOR 
C O t t C B G U L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L E J E HCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los signientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
E n la Habana I mes. 
Id. id. id. 3 Id. 
I d . id. id. 6 id . 
I d . id. id. 12 id. 
J l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 
l l - O O 
Interior de l a Isla 8 meses... $ 4 - 0 0 
Id . id. id. 6 id S - O O 
I d . id . i d , 12 i d , . . „ 1 5 - 0 0 
Peufusuía y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 5 
I d . id. 12 id. , , 2 5 - 5 0 
Estes precios se entenderán cu monedas 
de plata ú oro del cuño nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el 1" del mes aduul , y en el 
resto de la Isla el 1° de cuero del aíío pró-
ximo. 
Se adtnttirfin eu pago de las suscripciones 
y de ios nnuncios los billetes menores de 
cinco peso?, por la mitad de su ralor nomi-
nal, y los de cinco pesos eu adelante por el 
valor que tengan en metál ico , según la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán ios si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interis Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicadcs G id. id. id. id 
Oflolales . . , . G i:], la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más do 20 l íneas 2 i id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamafio pequeño $4 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y reg irán desde el mes actual. 











































4 0 0 
Telegramas por el CaUe. 
S E i m C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario de la Marina. 
Ali OIA R I O O E 1.A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , 
Madrid, 5 de noviembre. 
8 . M l a R e i n a R e g e n t a D o ñ a M a -
r í a C r i s t i n a so h a l l a c o m p l e t a m e n -
ta r e s t a b l e c i d a . 
E l F i s c a l p i d e c a d e n a p e r p e t u a 
p a r a s o i s de loa p r o c e s a d o s c o n m o -
t i v o d e l a t a q u e a l c u a r t a l d e l B u e n 
S u c e s o , e n B a r c e l o n a . 
E s t á a c o r d a d o e l n o m b r a m i e n t o 
l o l g e n e r a l C u e n c a p a r a e l c a r g o de 
J JÍO d e l c u a r t o m i l i t a r d e S . M . l a 
R e i n a 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s ae l a m e n t a n 
de la í ^ i m a e n q u e e s t á h e c h o e l a 
r r e n á a m i e n t o de lu. v e n t a d e l t a b a 
co, y ^ i c e n q u e l a v e n t a e n c e m i s i ó n 
d e l o s t a b a c o s e l a b o r a d o s de C u b a , 
t a l c o m o a h o r a s e e f a c t ú ? , r e s u l t a 
p e r j u d i c i a l á I c o in torose i s de d i c h a 
isla. 
C o n t i n ú a n l a s p e r i ó d i c o s l l a m a n -
d e l a a t e n c i ó n d e l Grobierno a c e r c a 
d e l a r e u n i ó n e n T a m p a de l o s s e p a -
r a t i s t a s c u b a n o s e l l O d e o c t u b r e . 
L o s m i n i s t e r i a l e s d a n e s c a s a i m -
p o r t a n c i a á d i c h a m a n i f e s t a c i ó n . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n q u e 
l a s C o r t a s s e a b r i r á n e l 3 0 de d i -
c i e m b r e . 
Nueva York, 5 de noviembre. 
A y e r l l e g a r o n á e s t e p u e r t o , p r o -
c e d e n t e s d e l d e l a H a b a n a , l e s v a -
p o r e s C i t y o f A l e x a n d r i a y P a n a m á » 
Nueva York, 5 de noviembre. 
H a n s i d o c a p t u r a d o s m á s de S O O 
de l e s p r e s i d i a r i o s q u e f u e r o n p u e s » 
t o s a n l i b e r t a d p ^ r i o s o b r e r o s de 
l a s m i n a s de c a r b ó n e n e l E s t a d o 
T e n n e s s e e . 
Nueva York, 5 de noviembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a , otro t e l e g r a m a 
d e P a r í s , e n e l quo r>e c o n f i r m a l a 
n o t i c i a de q u e e l C s a r de R u s i a , e n 
s u v i a j e de D<a.ntzig á L i v a d i a , e v i t ó 
e l p e s a r p o r B e r l í n , c o n objeto de 
n o v i s i t a r a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
n o o b s t a n t e h a b e r m a n i f e s t a d o q u e 
e u p o l í t i c a e s c o m p l e t a m e n t e de 
pas;. 
Nueva York, 5 de noviembre. 
S a g ú n t a l e g r a m a r e s i b i d o da R i o 
J¿ i .n í j jro , l a c-iue-a de l a d i s o l u c i ó n 
d e l C o n g r e s o h a s i d o e l h e c h o de 
q u e e s t a a p r o b ó u n a l e y f i j a n d o e l 
p r o c e d i m i e n t o peira a c u s a r a l F r e 
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , p r e s c i n -
d i e n d o d e l v e t o p u e s t o p o r e l s e ñ o r 
D a F o n s í i e a á d i c h a l e y . 
E l g o b i e r n o e s t á o b s e r v a n d o u n a 
s e v e r a c e n s u r a e n t o d o s l o s te le -
g r a m a s q u e c o n t i e n e n n e t l c i a s , y 
l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s s e h a l l a n c u e 
t e d i a d o s por f u e r z & s m i l i t a r e s . 
Nueva Vork, 5 de noviembre 
T e l e g r a f í a n do V a l p A i a i s o q u e s e 
h a d t í s i u b i e i t o a l l í u n a c o n s p i r a -
c i ó n p a r a a s e s i n a r a l C o r o n e l C a n -
to, f r a g u a d a p o r l o s a n t i g u o s p a r t i -
d a r i o s d e l 3 r . B a l m a c a d a . 
A g r e g a n l o a d a s p a c h o s q u e e n u n a 
j u n t a p r e p a r a t o r i a c e l e b r a d a p o r e l 
p a r t i d o l i b o i a l , « o a c o r d ó I n a u g u r a r 
l a P r e s i d e n c i a d e l S r . M o n t t e l d í a 
2 6 d e l p r ó x i m o m e s de d i c i e m b r e 
Londres, 5 de noviembre. 
H a o c u i ' / i l o u n c h o q u e e n t r o p tr -
n c l l i s b a s y a n t i - p a r n e l l i s t a s e n 
W a t e r f o r d , d o n d e e s t o s ú l t i m o s ce 
l e b r a b a u u n meet i iuj . 
E l n ú m e r o de h e r i d o s h a a ido m u y 
c o n s i d e r a b l e , c o n t á n d o s e e n t r e é s -
tos 1 5 0 de g r a v e d a d . 
Nueva York, 5 noviembre. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s re 
c i b i i o s de V a l p a r r t i s o p o r e l H e r a l d 
de e s t a c i u d a d , s e h a d e s c u b i e r t o 
q u e l a c o n s p i r a c i ó n e r a c o n t r a e l 
n u e v o g o b i e r n o , y q u e t i e n e s u c e n -
tro e n e s a c i u d a d , c o n r a m i f i c a c i o -
n e s e n B u e n o s A i r e s . 
A s e g ú r a s e q u a h * y 2 m i l l o n e s 
s u s c r i t o s p a r a l l e v a r á e fecto l o s 
p l a n e s , y q u e D . J u a n M T k a n n a , r e -
f u g i a d o e n l a L e g a c i ó n a m e r i c a n a , 
e s e l j e f e de d i c h a c o n s p i r a c i ó n , e l 
c u a l s e h=illa c o m p r o m e t i d o c o n o-
t r o s «fx o f i c i a l e s b a l m a c e d i s t a a ; y 
p r o p u s i e r o n e l a s e s i n a t o d e l C o r o 
n o l C a n t o , h a b i e n d o toca do e n s u e r -
te 1 T e n i e n t e C o r o n a l G r a n d e r i l l a s 
l a obliga.-.:.\ón de e f e c t u a r e l c r i m e n ; 
p a r o h a b i é n d o s e a r r e p e n t i d o u n o 
d é l o s c o n j u r a d o s , d e n u c c i o l o s p l a -
n e o ¿U G-ao ierno . 
E l S r . G r a n d e r i l l a s h a s i d o a r r e s -
tado, y e l 3 r . E g a t a n i e g a q u e e l s e 
ñ o r M . - k 3 n n a e s t é c o m p r o m e t i d o 
e n e s e a s u n t o . 
ULTIMOS TELEGEAMáS. 
Madrid, 5 de noviembre. 
E l n u e v o m i n i s t r o d e l P e r ú h a p r e -
s e n t a d o h o y s u a c r e d e n c i a l e s á S. M . 
l a R a i n » , R e g a n t e . L o a d i s c u r s o s 
que c o n e a t ' í m o t i v o s e h a n c r u z a d o 
e n t r e l a S o b o r í m a y d i c h o r e p r e s e n -
t a n t e d i p l o m á t i c o h í i n s i d o c o r d i a -
l e s 
S e h a c e l e b r a d o h c y e l a c o s t u m -
b r a d o C o n s e j o de M i n i s t r o a , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a ú e S . M . l a R e i n a R e -
gente?, s i n q u e l o s a c u e r d o s t o m a -
dos e n e l m m m o h a y a n r e v e s t i d o 
i m o o r t a n c i a a g u n a . 
V a a d q u i r i e n d o m a y o r g r a v e d a d 
l a c u e a t i ó r . o u a o i t a d a por a l g u n o s 
p e r i ó d i c o r, q u e a t a c a n a l m i n i s t r o 
i e M a r i n a , S r . B e r á n g e r . I T n h i j o 
d© é s t e e n v i ó s u e p a d r i n o s a l E i r o C ' 
tov á.(¡ E l l í e s l i m e n , s i c u a l c o n t e s t ó 
q u e stj cre<d c s i j d.' r e c h o á c e n s u r a r 
ta a d m i o i s t r a c i ó n de M a r i n a . E n -
t o n c e s ©1 m i s m o S r . B e r á n g e r , M i -
n i s t r o d e l r<smo, l a e n v i ó s u s p a d r í 
n o s T o d a v í a n o s e s a b e e l r e s u l t a -
do de e s t a e n o j o s a c u e s t i ó n . 
E n e l v a p o r c o r r e o d e l d í a l O se 
e m b a r c a r á e l S r . D . F r a n c i w c o C a s -
.aá. G o b e r n a d o r C i v i l d e l a H a b a n a 
Nueva-York, 5 tie noviembre. 
L a R e f i n e r í a de a z ú c a r de B a l t i -
m o r e h a p a s a d o á m a n o s de u n s i n -
d i c a t o d a c a p i t a l i s t a s de N u e v a 
Y o i k y d e B o s t o n . 
N i é g a s e q u e d i c h o s i n d i c a t o h a y a 
p r o c e d i d o e n i n t e r é s d e l t r u s t a z u -
c a r e r o . 
C fcl. $ Í i U A M X.H ÍJÚ i » JE I U : í AJL*> 
Nueva- Y o r k , nov iembre d la* 
5 i de La tarde . 
Onxas impafinlas, it 915.70. 
Centena», ú $4.83. 
Oexcucuto panel <; unerclal, « » (Ijr. , á a 64 
por 100. 
na'abio«st>brt» Lomlr»», ftO (irv. {baiuji i«ros;. 
A *4.HC4. 
dem soUr»- PtirlH, rtu «U?. (banqueros), A & 
tranco* 26Í cts. 
Idem sobre llanihur^o, ({^<l||v. (banquoi os' , 
tlono-r^irisirados <le I«H Estados-Uní do*, 1 
j»or lO*' , A n 7 i , ex.cnpon, 
Cftutríínsn* a. 10, pol. !M>, A S ó j l R . 
Regular »t hiie» n'ílnw, de 3 rt 8 i 
Azflcar de aOtl, de2 9 i l « í i 2 I q l G . 
Hiele* de Cnh*, en bocoyes, nominales. 
El mercadí», (Irme. 
VíiXDlDOS: ;«,2i)0 sacoH de azocar. 
.Vantrca (Wllcot), en tercerolas, fl $6.50. 
Knrlna pat^nt Mintiemota. 5.40. 
Londres , nov iembre 4 . 
Azúcar de remoladla, ¡í 13¡3. 
Azdcar centrffn^a, pol. 96, rt 14j6, 
fdpm regalar reílno, í 13ÍH. 
Consolidados, AHI- I 5 ( i a , ex- interé? . 
Cuatro por 10» espartos, fi tíHf, e s . cnpt ía , 
líeicne.ntí», Banfro do Inglaterra, 4 p"> MIO. 
P a r í s , nov iembre 4 . 
Kenla, 3 por 100, íl 88 francos 72i cts., cx-
interés . 
( < ¿ n e a a pro/tíj>idk; i.o reproaucvU'r 
té *M t t ' í eyranuM qu* anteceder*, to*-
i r r t y l o a l a r t i c u l o H1 úfí ta í > » i -u-
C E R C A D O D K AZTCAJRES. 
Noviembre 5 de 1891-
Continúa nueetro mercado azucarero pre-
sentando favorable aspecto para los ven-
dedores, con motivo del adelanto en los lí-
mites que marca la cotización del mercado 
regulador y la probabilidad do que en los 
Estados Unidos se refleje aquel movimien-
to, determinándose la mejora en precios 
que ameritaría en estos momentos la do-
manda que se espera para cubrir el déflcl 
probable en oxisteucias do azúcares cru-
dos. Slu embargo, los compradores de es-
ta plaza ateniéndose A la extremada cacitola 
con qtio vienen operando los réflnadoreá 
americanos; se han colocado también en ac-
titud expectante y á pesar del alza avisa-
da de Londres, sólo atienden á las ofertas 
que pueden conseguir del mercado ameri-
cano. 
No íi»y operaolpíiw rweSar. 
COTIZACIONES 
t>JLL 
C O £ . B a i O D B C O R H 3 2 D O R X 3 S I . 
C a m b i e s . 
E S P A Ñ A I 
3 á 5 p S D . ATO 
esp., según plata, 
(echa y cantidad. 
I N G L A T E R R A | T p S I l f ñ o ^ r 
F R A N C I A . . 5f á 64 pg P . , oro Mpañol, a 3 d^v. 
A L E M A N I A 1 !%%^!6^:0 
E S T A D O S - U N I D O S j " J s ^ S o t i P., oro 8 di^ 
D E S C U E N T O 
T U . 
M E R C A N í*N-| | 8 S 10 p g P., anuol 
4 S r fi ni».»w 
Sin openoloau. 
AfitOABElS VUBOADOB. 
Uijokna. treiteA de Ueromb y \ 
Rülieaux, bajo ¿ rogr.lar... 
í.iejn, idhta, Idaxm, Idem, W©-
ao á superior 
Idem, idem, Ídem, id., florete. 
íTogucho, Inferior á rep-ular, 
uírauro 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bu ene 6. auperior, nií-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
nfimero 12 & 14, idem... , , . . 
:¿em bueno, n? 15 i 16, id. . . 
ídem «uporipr, nV 17 6.18, id. 
(dem. Borete. a" 19 4 20, id. . 
omrTBfpoaAe DH ocAftAPO. 
Polarización 94 á 98.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
«.züo&a DB MIKL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
; XAÜOABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C ^ r r e - l o r e » d a a a « a « j u * . 
ÍJK OAMHÍOS —O Fe;ipe Bohigas. 
DE. FRUTOS.—í>. Pedro Baoait y I ) . Joaquín 
Qnmá. 
c o p i a — l i a b a n » , 5 do novbmbre de 1891.—El 
sludino Pronidante interino. J n $ ¿ M * dt M o n t a l v á n . 
I0TICIAS DE VALORES. 
O 33 O 1 I b r l i & 232 M>r SOfl y 
DBL S cierra <S« 232i & 
ODUO «HPAROL. S 100. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Obligaciones iripotecarias del 
Ezcmo Ayuiitamientu 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocerri 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Conspañla Unida de lo» Ferroca-
rriles de Caibaiién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Citufuegns á Viilaclsra 
Compañía de' Perrocarnl Urbano. 
Corapañíadei Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bouos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana C'> solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Uompañía de A'maceues de Ha-
eendaios 
Empresa du Fomento y Navega-
ción del Sur 
Gompafita >io Aim«,coi:oi IM« 
pósito de U .'i v.' .' • 
Ooligcoionf-í Hipoteowi'i» 1* 
Oienfcegox r V l U a c l a r a . . . . . . . . 
Compañía e'ócti'ic» d« MataiiKan 
(Bonos) i 
Red Talofónicu do la Haban»,. . . . 
Crédito Terrltoj'ial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonis. de Víveres 
Compraíores. Vendí 
P-S 
59 S 60 V 
96 6 110 V 
102i & 103 
21 á 61 
82 4 821 
104J á 105J 









74J á 75 V 
C65 A 66J V 
Nominal. V 
35 á 44 V 
37 4 44 V 
74 6 80{ V 
1 á 4 V 









Habana. 5 dfl noviembre de 1891. 
ÜGlü. 
BANCO ESPAÑOL, OB liA ISLA O E CUBA. 
KBCAUDACIOH DE CONrBIBUOIONBB. 
Se haca saber A los contribuyentes de este término 
municipal, que el dia 6 del entrante mes de noviem-
bre, empezará en la ofioica de Recaudación situada 
en dicho eftablcnraieuto, el cobro de la contr.bnaión 
por el csccepto do Subsidio-Industrial correspondien-
te al primer tiimestro del ejerció económico de 1891 
á 1892, a>.í como de los recibos do ejercicios anterio 
res, que por modificacióa de cuotas ú otras causas, 
no s-j hubiesen puesto al cobro en su aportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde y 
el plazo pura pagar sin recargo terminará el dia 5 de 
diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia ec complimiento de lo dispuesto 
por la tostmoolóq para el procedimiento contra deu-
dores ft la Hacienda Pública. 
líabiiuii, 30 de octahre de 1891.—El Sahgoberna-
dor, Jmé (TOIOU (j'arciCL. 
í i. 35 8-31 
iírdou de la Plaza del día 5 áe noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 6. 
Jef» de día: E l Comandante del 6? batallón de C a -
ladore» Voluntarios, D. Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía Gsneral y Parada: Sexto batallón de C a -
zadores VolnntarioB. 
Hospital Militar: S11 batallón do Cazadores Vo-
¡untanos. 
Batería de la Reina: Artilleiía de Ejárcito. 
Castillo doi frumipií üe .a fenlu nolarn. 
•ilillUr. 
Ayudante de Guardia en el Gobioruo Militar: E l 
29 de la Plaza, D Miriano Domingo. 
[onginarla en idem: Bi 29 de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
E l iNironi"! Hurironln Mayor Anlnnin .. ;;.». di 
' l i l i 
DON FKANCISCO NOVAL Y MABTÍ, Juez de primer a 
instancia en propiedad del Dalrito del Este do 
esta capital. 
Por el presente hago saber: que en este Juzgado 
por ante el Escribano que refrenda, enrían autos de 
tfraeríi de mejor derecho establecido por D. Joaqoín 
Porná idfi do Lara y Mena, con:ra D. Fernando 
González Villar y D Francisco Fernández de Lara, 
y un ella so ha dispuesto á instancia do la representa-
ción del referido González Villar, se saque por terce-
ra vez á pública subasta, sin sugec'ón á tipo y por tér-
mino de veíate días, ua crédito hipotecario de cator-
ce mil pesos en oro quo pesa sóbrela mitad de la casa 
calle de Aguncate número c ento veinte y dos de esta 
ciudad, embargado á consecuencia de la expresada 
tercería y debitUmente inicrito < n el Registro de la 
Propiedad; estando keñalado para el acto de la su-
basta e' día catorce de diciembre próximo venidero, 
á las nueve de la mañana, na la sala de Audiencias 
del Juzgado, sito en la culle Ancha del Norte número 
doscientos veinte y F.ietc; con la advertencia de que 
los. autos se hallaii de maniliesto en la Escriban ía, 
estab'ecida en el edificio que ocupa el Colegie de E s -
cribanos, para quo los que quieran tomar parte en la 
subasta puedan examinar los títulos, con los que de-
berá! conformarte los licitadores, sin tener derecho á 
exigir nit ganos otros, y que para tomar parte en el 
remate deoerán los licitadores consignar previamente 
en la mesa del Juzgado ó en el establecinrcnto des-
tinado al efecto, una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor qno se ofrezca, sin 
cuyo requiaito no eerán admitidos. Y para su publi-
cación en el DIARIO DE I.A MABINA, libro el presen-
te.—Habana treinta de octubre de mil ochocientos 
noventa y uno —Francisco Noval y MaWí —Ante 
mí, Ricardo D. del Camp*>. 
14c59 3-6 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
8B ESPERAN. 
Nbre 7 Enrique: Liverpool y escala». 
. . 74 Maaootto: Tampa y Cayo-Hueso. 
M 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 Baratoga: Nueva-York. 
. . 11 Orlxaba: Nueva-York. 
11 Yocatan: Veracraz y oséalas. 
. . 12 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
. . 14 Mannellts v María- Puerto-El cu y escalas. 
15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
M 15 Panamá: Nueva-York. 
16 City ol Alexandria: Nueva-York. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
.„ 18 Gallego: Liverpool y escalas. 
«, 20 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 20 Federico: Liverpool y escalas. 
L 23 M. L . Villavarde: Pnorto-Rioo y escalas, 
SALDRAN. 
Nbre 6 Lafayetto: Veraorur. 
• 7 Mascette: Tumpa y Cayo-Hueso. 
. 7 Niágara: N'iTH-York. 
a 7 Alfonpo X I I I : Progreso y Vcracru». 
. 10 •lindad Condal: Nueva-York, 
. 10 Ciudad do Santander: Cádiz y escalas. 
. 10 Manuela' Puerto-Kioo v ascala». 
. 10 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
. 11 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. 12 Yucatán: Nueva York. 
a 14 Saratoga: Nueva-York. 
. íü Mannellta r María: Puerto-Rico y escalas, 
. 21 City of Alexandria: Nueva-York. 
• 50 MÍ I/, YlUamáe; PtOi ¡üoo j wcalw. 
P U E R C O D E JLA HABANA. 
I E N T R A D A S . 
Día 5: 
Do Santander r escalas ea 13 días, vapor francés L a -
fayette, capitán Nouvellon, trip. 155, tons. '774, 
con carga, á Bridat Mont'Ros y Cp. 
Santander y escalas en 13 dias vapor correo esp. 
Alfonso y i H , capitaán Jaureguizar, trip. 167, 
ts. 3585, o m carga, á M. Calvo y Cp, 
Gualaguaychá en 75 días, bergantín esp. Dos de 
Mayo, cap. Juan, ton*. 219: con tasajo, á Fabra 
y C? 
S A L I D A S . 
Día 5: 
Para Veracrn/, y escalas, vap. francés Lafíyette, ca-
pitán Nouvellon. 
Bmes i Ja caria. 
P A R A Q I B A H A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; ad-
mito carga y pasajeros por el muelle do Paula: do 
más pormenores su patrón á bordo. 
13897 6a-2 6d-3 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A ' - T O Y A , " C A P I T A N D. Juan Roig, saldrá directamente para B árcelo-
fia ol 15 del corriente y admite carga á fleto, incluso 
tabacos. Informarán sfts consignatarios, Fabra y C ? 
Obrapía, 7. 14eC9 8-5 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o a . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas en el vapor francés 
Ilafuyelf./•: 
Sres. 1). Gabriel Snárez—Antonio García—Pedro 
González—Francisco García—Hipólit'» García—JOS<J 
Pellico—Gbbriel Alvarez—Ramón Hérez—F. Rósete 
—Manuel González—Cefarino Pérez—Antonio Me-
llado—Enrique Valencia—M. dal Cueto—Nicanor 
Tervailc—J.ipé Marinas—A. Sánchez—Constantiuo 
Fernández—Alonso Conzález y '¿ de familia—Angel 
de la Puente—Benito Gonzálaz—Bonifacio Delgado 
—José Junuo—J. M. Junco—Hipólito Cueto—Ma-
nuel Vega—Telet foro Matra-Pedro Echenique—B. 
Inanco—Graciano Teña—I. Arnsiz—Benito Martí-
nez—M, Coftign y 3 fami l ia-F. Ferrán—A. Castilla 
— R . Ferráu—A. Martíaez—P. Farrán—M. Cattrarh 
y 2 de familia—B. Boisson—F. Mercio y 3 de familia 
— M Mni-tinez y 6 de familia—P. Saperviello—A. 
Laberp—ií, Rubio—A. Giral—Juan Solana—Isidoro 
Alvarez—J'isefa García—Francisco García - J o s é 
García—F. Alvarez—S-.»ntoa Fernáhdez—A. Monln-
dez—Manuel Llana—E Giircíi—Juan López—Emi-
lio Fernández—A. Sánchez—Juan González—Fran-
cisco Fernández—J. Fernández—F. Santiago—A. 
CantiUi—L. Diaz—J García—Manuel González— 
Agnslía h:o—José Garcíí—Robustisno Martínez— 
Santos Coral—Rafael Coto—J M. Roces—Antonio 
Or.líñez—Claudio G. P( ñóo—J'-sé María Martínez— 
I-Kloni González—fi. Hevía—N García—Aquilino 
Fernández—D. Albuerne—D. Fernández—José F e r -
nándíi—Demetrio Peláez—Fernando Gutiérrez— 
Luis Lom' anü—Eulogio González—Ramón Gonzá-
lez—Francisco García—Balbina Sánchez—Valeriano 
García y 3 de familia—Ba'domero López—Ramón 
Martínez- Antonio Setién—Agapito Meana—Segun-
do M ¡TÍB—Bernardo Fungsra—Sabastián Prado—In-
dalecio Gaiiénez—José Pérez—Evaristo Sínchez— 
Franci cp Aldape—Francisco Bode—M. Miniaez^-
Serafia Martínez—Manuel Sarirgo—Manuel Martínez 
—José Carbajosa—Vicente Suárez—Rafael Miranda 
—Ramón Peroández—José García—Casimiro Diaz— 
A. Fernández—Benigno García—Pablo Sánchez— 
José Oorzález—G. Diego—Martín Ortiz—Antonio 
Guerra—Mu^nnl Granda—Manuel Arucena—José 
Gutiérrez - Gabriel Diego—Plioido y Bernardo R o -
dríguez—Saturnino Garría—José Pérez—Ensebio 
Cuesta—Eiías Pend»s—Manuel Sánchez—Vicente 
Solar—Antonio Mesno y 5 de familia—A. Diaz—Fe-
derico Val'tna—J Gutiérrez—Benito Prida—Rafael 
Barceda—Bernardo Pórez—Manuel Sánobez—D. 
Gircía—José Fernández—Juan Costaneda—Joeé 
Rodrígjez.—Además, 134 de tránsito. 
De S A N T A N D E R , COKUÑA y escalas, en el 
v¡»por-correo español Alfonso X t t t : 
Sres. D. L . Fuentes—Antonio Beiz—Manuel B a r -
cinas—Manuel Campos—Joeé Rupripin—José Bar-
qaez—Bernardo Martínez—Eiías Rodríguez—Aveiiuo 
Losada—Dolores Martínez—Celestino Braña—Pastor 
F . (Jota—Francisco Franco—José M. Martorell— 
Diesro A. Blanco—José M. Martorell—Joeé Linares 
—Domingo Pampin—José Se'jo—María Rivsn—An-
tonio A. Larra—Jacinto Aloueo—Manuel Rediíguez 
—Ramóa Méndez—Maiíi D. Méndez—Luis López— 
Jot.é A. Penabol—Manuel Rodríguez—José M. Pérez 
—Vicente B. Pardo—Luis Cabrera—Concepción Cao 
—Manuel Peña—Simón Castro—Justo López—Pedro 
A. 1 arela—F. Abertín—Jerardo L . Rodríguez—Vi-
cente A Bonoma—Victoriano Ferroiro—A Arenada 
Víctor Rodiíguez—Justo Fernandez—Jesús Rey—Jo-
sé Martínez—Francisco Boade-Manuel Boade— 
Antonin Baños—Angel Vila—Francisco Ramil—Do-
mingo Rodiígaez—Constantino Rodríguez—Nicolás 
Verela—)oté íglss as—P. Fernández—Juan Suárez 
—Luis García—Manual Pérez—Domingo García— 
Manuel N. Pérez—Mería N. Ríos—Frarcísco Gon-
zález-Ignacio Soto—Ramón Subedra—José Vi l la-
suso—José A. Peña—Juan A. Pita—Mánnel Pérez— 
Agustín Lago—Vicente L-go-Laureano Gómez— 
Pedro Canto—Antonio G ó o i e z - J u a n P e ñ ó n - J o s é 
Saárez—Jofé M, López—José B . Abolla—Benigno 
Martíuez—Francisco Costa—Juan Gómez—Joeé Ma-
ría López—José P. Fernández—Antonio Bonzo—A-
gustín Pérez—Joeé García—B. Pareóla—Francisco 
M Suárez-Joaé Suárez—Remigio Larín—Ramón 
Peño—Ifrailiano Vflao—Ramón C. Martínez—Fran-
cisco Iglesias—Celeetíno Gómez—Francisco (/'astro 
—Antonio Suárez—Manuel Lago—Antonio Rixero— 
Rancóa Suárez—Manuel Sánchez-Manuel García— 
Joeé Rodtts»ni.z -Gabriel Penetro—Constantino F e r -
nández—Jaat. Suarez—Manuel Villa—Ramón Alle-
gue—José Viuar—Ceferino Pegn—Antonio Pérez— 
José Uurán—Manuel Galán—E'ías Ferroiro-Ber-
nardo Bujánn—Ramón Sánchez—Manuel Fernández 
—Jos<5 FemAudez—José Lcípoz—Manu l Quíntela— 
Manuel Colbeiro—Ramóa M^néndcí—Rafael García 
—Raimundo B IIMQ—José M. Valdés—Manuel Pita 
—Manuel Runos—Pedro S. Manín—Manuel Alvarez 
—Joeé Diaz—José Primitivo—Sebastián Fernández— 
Holores Valdés—Timoteo González—Luis Pelaez— 
Bernardo García—.Tesé Arango—M, P. Moré—Ber-
nardo Menéndez—Manuel C Fernanijez—José Mar-
tínez Bernabé Garcíj—M. Pérez—José Villapat y 
Sra—Pablo Miranda—Serafín I Sánchez—Pedro Ló-
mz—Manuel Lido—Antonio Bal—Andrés Pérez— 
fonili Regol—N. R. Blanco—Ramón Fernández— 
P. Lovelle—Manut/l B . Gómez—A. López—Andrés 
Rolán—Vicente Abael—Manuel S, García—Vicente 
García—B. Rodríguez—Ramón González—Juan Fon-
seca—Manuel Fernández—Fernando G a r c í a - L 
García—Antonio Arcos—Juan E . Santos—Joaquín 
Sánchez—José López—Margerita Rodríguez é hija— 
Manuela Aguirre é hijo - Federico de Santiago—Fer-
nando Manín y 3 hijos—Claudio del Rio—Angel F e r -
nindez-Evaristo Rniz—Ramón González—Alvaro 
García—Emilio Escollada—Antonio Gutiérrez F r a n -
cisco Velazco—Jorg« Fernández—Manuel Fernández 
—Manuel Suárez—Fernando Feroández—Jenús E -
chugarrea—Jesús F . Ortiz—Antonio Castro—Pedro 
Rniz—María García—José Blanco—José Vega—Do-
lores Kosa.lo—José Gutiérrez—Elias Fernández— 
Ana—Teófilo Huerta—Benigno Herrera—Enrique 
Herrera—Santiaco Rodríguez—Juan Manjón—Do-
mingo üheia—Jul ián Fernández—Manuel Eu'z— 
Ignacio Riego—Francisco M Junco—Fructuoso 
Pandovares—Rafael Viñas—Celestino Fernández— 
Juan Ló."ez—Julio Vega—Celestino García—Joeé 
Fernández—José Rodríguez—Francisco Alvarez— 
Victoriano Alvarez—Juan Menéndez—Ignacio Díaz 
—José González—Cleto López—Manuel Pérez—Ra-
m^n G'inzál«z—Rafael López—Santas dst Rosal—E 
milio M. Fernández—José Rodríguez—Ramón Alva-
rez—Ramóa Cuervo—Baldomcro González—Vicdnte 
Mazón—Agiie?ín Suárez—Vicente Fernández—Anto-
nio F . Menéndez—A. Chávez—Mannel C. Arango— 
E-tebau A. González—Joeé Pérez—Cristóbol Pando 
—Ramóo, Valle—Donato Fernández—Cristóbal L l e -
ra—Ramón Selgas—C. Menéndez, 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en ol vapor francé8 
Lixfiiyttl: 
Sres. M. Buradb—A. Slcui—Cecilio Gorastizaga— 
Tcjoasa Quintero—Además, 131 de tránsito. 
E n t r a d a » : de c a b o t a j e . 
Día 5; 
No hubo. 
i- -i.- ;»•».(.• h.7...'{»r de cn'botale. 
Otó 5 
No hubo. 
Hn^cett! c o n r e g i s t r o abiarito . 
Para Nueva-York, vap. amor. City of Washington, 
cap Hoffcnann, por Hidalgo y Comp. 
Co;ón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alemany, por M. Calvo v Comp. 
Delaware, (I?. W ) vapor inglés Caribbe, capitán 
Fraser, por Francke, hijos y Comp. 
Veracruz. vapor francés Lafayette, cap. Nouvo 
llón, por Bridat. Mont'ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad do Santander, cap. García, por M 
Calvo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Delaware, (B. W . ) bca. ing. J . E . Graham, ca-
pitán Cochran, por Lnis V . Placé. 
Montevideo, berg, esp. Dieguito, cap. Fábrogas, 
por Cano y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Go-
lats, por N. Gelats y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap esp. M. M. Píaillos, ca-
pitán Diez, por Codos, Loyohate y Comp. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Joños, por 
Hidalgo y Comp. 
P A R A C A N T A R I A S . 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e y L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Saldrá directamente p*ra dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán González. 
Admito carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre Informarán Galbán, 
Río y C ? , San Ignacio 36 y S. Agaiar y C? , Obrapía 
número 1. 13402 25-210 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Finillos, Saenz v Comp. 
3D3E3 C A D I Z . 
B t i q n e o q.TiQ ee b a n d e e j s a c b a d e . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capitán 
Gneníca, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Cayo Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Fabal, 
i>or M. Suárez: en lastre. 
Nueva-Orleans y oséalas, vap. amer. Hntchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Unos.: coa 22,200 
tabacos y efectos. 
S í a ^ u e w qxtts b .a» a b i e r t o v o g í n t e t 
a y e r . 
No hubo. 
F ó l i v a A c o r r i d a s e l d i a 4 
de n o v i e m b r e . 






R e t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaoos torcidos. 22.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 5 de noviembre. 
JSrncsto: 
500 sacos anoz semilla corriente 7f rs. ar. 
500 id. id. id. id . . . . 7i rs. ar. 
100 cajas i latas paeta de tomate 11 rs. dna. 
M. M- Pinilloa: 
42 pipas vino tinto J . Roraagosa.... $48 pipa. 
16i2 id. id. Id. id $48 pipa. 
Conde Wifredo: 
42 pipas vino tinto J . Romagosa.... $48 pipa. 
16i2 id. id. id. id. . . . $48 pipa. 
Pío I X : 
20 sacos avellanas, detallados.. . . . . . $7j qtl. 
Constancia: 
20Oi4 pipas vino Alolla, Romagosa... $52 pipa. 
Palentino: 
100 cajas bacalao Escocia repartidos. $10 caja. 
•árJoncorrae/t; 
50 barriles i tarros cerveza Tounger $184 bl. nto. 
25 barriles i botellas cerveza Toun-
ger $13ibl. nto. 
Saraloga: 
100 tabales bacalao fietsüaáoSr.-ísítss 96 fttti 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 10 de noviem-
bre, el magnífloo y rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros y uu reato do crirfra l i -
gera incluso tabaco para lo» citadas puor 
tos. 
Esto vapor estará atracado en los mue-
lles de San Joeé, 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19. 
O 1.520 10—31 
•EMPRESA: 
D E 
Vapor©© E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
DH 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E l n u e v o v a p o r 
C C 7 7 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 27 de noviembre, £ las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e 7 
P a l m a s de G - r a n C a n a r i a * 
Este rápido y hermoso vapor estar.*, atracado á 
nao de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
L a carga oe embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive: respecto ni prs-
oio de pasajes 7 fletes informc.án sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza do Luz. 
I 13 5 N 
1>B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
4 N T 0 Í 0 LOPEZ Y GIIBI1. 
E l v a p o r - c o r r é o 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r , 
Saldré para y Veracraz, el 7 de noviembre á las 2 do 
la tarde, llevando la correspondencia pública y do 
oñeio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carea se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Comp., Oficios número 28 
127 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona ol 10 de 
noviembre, á las 5 do la tardo, llevando la correspon-
dencia pública y da oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito «eráu nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormonores impondráu sus consignatarios, 
H. Calvo y Comp., Olidos uúcure 28. 
I n. 83 S12-1B 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e s 6 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e b a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loa v a p o r e a do e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 7 3 0 y d e l de. N e w - Y o r k , 
loa d i a s l O , 1 3 , 2 0 y S O , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C C O N D A L . 
C a p i t á n C a í m o n a . 
Saldrá para Nue ra York el 10 do noviembre á las 4 
de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el bnen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberos, 
oon eonooimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración deC orreos. 
NOTA.—Esta Compafifs tiene abierta una póliss 
flotantu, así para esta linea cono para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos Ies efeotoi 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do octubre do 1891.—M. Calvo y 
Compañía, Oüclos 28. 134 312-1E 
L l l A DELA M A M A CALOS 
Bn combinación con les vapores do Nueva Tort( y 
oon la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B l v a p o r - c o r r e o 
I M Z I E ! « J I C O 
c a p i t á n A l o m a n y . 
Saldrá ol día 6 do noviembre á las 5 de la tarde, 
oon dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
MFOBES COSTEROS 
m k T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P » 
(BOOIBDADEN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
T 1 A J E S S E M A N A I L E S D E L A H A B A N A A B A 
H I A - H O N B A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la l lábana los sábados á las diez de la no-
"he, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
LUÍ, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), BU gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. JTEB • 
S A N D E Z . G A R C I A y O?, MerfSÍwe» 87. 
,p o u mi 
B a n c o de l 'Comerc io , F e r r o c a r r i l e s U n i d o s do l a H a b a n a j A l m a c e n e s d e E e g i a . 
SITDACIÓN EN LA XABDE DEL SÁBADO 31 DB OOTTTBBB DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efoctivo en el Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar •• 




Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios... . . 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 
( Generales 
Gastos de todas clases 
y con-
I tribuciones 














































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem por convertir del 2 y 3 
Obligaciones á pagar Banco Español 
Idem de ferrocarriles 
Plazos du materiales 
Cambio. . . . 
Recaudación dolos ferrocarriles... 
Saneamiento del Activo 
Cta. cto. de valore y efectosp úblicos (nomi-
nal) 
Gananeias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles. 
Idem de almacenes 

































N O T A . 
Sacos do azúcar recibidos desde l ? do enero 180.625 
Saldo en 31 de diciembre de 1890 997.719 
Total 1.178.344 
Sacos entregados • 904.350 
Existencia á liquidar, almaconages 273.994 
Existencia en sacos de abono 6.483 
Habana, 31 do octubre de 1891.—El Contador General. P. S., Pedro A. ScoU.—Vto. Bno^ E l P r » -
sidento. K Arguelles. C 1S71 
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D E V A P O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS Og U S ANTILLAS i TRASPORTÜS MILITARES 
B E SOBRINOS D E HEBREKA» 
VAPOR " O O S l i r D E H M E R A " 
c a p i t á n D . J o e é V i f i o l a a , 
Este vapor saldrá de usté puerto el día 7 de no-
viembre á las 5 de la tarde para los de 
N u o v i t a a , 
P u e r t o - P a d r ® , 
G r i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Ghatmt&namc, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 
Be despacha por ev-a armadores, San Pedro ?6, pla-
za He Lúa. 181 312-IB 
Vapor M I N U E L A 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá da este puerto el dia 10 (te noviembre á las 
oinco de la tarde para los de 
N u a v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c © ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c o , 
M a y a ^ i e s s , 
A s u a A i l l a y 
P u o r t o - B i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten haiíti ol dia anterior de su ralida. 
C U N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sro'i. Vioento Rodríguei y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengcr, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponco Sres. Kraemer y Cp. 
BASCO B S P A M I A I S L A D E C Ü B A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Aunque según el artículo de la Instrucción pars 
llevar á cabo el Real Decreto do 12 do Agosto úLtimo, 
sobre amortización d« billetes del Banco Español de 
Mayagttec: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sree. Valle, Kopplsch y _„ 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp, 
So despacha por sus arínodores, San Pedro núiHo»? 
36. plaza de Luz. 181 812-K1 
Vapor S A N J U N A N 
c a p i t á n D . M a n u e l G- ines ta . 
Este vapor saldrá do ente puerto el dia 13 de no-
viembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picabia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
8a despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza do Luz. I 31 812-E1 
la Habana, la recocida de los menores de cinco peses 
ee debe efectuar lirucamente en esta capital, el C o n -
seio de Gobierno de esto establecimiento, de acuanta 
con la Autoridad Superior de la Isla, ha dispuesto, ea 
beneficio del público, quo dichos billetes menores se 
recojan también por cuenta del Banco y al tipo oüotei 
del C I N C U E N T A P O R C I E N T O , en sus suenrsa-
Ua do Matanzas y Cárdenas; proponiéndose hacer « i -
tensivo ese beneficio á las provincias de Pinar del Ri» 
y Puerto-Príncipe, en cuanto organice los medios d» 
comprobar allí la legitimidad de los billetes y remití 
la plata necesaria. 
L a recogida en las citadas sucursales comenzará el 
lunes próximo, sin exigirse la presentación do factn » 
ras etc., encargándose gratuitamente el Banco do lie -
nar aquí esos requisitos para oon la Hscienda; per) 
no se admitirán d cada interesado, al día, más qu-s 
C I K N , D O S C I E N T O S O C U A T R O O I E N T O S bi -
lletes, secón sean do T R E S P E S O S , U N P E S O O 
M E N O R E S , y recogiéndose tan sólo las series cuy» 
pago se anuncie por la Hacienda. 
.además, ha acordado el Consejo, en obsequio á loa 
tenedores de un corto número de billete», que se abran 
por ahora, de ocho iS die» de la mañana, dos ventani-
llas, en el departamónto da Caja de esta ospital, par» 
cambiar desde luego por plata al C I N C U E N T A P O K 
C I E N T O los billetes de tres peses que se presenten, 
no excediendo de veinte los que traiga cada presen • 
tador, y si esto no bastase para evitar molettias al pú -
blico, se abrirán más ventanillas, como igualmente 
cnando se recojan las series inferiores a las do trej 
pesos. 
L o que se anuncia para conocimiento general. 
Habana 31 de octubre de 1691.—El Secretario, J . 
B. Cantero. 1—35 5-1 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated» 
C O N S E J O D B A D M I N I S T R A C I O N . 
SBCKHTABÍA. 
Esta oficina se ha trasladado á la calzada del Mon~ 
te número 1, donde estará el despacho todos los dfae 
hábiles de once á dos do la tardu 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Socretari» 
P. S., Dominac Méndez Capole, 
C16P2 15-3 Nv 
T "1 
k m i m ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómes. 
Büuada tn la calle de Juttit, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
E l viernes fi del actual á las doce, se rematarán en 
el muelle frente al reloj y con Intervención del agen-
te de la Compañía de Seguros Marítimos, 20.) canas-
tos de cebollas. 
Habana y noviembre 5 de 1891.—Sierra y Gómer 
14070 1-6 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACIÓN DB LOS FERROOARRILBB. 
No habiendo podido verificarse en el dia de hoy el 
remate do los efectos anunciados en la "Gaceta" de 
los días v.l, 2t y 20 del mes próximo anterior, se ha 
señalado el día 9 del actual y siguientes hasta su ter-
minación, comenzando á las 11 de la mafíana y ter-
minando á las 3 de la tarde. 
Habana, noviembre 3 de J891.—El Administrador 
Geteral é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela 
Gestal. 
C 1555 la-3 5d-4 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FERROCARRILES. 
Desde el 1V de noviembre las oficinas do la Admi-
nistración do los ferrocarriles de esta Sociedad se 
trasladan á los altos de la Estación de la Habana 
(antes Villanneva.) 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Administrador 
General ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Oeslal. 
C 1528 8 1 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E I H H O C A H H I Z i 
E N T R E 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A , 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión colebra-
da ol día 30 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de los utilidades del 
comente año. 
Lo quo se pone en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desdo el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
de la taade' pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las cfiolnas de la compañía, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario interi-
no, ÁntoninL. F«J«ercÍ6. 
Recaudación. 
So hace saber á los cootribuyentes de esto término 
Mnolo*"') 1ue el dia 13 del próximo mes empezaii 
en la otidnC d» Recaudación situada en el ontresue^e 
do esta Casa t^'P'tnlar, nntrada por Obispo, el cobi» 
do los recargos rtiUMclpulcs sobre la contribución 
del Estado ifr?/Incd* rús l ieas y urbana*, correi-
pondiente al primor Uinieítre del ejercicio económico 
de 1891 á 92. , j , Jf uA,n J 
L a oobranna so realizará todos loa días hábiles det-
do los dit» do la mañana ham las tros do la tarde f 
el plazo para pegar sin recargo {rorminará el 11 de> d i -
ciembre próximo. 
Visto que en los diferentes plazos anteriorment » 
concedidos para el pago del impuesto en el presen'» 
año cccnómico á los intínsiriales por couctplo de VH-
híoulos do todas clases, laocíww í o carga y desean;», 
en el puerto, klojkos, vendedores de leche al aire 1^ 
bre, puestos de frutas y vendedores en axabulancM, 
barracas en las márgenes do lo» ríos y playas pa)» 
uso de los bañistas, corredores de ganado, ourrab)» 
para encerrar ganados, snbalquilatiores de bonitacu— 
nes, fondas en jardines y logares ¿e recreo, i inüoU-
rías, cartoneros, cedaceros y cestero?, vendedores c « 
bastones, ropavejeros, agentes memorialistas y e » 
colonactones, de sirvientes v arriendo do habitaoioue J, 
fotógrafos ambulantes, limpia-botaa en palones J 
tiendas, columpios llamados vnlgarmente Tio-viv/v 
expositores de figuras, panoramas, juegos de billar 
romano y demás que se le asemejen y tiros de pistOíS, 
y demás armao do fuego, no ha concurrido el n i -
mero de los quo en estas oficinas consta queexii -
te», habiéndose notado alguna aglomeración 
contiibuytntes en el día <Ie hov eu quo veaoo el ulti-
mo plazo señalado, esta Alcaldía ha acordado, oon «A 
fin do dar todo género do facilidades compatibles c o » 
las necesidades del Municipio, prorrogar hasta i l 
nuevo de noviembre venidero, el tiempo hábil pa?» 
satisfacer libre de recargo, las cuotas qoe corrospoiv-
den á este Excmo. Ayuntamiento. Desde «1 día JO del 
citado próximo mes, incurrirán los morosos en el pr . -
mer grado do apremio, con orreglo al artícnlo 14_ro-
formado de la Instrucción de l ó de msyo do 1885. f 
podrán satisfacer sus cuotas con más el 5 por oienvo 
del toUl importe del recibo talonario, mientras no u» 
enrapruobe que ejerce la Industria frauduleiitamests; 
en cuyo caso, se ejecutará el segundo grado de apre-
mio por la doblo cuota del impuesto, confiscándosa 
desde luego, los vehículos que circulen por las calle* 
de esta capital faera de las condiciones legales, á las 
reinitas del eportnno procedimieoto administrativo. 
Venciendo en 5 del propio noviembre el plazo señiw 
lado á los contribuyentes por ventas de tabacos y c i -
garros situadas en portales, cafés ó en eualquiei-a, 
otro establecimiento y jaegos de bolos, billar y nel-
pes, para pagar las cuotas que los corresponden en el 
primer trimestra de 1891 á 92, por concepto de Sub-
sidio Industrial, cedido eu parto por el Estado á lo« 
rauDÍcipies, cu equivalencia de la notificación á d*-
mlclllo y con arreglo á la resolución dol Gobierno 
General de esta Isla, fecha 2 de setiembre do 18KT, 
aprobada por Real Orden de 16 do noviembre del 
mismo año, so concede un últlme plazo de toes diaa 
hábiles que f mpexarán á contarse desde el dia «, ter-
minando el 10 del próximo mes de noviembre, en los 
que estará abi»rto f.l cobra de dicha contribución ea 
la mencionada Recaudación hasta las tres de la tar.le 
y podrá satisfacerse sin recargo. Los contribuyont» 
qno no lo vorillquen dentro do dichos tres días, incu-
rrirán definitivamente desdo el once inclasivo, en el 
primer grado do apremio y pagarán por ose hecho el 
recargo de cinco por ciento sobre ol total importe del 
recibo talonario, según establece el ortículo 14 refor-
mado de la Instmcclón para ol procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Pública, aplicable á la M u -
nicipal por el artículo 152 de la Ley Orgánica de A -
yuntamtentos y por oí R D . do 7 ae sgosto último y 
sufrirán además los perjuicios consiguientes. 
También se recuerda que están al cobro sin recar-
go, los reeibos del primer trimestre de 1891 á 92, par 
concepto de tiendas ó puestos fijos p a » la reata u * 
huevos y aves de corral. 
Lo que so anuncia al público en cumplimiento de ! • 
dispuesto en la Instrucción y Reglamento de la mate-
ria, que serán aplicados justa y severamente á los qy.% 
desatendiendo los repetidos llamamientos al pago, LO 
verifiquen éste en la cuantía que les corresponde par» 
el sostenimiento de las cargas públicos. 
Habana, 81 de octubre de 1891.—Bl Alcalde F r e s i -
dente, Luis O. Corvjedo. 
C 1532 4-3 . 
L a representación en la Habana de esta antigua y 
acreditada cosa vinatera de Jerez de la Frontera, se» 
ha trasladado de la calle de Cuba & la de Villegas n ú -
mero 63, entre Obispo y Obrapía, donde se expéndela 
sus incomparables vinos y BUS magníñeos cognac* fi!Mi 
TIERIÍES 6 m NOVIEÍLBEE DK 1891. 
Una i i peranzs. 
No eiompro hemoB do reglatrar y comen-
tar en rraegíraB eolumnas onceaos ó hechos 
deaagradablea qno se relacionen, ora con 
accidant;*:* aeneíbles, ora con fenómenos 
naturalea engendradores da horrlblea catás-
trofes, ora con laa miserias de nna política 
p e q n e ñ a , ora con nna Bitnaoión económica 6 
un estado financiero difíciles; todos olloa 
importantes para nnestra patria. No hay 
tempeütad que no abra camino á la calma. 
D e s p u é s da los densos nubarrones, aparece 
«1 sol. 
T áun cuando no sean más que algunos 
de sus rayos loa que iluminen el horizonte, 
hemcsde bendecirlos, porque nos anuncian 
porvenir m á s nrósc'orí? del que nos hiciera 
concebir la multípi icación de los infortunios 
y de las cabimldades pábi ieas . 
Nos decía, tuce machoa años, un querido 
de su privilegio y ciortiva concesiones 
sobre e! aainento do s u emisión, en cambio, 
ofreoo al Estado medios para auxiliar & la 
pública hacienda; operación doble que r e s -
ponde á ese dobla carácter que asumen 
también los g r a n d e s estableoimientoB de 
crédito privilegiados, cuya compenetración 
con el organismo del Estado, en algunas de 
ir.s funciones do és te , es un fenómeno fl-
oancioro de nuoí tros tiempos. Qaiero do-
•Mr que allí, en la Pduinaala, se pide que el 
pacto eo quebrante, que la ley quede lu-
oumpllda. 
Aquí IguWmente hemos tenido ocasión do 
oir roelamaclonos en el propio sentido. Sus-
péndase la recogida, se ha escrito, cuando 
la recogida ha comenzado, y el interés de 
todos estriba en que so consume; porque l a 
peor de todas las coluoionos, para todos 
los problemas ooonómieos, os dejarlos plan-
teados, porque & tanto equivale ol no dar-
los s o l u c i ó n y no es dársela, sino, p{?r el con 
erario, agravar laa condiciones de dificultad 
del problema, e¡ atisptíoder su solución. 
No ora o o t é punto da vista el en que que-
damos coloearcoa eJ comenzar osío artículo. amigo que, si bien so miraba, ninguna seo 
ción E i ^ ' i iraponanto ni de mayor interés en | Nos guiaba otro propósito, vera ol do abrir 
nn periódico que aquella que se destina á 
consignar ol estado da los cambios, la si 
tuación de los valorea públ icos , ó el precio 
en ol mercado de aquellos artículos qao cons-
tituyen la principal riqueza do cada pue 
blo, esa sección qua hoy, salvo el desenvol-
vimiento natural da laa Informaciones y no-
ticias, se condensa en cada momento en los 
telegramas comerciales diarios. Esos datos 
demuestran mejor el estado de las cosas 
públ icas , que los má? eruditos y sabios edi-
toriales. .Podrá no ser leída por todos aque 
Ha sección; pero es lo cierto qno ninguna 
presenta mejor el cuadro da sitúa 
ción de cada país, si se comparan unos datos 
con otros y so obtiene, por medio de ellos, 
nna síntesis. 
Hemos recordado esa indicación de un sa-
bio maestro on achaques periodísticos, al ro 
pasar nuestros últ imos telegramas recibidos 
por el cable. Sntre todos los que publicamos 
en el número del miércoles y alcance del mis-
mo día, tenemos la seguridad de que á las 
personas reflexivas ninguno ofreció más in-
terés que aquel en que, con el laconismo 
propio de esas comunicaciones, se nos decía: 
" H a quedado ultimada satisfactoriamente 
l a operación de crédito del Banco de Sepa-
ñ a con la casa Eostchlld de París . Sa con 
fía en que muy pronto han de mejorar los 
cambios y valores españoles en el extran 
jero." 
Y ésto, aún después de leer esta otra no-
ticia telegráfica: " E n el Círculo de la Unión 
Mercantil se ha celebrado una reunión para 
tratar da la situación da los cambios. Des-
p u é s de una larga discusión, en la que se 
pusieron de manifiesto encontradas opinlo 
nes, se acordó protestar contra el aumento 
da la emisión del Banco da España; pedir 
que se introduzcan grandes economías en 
los presupuestos, que se acuñe una fuerte 
cantidad de oro, y se suspenda la acuña 
c ión de la plata." 
L a s alarmas del comercio, en momentos 
de crisis grave y profunda como aquella 
que se venía atravesando en la Península , 
en los úl t imos tiempos, eran naturales y 
fundadas. Los órganos legí t imos da su 
opinión, ya en un orden casi oficial, por su 
extructura, const i tución y fancionamiento, 
6 sean las Cámaras de Comercio, ya en el 
particular y privado, como el Círculo de la 
U n i ó n Mercantil de Madrid, tenían que 
preocuparse del estado de las cosas, y en 
consecuencia han obrado, ya con directas 
gestiones, como aconteció con las Cámaras 
de Comercio, ya con reuniones, de la índo-
le do aquolla de que se nos da cuenta, lla-
madas á orear opinión 6 á encauzarla, en 
materias tan graves y delicadas. 
No puedo causar asombro que ni on las 
consultas hechas por ia Junta ó Centro de 
las Cámaras da Comercio, haya resultado 
discrepancia de pareceres, ni que en la reu-
nión del Círculo as manifestaran opiniones 
encontradas. Ciertas situaciones que ino-
pinadamente surgieron, y para las que na-
die tenía la sunoionte preparación, produ-
cen algo así como la e x t i a ñ e z a del que, de 
repente, y como al despertar de un sueño, 
se encuentre colocado en condiciones dis-
tintas de aquolla, en que hasta la focha 
h a b í a vivido. Interroga á los que la ro-
dean, procura darse cuenta de su estado y 
titubea ante las resoluciones que pueda a-
doptar. 
Esto ocurre hoy entre nosotros. Hay que 
eonfasarlo. Por ello traemos á colación 
este ejemplo de lo que en la Pen ínsu la pasa 
también . Nosotros parece como que esta-
mos poseídos de un vért igo que nos arras-
tra . Despartamos de un sueño; salimos de 
una s i tuación con la que nos habíamos , pa-
r a decirlo con toda franqueza, connaturali-
zado, aunqua fuera paligrosa. Apelamos 
á l a expaperiencia personal de cuantos de 
l a cosa públ ica , del movimiento mercantil, 
de la s i tuación monetaria sa ocupan, para 
que dlgao, puesta la mano en el corazón, 
si no es cierto qua una general sorpresa se 
v a produciendo por la presentación de ca-
da problema da los muchos que á diario 
aurjen, y que nadie atina con el remedio, 
con la solución de las múl t ip les dificulta-
des que aparecen. 
¿De qué valen hoy lastimeras quejas? 
¿ D e qué sirve el que indaguemos si se de-
b i ó hacer esto 6 lo otrof ¿De q u é el llorar 
«1 pasado? 
L a s i tuación e s t á croada; el estado de co-
sas no puade variar; de ánimos varoniles es 
afrontar los peligro/j y buscar con serenidad 
e l remedio da los males, no ciertamente ne-
gándo los , que á eso se reduciría el volver 
a trás , sino partiando de su existencia, re-
conociéndolos , y procurando de buena fe su 
curac ión . 
Comprendemos que nos vamos apartando 
del principal objeto da esta artículo. Nos 
l lovó al cotejo y comparación de situaciones 
y situaciones el considerar que son varios 
los puntos de contacto entre ellas. All í , en 
la Penínsu la , el Círculo do la Unión Mer-
cantil pide que se protesta contra el au-
manto de la emis ión del Banco de E s p a -
ñ a , sancionada por una ley que pudiéramos 
llamar, empleando la tecnolog ía hoy por 
todos admitida, una ley paccionada, puesto 
quo envuelve un verdadero contrato, á vir-
tud del cual, si el Banco obtiene la prórro-
F O L I i E T I N . 
¡A PESAR B E TOBO! 
ITOVELA ESCRITA S N F E A N C Í S 
J U X E S M A R T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contempomnoa," se halla ae voata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é hyoa, Obispo, 55.) 
(CONTINUA.) 
Se e n c o g i ó de hombros, y cinco minutos 
d e s p u é s no sa acordaba ya de ellas. 
Aquel mismo día env ió un telegrama al 
Doctor para avisarle de la llegada de María 
Jordannat, y al mismo tiempo le escribió 
para rogarle que instalara á la joven en 
l a quinta, de modo que su estancia en 
el la no la fuera demasiado penosa al prin-
cipio. 
Por la noche, eneontróen el círculo al con-
de da L u r - Luásac . 
— ¿ O J h a b é i s arreglado con María Jorda-
n n e t ? — p r e g u n t ó el Cónda. 
— E s negocio concluido, parte mañana . 
—Me alegro, es una buena mujer: creo 
que os c o n v e n d r á - A propósito, ¿os ha-
b é i s fijado en sus ojos? 
Manuel se e s t r e m e c i ó . ¿Tendría razón 
A d r i a n o ? . . . . 
Nr> se a t r e v i ó á dscir qua no los habla 
visto. —tífo — dijo,—soberbios ojos negros. 
laminosos 
t—Ojos de reina, ó de gitana, como se quie-
r a lo que quita qua eea f e a . . , , . . L a 
el ánimo público á la esparanza da qua un 
ostado de cosas croado en la Ponínsul», por 
virtud do clrouostaacias quo ya tenemos 
indicadas, y que sa reflajaba directamente 
en nueotra eicaación actual, desaparezca. 
L a tondoncla, en la Península , en medio 
del verdadero trastorno mercantil reciento-
mdnío producido, es la del restablecimiento 
de la base da oro para las transacciones 
comerciales; tendencia que se revela bien á 
las claras por ia pratonaión dol Círculo de 
que se acuña nna fuarta cantidad de oro, 
suspeni iéndoae la acuñación de la moneda 
'ia plata. Nosotros también aspiramos, y 
mí lo hamou manifestado con suficiente cla-
ridad, á mantener y defender osa base, en 
los términos explicados en un artículo an 
terior; i imitándosa el cunja por plata del 
billete llamado de Guerra, á la posible pro-
porción, supuestas las conveniencias de 
nuestro mercado; y real izándose el cambio 
del rosto da aquella emisión en moneda 
amarilla, para emplear laa palabras que 
usa el D.cclonario de Economía Pol í t ica en 
su últ ima edición, tratando de cuestiones 
análogas á las que ahora tanto interesan 
aquí á todos 
A ese fin podrán encaminarse los esfuer-
zos del Gobierno y los de la misma impor-
canfcísima y respetable inst itución bancaria 
iue ostenta el nombre de la Nación, mejo-
rando las condiciones en que dicha institu-
ción sa encontraba colocada, lo qua parece 
so ha efectuado, merced á la negociación 
satisfaotoriamonte concertada con una de 
las más poderosas casas francesas, de la qua 
sa espera el mejoramiento de los cambios 
con el extranjero. 
L a noticia tiene para nosotros, es decir, 
tinr,'. todoo loo españoles , un interés de otro 
orden, quo, áun cuando relacionado tam-
bién con la eefera económica, reviste cierto 
carácter político del que no es dable pres-
cindir, en esta clase de asuntos, cuando se 
atraviesan las exigencias de laa buenas y 
cordiales relaciones internacionales. 
Hace muy poco tiempo, haoa muy pocos 
días, so presentaba en la rica capital de 
Francia , una proposición do empréstito de 
Rusia, y este quedaba cubierto en pocas 
horas. Los órganos de la prensa universal 
han declarado que ese hecho constituye una 
demostración más evidente de cierta inte-
ligencia que se sospecha entra ambos Go-
biernos, el dol Imperio moscovita y el de la 
Repúbl ica francesa, que las manifestaciones 
da Cronstadt y la brillante acogida presta-
da á los príncipes hermanos del Czar. E l 
capital es asustadizo, y huye naturalmente 
de donde no encuentra garant ías , que resi-
den principalmente, en porfee t í s relaciones 
internacionales. 
Distamos mucho de pensar que, en nues-
tro caso, pudiéramos deducir iguales con-
secuencias, pero no parecerá aventurado 
afirmar quo la prestación do los importan-
tes banqueros israelitas de Par ís A las ope-
raciones de crédito formuladas por el Ban 
co de España, roprecenta la seguridad da 
que nuestras relaciones internacionales con 
1 primer mercado de nuestros vinos no han 
de sufrir alteraciones, por las continganoias 
de esas alianzas do qua diariamente ee nos 
habla. Creemos, pues, justificado el t í tulo 
con que oncabezamoa estas l íneas . 
CORRRESPONDENCIA 
Sr. Director del DIAIMO DE LA MARINA. 
. Madrid, 19 de octubre de 1891. 
Empieza á cundir ai pánico en todosnues 
tros centros comerciales y bursáti les. E l 
oro emigra, si no logra esconderse. Si al 
Banco pone en oirculaoión el oro que tiene 
on eus cajas, al poco tiempo habrá Ido á 
parar al extranjero; y si lo guarda como 
hasta aquí, los cambios continuarán subien-
do en términos da hundirnos en una catás-
trofe financiera. 
No habría otra salida sino el acuñar dia-
riamente en la casa de la moneda toda la 
cantidad necesaria de oro, mas para ello ol 
gobierno tendría que pagar sumas exorbi-
tantes y equivaldría al desastre quo hoy 
nos amenaza la diferencia de precio al com-
prar la pasta ó el excesivo valor de los 
cambios al pagar la deuda exterior en to-
das las Bolsas de Europa. E l conflicto ha 
tiempo se veía venir: poco ó nada se ha he-
cho para conjurarlo ni aún pallarlo. Loa 
cambios han ido subiendo día por día: los 
temores de que no se renovaran los trata-
dos creciendo hora por hora: la penuria en 
las transacciones y el déficit en los presu-
pusstos afirmándose más y más en cada 
momento; y sin embargo, todo lo que faltó 
en la víspera de previsión y resistencia, so-
bra hoy de alarma, terror y pánico. L o s 
banqueros de provincias acuden á Madrid 
para interrogar á los centros mercantiles y 
á los hombres de negocios acerca de la ex-
tensión que pueda tener el desastro: las Cá-
maras de Comercio tocan á rebato, pidiendo 
consejo á todos sobre los remedios para 
contrarrestar tanta desdicha: los periódicos 
sa alborotan mostrando la gravedad del 
mal y da pasada los órganos de cada par-
tido achacan á los contrarios ol origen de la 
ruina. Calculan algunos en 150 millones 
de pesetas lo que cada año pierde el país 
con los cambios al 10i por ciento á que hoy 
se encuentran. ¿Qué va á ser de nosotros, 
exclama todo ol mundo, si el desnivel con-
tinúa y como empieza á decirse en F r a n -
cia, sigue ascendiendo la depreciación de 
nuestra riqueza hasta llegar á un 20 ó un 
25 el cambio ó el descuento sobre la plaza 
de Par í s . 
Se reproduce en esto lo que ha aoontooi-
do siempre en todo pánico: el miedo y la 
naturaleza tiene á veces singulares capri-
c h o s . . . . 
Tres ó cuatro días después, Manuel reci-
bía una carta del Doctor Ménager; partici-
pándole que María estaba en la quinta, en 
donde cumplía, al lado del anciano Barón, 
las funciones de enfermera. 
L a carta eoncuía así: 
"¡ Son extrañas criaturas las que me ba-
rbéis enviado! ¡Silenciosas, sombrías , tria-
"tee! ¡Trabajo le costará á la madre ale-
"grar á nuestro enfermol He notado, sin 
"embargo, que María Jordannot ha produ-
"cido una gran impresión sobre él. E s ver-
d a d , que con ojos como los de esa mujer, 
"tenía qua suceder así; pues impresionaría 
"hnsta al diablo. ¡Qué ojos querido amí-
"go! . ¡Yo miemo, á pesar do mis se-
"tanta años, nepuedo olvidarlos! . . . . 
Manuel hizo un gesto da impaciencia y 
arrugó la carta con ira. Por la noche soñó 
con aquellos o j o s . . . . Vió á la enfermera, á 
la que la pesadilla prestaba formas fantásti-
cas; grande, inmensa, con el rostro largo y 
delgado, sus ojos eran llamas qua ilumina-
ban las tinieblas en su alredor; sonreía mi-
rando al joven con una sonrisa misteriosa 
y terrible. 
t a . 
L a mitad de la fortuna del barón de L a -
tour d'Halbrot consist ía en la propiedad de 
importantes fundiciones de hierro, situadas 
en laa inmediaciones de la quinta do Mal-
son-Fort y en el término del pueblo de 
Guérigny. 
Estos talleres, llamados de Maison-Fort, 
ooupaban de quinientos Á seisoientes opa-
desconfianza, de cada uno refluya sobro los 
demás y centuplica la alarma y con ella ha-
ca ¡micos el crédito, ya quebrantado, y a-
nula hasta la más remota esperanza de re-
medio. Tales gritos do espanto, de protes-
ta y do queja vienen á producir efectos pa 
recidos á los de el famoso toque del nublo 
con que el ignorante campanero da la aldea, 
queriendo ahuyentar la tormenta, suela a-
traer ©1 rayo. 
Creo que la situación financiera de Eana-
ña es aflictiva, poro no desesperada. LDS 
uombriísi de la Argentina y da Portugal que 
iHienan «hora en todas las oouverBaclonee 
do la gouta da negocios, d í í b í í i n estar pios-
critos no sólo por un patriotismo idealista, 
sino por un verdadero espíritu de justicia y 
un sentido práctico de eeriadad. Felizmen-
te no llegaremos á eso, aún á pesar do los 
errores gravísimos cometidos. Desde mayo 
último viene resistiendo la riqueza naciouai 
la presión formidable ejoroida para aniqui 
larnes por los contros do contratación más 
poderosa da Europa. Rostchild con todo 
ol ejército omnipotente de sus sociedades y 
banqueros feudatarios, viene lanzando sobre 
las plazos montes de papel español desdo el 
malhadado asnnto de la fusión do loa ferro-
carriles. L a Bolsa de Madrid y Barcelona, 
con una virilidad y solidez nunca sospecha-
das, han venido sosteniendo los cambios 
y comprando al contado sumas que on 
otro t i e m p o so habrían tenido por fabulo-
oan. PaGau de 600 millones de pesetas ol 
papel de la Deuda exterior que ha compra 
do España en monos de cinco meses y co-
mo 6igutm v e n d i e n d o en el extranjero, pa-
rece que toda la deuda exterior vendrá á 
parar á tenedores ó rentistas de la Penín-
ünla. Esto, qua con un plazo do algunos 
años habría podido hacerse con holgara, 
ha producido cierta angustia y d e p r e s i ó n 
do los valores por amontonarse todo do una 
vez. E n este mes, por ejemplo, se han reu 
nido los pagos en París y Londres del cu 
pón de la deuda exterior, da la deuda de 
Cuba y da unos 26 millonea de pesetas de 
qua se han desecho los franceses y que aquí 
sa han adquirido al contado. Uniéndose á 
tisto los pagos que han tenido que hacer los 
comerciantes para los surtidos da invierno 
qua ahora se satisfacen, y ai se agrega á to 
do la renovación de la operación que tenía 
hacha el Banco para completar las garan-
tías motálicao de su caja, resulta que Espa-
ña ha tenido que poner en la capital de 
Francia un efectivo de más de 100 millones 
da pesetas en unos cuantos días. E r a im 
posible, por lo tanto, que no so resintieran 
los cambios exlatiendo, como indudable-
mente existe, una vastísima combinación 
da los más opulentos banqueros de Europa 
para acaparar el oro. L a subida da los 
cambios no es más , por lo tanto, qua la su-
bida del oro. Aquí en Madrid gana un 9 
y un 10 por 100 de beneficio. Tardaremos 
todavía bastante tiempo en salvar esa cri-
sis: quizá tengamos que atravesar momen-
tos de suma angustia, paro las fuersas de la 
nación exceden con mucho á la gravedad 
del obstáculo. E l esfuerzo que sea preciso 
hacer y el tiempo que dure lo apremiante 
de las circunstancias, dependen de la ac-
ción del Gobierno en un presupuesto ver-
daderamente nivelado, de la marcha inteli-
gente y patriótica del Banco de España, 
quo deba prescindir del egoísmo codicioso 
y atender sólo al lucro momentáneo do sus 
accionistas. Y , por últ imo, da la calma y 
serenidad que necesitan loa banqueros para 
no dejarse atropallar por laa impresiones 
artificiosas, nacidas de aquellos centros, 
que vienen sosteniendo una inmensa jugada 
á la baja sobro los fondos españoles. 
Más honda y difícil de contrarrestar es 
la perturbación que produce la actitud del 
Gobierno francés en el asunto de la impor-
tación de nuestros vinos. Primero con las 
tarifas de penetración y luego con la nega-
tiva á la prórroga del tratado parece, que 
existe la resolución tomada por parte de la 
república vecina de hacernos una guerra 
comercial. Influye on la Cámara francesa 
la presión que ejercon así los agricultores 
más numerosos y por lo tanto más decisi-
vos elementos en iao elecciones de diputa-
dos. Votar hoy con ellos es asegurarla 
elección para mañana y el agricultor así 
como en todas partes se halla dominado 
por la fiebre del proteccionismo m á s intran-
sigente. Poro á pasar de esto, respecto á 
noeoiros se advierte una tirantez y una sor-
da enemiga, mal encubierta por parto de 
los partidos m á s influyentes en Francia. 
Los periódicos de aquí, aun los más incli-
nados á Francia por comunidad de ideas y 
tradicional polít ica entro los demócratas, 
vienen ya denunciando la coincidencia de 
actos si no hostiles, mortificantes y nocivos 
á loa intereses españolea. E l Olobo, órgano 
del señor Castalar, el gran entusiasta y 
abogado de la alianza con nuestros vecinos 
da allende el Pirineo, ha hecho notar que 
Francia UOR diacute los derechos de domi • 
nio on el rio Muñí, nos inquieta dh Marrua • 
eos amagando con frecuencia por la fronte-
ra argelina, nos desprecia los valoras des-
haciéndose s is temáticamente de la deuda 
exterior, más sólida y tan bien pagada co 
mo la que uiáa y ahora, por último, nos difi-
culta la exportación de vinos y oe niega á 
ia prórroga del tratado. 
¿Ha podido influir en ese proceder que 
obedece á mi plan preconcebido y resuel-
tamente deearrcllado, la afirmación hecha 
por los zorrillistas do que España habla 
entrado al fin en las combinaciones do la 
triple alianza? Seguramente quo no: eso 
no ha sido más que habladurías de pe-
riódicos, propias para entretener á tertu 
lias de café 6 da barbaria. Demasiado sa-
be el gobierno francés que si hay a lgúu 
criterio fijo, sólido é inquebrantable sobre 
alguna coca on España es el de la neutrali-
dad más absoluta en toda conflagración 
que pueda surgir entre laa naciones eu-
ropeas. A ú n si esta neutralidad no estu-
viera tan arraigada y salieran á la superfi-
cie) lars secretas inclinaciones de los hom-
bres y de los partidos, tendríamos que el 
actual gobierno y loa conservadores non en 
la intimidad de sus sentimientos más ami-
gos de Francia que de ningún otro país , Y 
quizás en otras regiones donde no es dado 
profundizar, tal vea ¡¡preponderan m á s laa 
memorias de antiguos desastres militares 
quo no los halagos de un porvenir quimé-
rico y de una protección ineficaz y proble-
mática. 
Por lo tanto no significando represalias 
da la república francesa sobro una gest ión 
diplomática, que ni ha existido ni existirá 
de nuestra parte, hay quien se ha dado á 
pensar si se intenta llevarnos á la alianza 
franco-rusa, reduciéndonos á la deaospera-
ción, cerrándonos todas las v ías comercia-
les y poniéndonos por condición para abrir 
paso á nuestros productos el firmar un tra-
tado y tener un ejército diapnesto para el 
dia en que Francia lo neceaite. Mal cono-
cen á España loa que Imaginen semejante 
compra. Aquí podemos lanzarnos á los 
mayores desatinos y á las m á s locas aven-
turas siempre que algún instinto caballe-
resco despierte las aletargadas energías; 
jamás descenderá nuestro pueblo á com-
prometer la vida de un solo hombre por un 
puñado de oro extranjero. 
Somos tan susceptibles y aun quisquillo-
sos en esas cuestiones de honra nacional 
que ya empieza hasta en los mismos repu-
blicanos á bullir cierto espíritu de protesta 
y antipatía contra esa dura intransigencia 
del proteccionismo francés y se apunta en 
los órganos de todos los partidos la idea de 
una guerra de represalias comerciales con-
tra los productos francesas. S i el tratado 
no se prorroga ó no se renueva y los vinos 
se nos quedan en caaa, nos defenderemos 
protegiendo el alcohol etíl ico, ex imiéndole 
de toda clase de tributos y marcando im-
puesto prohibitivo al extranjero y al par 
de ello la exci tación públ ica hará que so 
rarlos en los peores timpos, y algnas 
veces el doble cuando el trabajo apremia-
ba. 
Pertenecían desde mucho tiempo á la fa-
milia de Latour d'Halbrot y se habían 
transmitido de padres á hijos. E s t a familia, 
una da laa más antiguas del Morvan, estaba 
emparentada con casi toda la nobleza del 
país y había poseído, antes de la Revolu-
ción, propiedad es inmensas en aquella co-
marca. 
Los talleres de Maison-Fort eran uno de 
los establecimientos metalúrgicos mejor or-
ganizados de Francia; poseían varios altos 
hornos, unos para la fundición en bruto, 
otros para la fuadioión moldeada, para la 
fabricación de clavos, de taladros, lamina-
dores de hierro, etc. Entre los diferentes 
trabajos quo habían salido de dichas barre-
rías, se citan los invernaderos del Jardín de 
Plantas; los arcos del puente de los Santas 
Padres, las vigas de la catedral de Char-
tres, varios viaductos colocados en el Sena, 
en el Marne, en el Lolre y en el Ródano, 
los ajustes de las costas de Franc ia y de la 
Argelia, los pilares del puente de Cubrao en 
e l D o r d o ñ a , y es también en Maison-Fort 
en donde el gobierno mandó fabricar parte 
do los broncee de la columna de Julio; pero 
el anciano Pascual de Latour d'Halbert, 
abuelo de Manuel, terco y rencoroso, no 
quiso encargarse de dichas obras. E n fin,los 
productos m á s comunes de las herrerías 
eran ralis, cojines, ruedas para las loco-
motoras y vagones, maromas-cadenas án-
coras, herrajes para mást i les y hasta pla-
cas para blindaje, destinadas á los ba-
ques. 
L a quinta de Maison-Fort nada ofrecía de 
considere antipatriótico á todo el que uso ó 
compre producto de la nación qae nos cie-
rra su frontera. Veríamos á la larga quién 
perdía raáo. L o único consolador entre laa 
dificultades presentes y loa rieagoo futuros 
es la unanimidad on que coinciden loa pe 
riódicos y los partidos para huir da las exa 
geraciones y concertarse en una po l íáea de 
prudencia sin abyecciones y da entereza 
sin arrogancias. 
L a dimisión del Sr. Silvela, sospechada 
desdo el moa de marzo, comentada públi-
camente desde el mes de junio y osperadci 
cada dia desde al mes d^ aoptiombra, Sirve 
de pasto á laa discusiones y disputas da la 
prensa y de los olrouloa. Nadin ignora que 
se va y él mismo á nadie lo ecuita. Dada 
esta su rosolnción, viooa tiendo el actual 
gobierno un ministerio dceeoho haca ya al 
gunos meaea ¿Por qué se prolonga la inte 
rinldad? ¿Qué aouerdoa da ¡argo alcance 
caben en una situación con un ministro, el 
más importanto, de cuerpo presente? Difí-
cil es contestar satisfactoriamente á tales 
preguntas. 
Se sabp, sí, qua la inteligencia entre Cá 
novas y Romero Robledo es nn hecho. I g 
nóranso laa condiciones y laa eircunatancias 
da la publicación que ha dtí tener el pacto 
Parócenoa más lógico qu« salga solo el so 
ñor Silvela, y daaapartícido ese obstáculo 
vengan en laa Cortes loo alardeo y maní 
feataciocea de la aproximación de loa ro 
meriaíaa, después do lo cual sa proceda í 
la orieia grande y á la fusión da loa amigos 
de Romf ro Robledo, con los que han por 
manecido ortodoxos al pontificado da Cá-
novas. Sin embargo, la impaciancia de loa 
que llevan seis añoa an la oposición ea tal 
qua afirman qua ai no entra inmediata 
monte un miniatro auyo, el Sr. Bocha, que-
dará todo roto. De una ú otra suerte les 
cosservadoras no puedan rehuir ya la prí 
mera crisis, que para el Sr. Cánovas como 
para todo jefe de gobiarno, equivale á abrir 
la cejada Pandora. Una 6 dos carteras no 
máa han de provaorsa ahora y he aoni una 
lista sumaria da los candidatos qua se oreen 
no sólo en actitud, sino con seguridades de 
obtenerlas: E l Sr. Linarea Rivas, ex miáis-
tro da la izquierda, antiguo amigo de L ó -
pez Domínguez y qua al hacer la evolución 
hacia Cánovas la planteó al General demó-
crata este dilema: ó con la revolución ó con 
los consorvadores: desechado el primer tér-
mino se entendió con el segundo. Don Luía 
Silvela, jurisconaulto muy entendido y sobre 
todo hermano de su hermano. E l Sr. Dan-
vila, Vice-Presidonte de laa Cortas y Pre 
sidenta de la Comioión da Presupuestos. E l 
Sr. Sánchez Bedoya, ex gobernador de Ma -
drid, mozo de empoja, da buena posición y 
muy predilecto de D, Antonio. E l Sr. Cár-
denas, ex director do Inetrucción pública 
y que no ha querido tomar cargo alguno, 
reservándose para la cartera. E l Sr. Salce-
do, general de Marina. E l conde deTerrea-
naz, consejero de Estado, senador y perso-
na de carácter y da doctrina. E l Sr. Rodrí-
guez San Pedro, Alcalde de Madrid y que 
como las ánimas se asen del escapulario 
para salir del purgatorio, tiende la mano á 
la cartera para redimiree del Ayuntamiento 
del oso y del madroño. Quedan algunos o-
tros sin nombrar, ya por falta de memoria, 
ya también porque no han tenido aún mu 
cho relieve sus pretensiones. 
E s t a lucha por los puestos y esta desa-
tentada porfía por laa preminencias, es el 
cáncer que corroa y disuelve todos loa par 
tidoe en términoa tales, que á prohombres 
muy importantes del partido fusionista les 
aterra la vuelta al poder por loa conflictos, 
cismas y disidencias á que ha da dar lugar 
la diatribución da los cargos. Na haca mu-
chas noches entreteníanse en cierto sitio 
varios amigos da Sagasta, y no da primera 
talla, en hacer lietaa y combinaciones para 
que quedaran coutentao todas las figuras 
máa recientea del partido fuaioniata: ocu • 
pación iooeenta como los estrechos da pri-
meros de año con que laa oposiciones suelen 
solazarse amenizando los ocios de la ceoan • 
tía. Al lá quedó aprobado, tin gran reparo, 
el miniaterio entero: sufrieron alguna qua 
otra modificación, las eubaeoretarías; poro 
al l l e g a r á las Dirciccionea más importantua 
"hubo mientes como puños y hubo puños 
como mientas," Eaa dirección me pertenece, 
exc lamó uno indignado. No hay quién me 
la quito, gritó otro. Si se empeñan ustedea, 
exc lamó un tercero que de amanuense con 
cuatro mil reales saltó á padro da la patria 
y algo más , si se empeñan ustedes en arre-
batarme lo que me es debido, yo la diré á 
la Raina que no aceptamos ol poder y que 
para eso quo se quede con sus conservado -
r e s " . , . . . Sin duda aería un libro muy en-
tretenido el que parodiando cierta obra cé • 
lebre de Honorato do Balzac ae escribiera 
con ai t í tulo de "Eaplendorea y miaerias de 
loa hombres públicos." Librónos Dios que 
nos tome la idea el Padre Coloma, autor de 
Pequeñeces ." 
Cuentan que una do las razones que ha 
cen más nabroaa al Sr. Silvela la dejación 
de la cartera es ol versa libra del asedio 
qua á toda hora sufre do los noticiaroa de 
periódicos.- Apunto esto como todas lae no 
tas eüliontes que caracterizan los hechos y 
costumbres de la época. E l periodista an-
tes era por regla general hombre que sabía 
discurrir y redactar: diaponía da cierta su-
ma da conocimientos y en algunos ramos 
del humano sabor haata llegaba á profun-
dizar algo. No hablo ya da las eminencias 
qua por accidenta ó por temporadas hlcia-
roa campañas an la prensa, como Pastor 
Díaz , Aiarcón, Lorenzana, Villoslada y 
otros insignes maestros, honra y prez d é l a s 
lotraa en cuantos géneros cultivaban. Exis -
ten hoy, ain duda, escritores de ingenio, 
capacidad é instruoción; pero ni figuran en 
la fama popular, ni ee los va con represen-
tación propia en ninguna parto. Los nom-
bres más conocidos y los periodistas da 
quien tiene noticia el mnudo eon aquellos 
que peralguen al hombre político y cuenta 
ai aaitó cejijunto ó sonriento del Consejo 
da Miniatroa; loa qua acuden al incendio 
antes que la prim«ra bomba y averiguan si 
dió la voz de alarma el sereno ó el guardia 
municipal número tantos; loa que se pacán 
horas y horas en la escalera ó en la porta-
ría de un ministerio para abordar al minia-
tro cuando va á subirse al coche, pararlo 
en seco y preguntarla autoritariamente: Y 
por fin, D. Fulano ¿cuándo so v a V.? ¿La 
diraiaióu es cosa hecha? ¿En qué la funda 
V.? ¿Quién le sustituya? etc., etc. 
Los mismos periodistas casi nuevos y que 
no se lanzan á esa género do reporterismo 
andante, empiezan á lastimarse de quo la 
claae degenere y caiga hasta esos extremos. 
Júsgueaa qué sentirá el ministro de la Go-
bernación, que los tenía que sufrir en tandas 
por la tarde y por la noche. No haco mu-
cho hnbr-uno da estos sacerdotes moipien 
tas de la crítica política, quo más intrépido 
que loa demás interpelft al Sr. Silvel'i y 
arrancándose de papel lo formuló el siguien-
ta cuestionario: "Ruego á V. so sirva da 
cirro a qué concepto tiene do lo que debe 
ser el partido conservador y si discrepa en 
esto de lo que piensa el Sr. Cánovas: qné 
proyectos habría V . desarrollado de conti-
nuar en el gobierno: qué ideas sobre la vi 
da munMpal y urovincial y qué reforraaa 
requioron Y así continuó con otn?. serle 
de curioeidades no menos pertinentes. Oyó 
lo repoaadamotuo el ministro y tomándole 
la mano con efusión, le dijo: todo eso, ami-
go mío, necesita reflexión y examen deteni-
do, porque no quiero defraudar los deseos 
da V. con alguna ligereza ó idea aventura-
da. Ruégoia á V . qua vuelva dentro do cin-
co 6 seis años qua ya lo habré pensado todo 
y aun comprobado con la experiencia. So-
bre la crisis, sí puedo dar á V. una noticia 
categórica y concreta: cada dia quo pasa 
se aproxima más . 
A l dia alguiante hubo periódicos forma-
las que dijeron con toda solemnidad: la 
notable ni de seductor á la vista, sólo i m -
ponía por su gran mola, varias veces des-
truida en parte, y vuelta á edificar sin 
ningún cuidado de la armonía, de tal suerte 
que hubiese sido difícil encontrar un sólo 
detalle que permitiera precisar á qué siglo 
pertenecía. 
U n Inmenso espacio cubierto de césped, 
cortado por calles, macizos de flores y estan-
ques en donde nadaban multitud de patos 
exóticos, caprichos de la difunta castellana, 
rodeaba la quinta y todo esto estaba cerca-
do por una espesa hilera de frondosos árbo-
les que limitaban el horizonte. 
L a propiedad aneja á la quinta y BUS de-
pendencias no era muy vasta; el parque no 
era grande, pero todos los alrededores per-
tenecían a l barón en un radio de varias 
leguas y el enfermo hubiera podido pasoarso 
mucho tiempo por los campos dic iéndose 
con orgullo como el marqués do Carabas: 
Estos campos son míos , estas tierras, estos 
prad-os, estas mieses, estos cortijos me per-
tenecen; as í como la mitad de aquel pueblo 
y también esos bosques sombríos en donde 
se pone el sol, todo esto es del dominio de 
Maison-Fort. 
L a entrada de la enfermera en Guérigny 
no produjo n ingún incidente digno de men-
cionarse. 
Por más que hizo el doctor Ménager, a l 
hablar de María Jordannet al anciano barón, 
no pudo ocultar enteramente el objeto de 
su llegada á la quinta. 
—Sí, sí, ya comprendo,—dijo el enfer-
mo, queréis darme un tutor. Sin embar-
go, soy bastante para cuidarme á mi mis-
mo; y además, hay aquí y a criados de-
mmmummmuimatmmmmemumtmmmmm 
emis es nn hacho: noa consta quo ol señor 
Silvela ba declarado que sa aproxima por 
dlaa. 
No haco mucho que al rotirarse á au des-
pacho, despuéa de una larga conferencia 
con diez ó doca de estos improvisados pu-
blicistas, exclamaba el Sr. Silvela, respi-
rando con la efusión de qoiou ee ve libre de 
un peso: " Y luego echan rayos y centellas 
contra los pobrecitos meritorios de farroca-
rrilee; ¿puop qué son estos sino meritorios 
que llevan el país á un choque diario?" 
H . 
Vapor'correo. 
A los eeií y media da la mañana da ayer, 
justas, fondeó en puerto, procedente de 
Santander y escalas, el vapor-correo Al/on 
so X I I I , coi) carga general y l , i 2 5 pasaje 
ros; de ellos 131 de tránsito. 
Las pequeñas transacciones. 
Se han acercado á esta rodacción varios 
señoras comerciantes al por menor ladicán 
donoa los perjuicios que, en sus traneaccio-
nea, loa acarrea el desequilibrio, ó, mejor 
dicho, la disparidad exi.acenta entra loa bi-
lletes del Banco mimoras de cinco poaoa y 
los qua exceden da tras, debida á la dlfa 
renda do au depreciación; porjaicioa quo 
son ios miemon apuntados por el Sr. Xiqués 
en su comunicación inserta en nuestro an^ 
terior número. 
Nosotros entandomos, y así lo hemos ma 
nlfastado y en ello nos ratificamos, qua la 
solución propuesta por el referido Sr. Xiqaés 
es la máa Batisfactona, por ser, como cliji 
mos, la más equitativa y la mejor razonada; 
en loa términos concretos y precisos em-
pleados por dicho señor: 
1?—Qae en un día dado todo el comer-
cio fije sus precios en metálico. 
2?—Qae se reciban y se uón ¡os billetes 
mBiiorea de á $ 3 como mosáiieo al 50 por 
100 de descuanto. 
3?—Que se reciban los billetes de $ 5 arri 
ba como oro, al tipo qao tonga en pieza. 
No vemos otro procedimiento para regu 
lanzar las transacciones al. manno'tío, tanto 
en boneflcio del vendedor quo, ai dar así 
el vndto da un billete mayor de tres pesos 
no sufre los perjuicios que ahora lo irroga 
ia diferencia de loa descuentos que respao 
tivaraante tienen eaoa billetes y loa menores 
da cinco pesoa, como en beneficio del com-
prador que se librará de caer en manos de 
los eopecnliidoree de los billetes de tres po-
sos y fraccionarios, quienes como observa 
acortadaments ol Sr, Xiqnóa, no tendrán 
letoróa «n retener dichos billetes quo volve-
rán á la circulación, cambiándosa después 
en el Banco. 
Pero, para ello, necesitan reunirse los Sín-
dicos de los gremios, como también indica 
el señor Xiqués, y tomar dicho acuerdo, el 
cual creamos debe adoptareo cuanto antes. 
E l Sr. B . Manuel Cafiete. 
L a s letras españolas están de duelo. E n 
bravísimos días han desaparecido del mun-
do de los vivos tres de sus más insignes 
cultivadores, los tres académicos de la L e n -
gua, loa tros enaltecidos ptor su talento y 
por su fa religiosa: primero el que fué du-
rante muchoa añoa on la Corte corrosponaal 
político del DIARIO DE LA MARINA, don 
Pedro Antonio de Aiarcón; luego el infati-
gable polemista D . Gabino Tejado; ahora 
el qua también fué correaponaal literario en 
Madrid de oate periódico, D . Manuel Cañe-
te. No nos ha sorprendido la muerte del 
señor Canato, porque el cabla fué sucesiva-
mente anunciándonos su dolencia, la gra-
vedad que revestía y la administración al 
enfermo de los últimoo sacramentos de la 
Iglesia; pero si presentíamos eea deagra-
cia, no por ello hemos dejado de sentir-
la menos. De este sentimlonto participa-
rán seguramente en Cuba cuantos conocían 
al Sr. Cañete por sus obraa. 
Disdlcado á la crítica literaria el renom-
brado escritor, tuvo predilección marcada 
por los quo en esta país cultivaban las le-
tras, y en ploma ea movió siempre fácil y 
halagadora para sus escritores de más va-
lía. Estos aentimientos y generosas tenden-
cias se revelan no sólo en el galano prólogo 
que escribió para la primera edición, hecha 
en Madrid, de lan poesías dol inolvidable y 
dulce poeta Rafael María, do Mendive, 
sino en cuantos trabajos sobre poetas y 
prosistas cubanos dió á luz en su larga y 
provechosa vida. 
De cu estilo terso y castizo, de su eleva-
ción de miras y la rectitud de sus juicios, 
tienen conocimiento nueatroa lectores por 
laa magníficas cartas que el Sr. Cañete di-
rigió durante algunos años y hasta hace po-
co al DIAKIO DK LA MAVINA y por los 
harmoaoa artícoioa sobre crítica teatral con 
que ilastraba y enaltecía, en defensa de loa 
buenos idealea dol arte, laa columnas de la 
Ilustración Españo la y Americana. 
El Sr. Cañare no sólo era académico cen-
sor da la Española, alao individuo de las do 
la Historia y Bollas Artea de San Fernan-
do, y además, gentil hombre da cámara 
con ejoroicio. 
Descanae en paz 
Importación de raetsUico» 
Por el vapor correo nacional Alfonso X I I I 
se ha importado ol siguiente mecálico: 
Para la Dirección General de Hacienda 
$100,000, en pesetas. 
Para el Banco Español de esta lala, 
$100,000, en pesetas. 
Para los Sres. L . Ruiz y Ca, 50,000 pe-
setas. 
Para los Sres, N. Gelats y C% 50,000 pe-
setas. 
Recogida de billetes. 
E n el día da ayer se han recibido por la 
Comisión para su cango 174 facturas con 
27,452 billetes do á $3, quelmporuti 82^56 
pasos en billetes, de los onalos 33,562 peaoe 
fueron rauogldoa por el Banco en sus ta 
quillas. 
' íaata hoy se llevan canjeados 2^4,436 
billetes de á$3 qua importan 673,308 pesoa 
en billetes, que reducidos á plata dan 336 
mil 654 pesos. 
E n Matanzas el miércoles no se cangea-
rou por ser dia festivo, y on Cárdenas se 
cangoaron 4,492 billetos de á $3. 
L a Dirección General, en cumplimiento 
de lo qua dispone la regla 2* del art. 11 de 
la lonrrncclón de 12 dd agosto último, ha 
acordado que d^t d j ia semana próxima se 
P^adan prefeentar para su pago, conlaofor 
malidaiea eatajieoidaa en dicha Inatruc-
ciór.: 
Büíet -a di 5 c e f '^ oa, 400 loa lunes. 
Idem de 10 itl , 400 ION martes. 
Lí m ti» 25 y. 50 id . 400 los miércoles . 
Idfcm de 1 neao, 200 lúa jueves. 
Idem da 3 id., 100 ¡o? viernes. 
Loa eualoa se pagiirín i n pioza« de plata 
de veinte contuves da pojío ios de 5 y 10 
caotívvos, por ser la moneda fraccionaria 
máa paqaaña recihuv. basta ahora, y les 
restaaces en piezas da plata de un peso. 
Sabemos por autorizado conducto quo ).» 
causa de no haber traído este corrao máfi 
que ICO;000 pesoa en pficotas, ha cide lae 
diñeuluades quo se presentaron para la iicu 
fiácMá do ia moneda fraccionaría y qtte • J-
el y.'..limo correo voud 'á por lo manos 500 
mü y -soa. 
Tanábíés ; o nos ha asegurado que el Go-
bierno eo propone enviar la plata restaple 
hasta la cuma de cuatro millones de pesoei 
en todo lo que queda de año. 
E l Doctor no insistió aquel día, pero al 
otro y loa siguientes volvió á la carga; el 
anciano, que no tenía su voluntad firme 
como otras veces, no resletió mucho tiem-
po y María Jordannet se Instaló en la 
quinta. 
Se ocupó en seguida de sus delicadas y 
duras funcionea, sin salir de eso misterioso 
silencio que parecía formar parte de su 
carácter; ella y su hija vivieron en comuni-
dad con los criados, porque, por máa que el 
Doctor notara la diferencia que exist ía entre 
ella y los demás eirdentes, no juzgó convo 
nlante establecer ninguna distinción entre 
ella y los otros. 
A la hora del almuerzo y de la comida la 
enferma iba al comedor da familia; raras 
veces hablaba ella la primera; respondía 
cuando la preguntaban, con su dulce voz, 
dulce siempre, á pesar de haber advertido 
cierta especie de aversión de parte de aque-
llas gentes, quo adivinaban en María un sar 
superior á ellos, que la casualidad rebajaba 
á su nivel. 
E s t a antipatía se aumentó m á s adelante, 
y áun cuando se permitían algunas alusio-
nes penosas y cierto proceder despreciativo, 
no conseguían alterar su dulzura. 
Como se la veía siempre sencilla, reser-
vada, cortés, pero con frialdad, fué el blan-
co de las burlas de todos, y el cochero la 
llamaba siempre S u Orandeea caída. 
Después , como no se defendía de aquellos 
soeces ataques, como parecía insensible á 
cuanto se decía da ella, el cochero, la cocí 
ñera y otros dos ó tres, pasaron de las bar 
las á las bromas m á s groseras. 
Habitaba con sa hija ana piececita en el 
último piso, y se aprovechaban de sa aa 
Cámara de Comercio. 
L a sesión celebrada por la Junta Directi-
va de e*ta Corporacióu, bajo la presidencia 
dol Sr. D, Segundo Ál varoz, en la noche 
del miércoles, ae conaagró al examen y dla-
cuaión de los siguientes asuntos: 
Expedienta formado á petición de varios 
fabricantes de bebidas sobro patentes in-
dustrialea da laa mismas. Acordóse que la 
Secretaría emita un informe razonado, en 
viata de los antecedentes que existen sobre 
esto particular y conforme con la parte de 
lae ooncluaioues de loa comisionados qua ee 
refieren ó la referida fabricación. 
Expedientes formados, uno á consecuen-
cia de un artículo publicado por E l Avisa-
dor Comercial en 30 da agosto próximo pa-
sado, solicitando del gobierno quo conceda 
primas á los exportadores de azúcar, y otro 
relativo á una invitación recibida por la 
Cámara para qua toma para en el 4? Cen-
tenario de Colón. Sa resolvió esperar el in-
forme qua daba emitir la Sección de Co-
mercio. 
Solicitud del Sr. D . Francisco de F r a n -
cisco y Díaz , pidiendo la asimilación de 
unas tintas. Se aprobó el Informe de la 
sección respectiva, asimilándola á las tintas 
de imprenta. 
Diósa cuanta á la Junta de una porción de 
asuntos varios, recayendo diversos acuer-
dos, entre ellos los siguientes: Dirigir nna 
comunicación á la Haciénda rogándole la 
resolución da varios asuntos pendientes; 
trasladar al Comisionado de la Cámara una 
Real Orden en que ae dan las gracias á los 
Comisionados y Corporacionea por ana tra-
bajos. 
Se acordó también que pase á una Comi-
sión la Circular dirigida por la Cámara de 
Comercio Española de Londres acerca de la 
exposición do productos coloniales que pien-
sa dicha Cámara instalar, para que la refe-
rida Comisión emita su informe. 
A consecuencia de nuevas solicitudes de 
ia Cámara de Comercio española da Nuava 
York para que la da la Habana apoyo la 
reexportación del tabaco, se acordó contea-
t^rle qua esta Corporación no puede modi-
ficar au criterio en esta aaunto. 
Pasó á estudio de la Comisión respectiva 
el folleto escrito por el Sr. Cruaellas sobra la 
fabricación da jabón y velas. 
Sa acordó dar expresivas gracias al Sr. 
Cuyás, reaidante en Nueva York, por haber 
remitido un ejemplar traducido al castella-
no de los nuevos aranceles americanos. 
Y , por último, quedó enterada la Junta 
de varias comunicaciones recibidas sobre 
toma de posesión de destinos, nuevas direc-
tivas de saciedades y otros asuntos. 
Medida conveniente. 
A l contratista de la recogida de animales 
muertos, le ha pasado una orden el Sr. A l -
calde Municipal da esta ciudad, para que 
todoa loa díaa, á las ocho da la mañana y á 
la nna de la tarde, envía un carretón al 
Rastro da ganado mayor, á fin de recoger y 
conducir á los uberos los anímales enfermos 
y restos cadavéricos que se hacinan en aquel 
lugar. 
Eata medida ha sido aconsejada por el 
profesor veterinario de nueatro Municipio, 
D, Franciaco Antequara, para evitar la per-
manencia durante variaa horas de un foco 
de infección en aquel lugar, y el espectáculo 
repugnante para el público, que ve aníma-
los muertos ó enfermos en las inmediadiónos 
del matadero, y no tiene el convencimiento 
íntimo de si serán ó no beneficiados. 
Impuesto industrial. 
E l Exorno. Ayuntamiento de este capi-
tal, inopirándoso en principios de equidad, 
ha prorrogado hasta el 9 del corriente al 
plazo para pagar sin recargo el 50 p § que 
le correeponda da las cuotas con que están 
gravadas las industrias da transporte y lo-
comoción y otras varias, que en la expresa 
da proporción le ha cedido el Estado, y las 
cuales se detallan en al anuncio que inserta 
mos en la primera plana; y en vista de que 
por las oficinas de Hacienda Públ ica sa 
exige, desde el dia 2 del actual, la doblo 
cuota del otro 50 p . § , que pertenece al 
Fisco, á los contribuyentes que acuden con 
sus declaratorias; acordó la mencionada 
Corporación hacer efectiva la parte que la 
está cedida, con independencia de las exi-
gencias de la Administración Principal de 
Hacienda, y reclamar al propio tiempo ol 
conocimiento exclusivo que le atribuye la 
ley en la administración y recaudación del 
impuesto. 
Sepan, pues, los aludidos contribuyentes 
que pueden satisfacer en el Ayuntamiento 
sus cuotas ain recargo alguno hasta el dia 9. 
Junta de Aranceles. 
Antier tarde celebró eesión esta Junta, ba-
jo la Presidencia del Director General de 
Hacienda, Sr. Cabezas. 
Se aprobaron los dictámenes de la ponen 
cia en los expedientes promovidos por los 
señores D. José María Galán, D. Demetrio 
Herrero, Fernandez, Hermano y Compañía, 
Cobo y Harmano, Terán, Arenal y Compa-
ñía, Taladrid y hermano [sobre abrigos de 
estambre] Blanch y compañía, D, Bartolo-
mé Maten y Compañía, y G . del Valle y 
Compañía, y fué desechado el dictámen pro-
movido por D. Lino Pérez , sobre aforo da 
unos mitones de se cía. 
Además , fué aprobado el dictámen emiti-
do por el ponente señor Pérez de la Riva 
en ol expediente promovido para dictar las 
reglas á que deben sujetarse las importa-
ciones da maquinaria y aparatos para ingo-
nioa, que so pretende adeuden por la parti-
da 610. 
Metálico. 
Los Sres. Bea, Bellido y C* , del comercio 
de esta Matanzas, han recibido por el va-
por español Méjico, procedente da Nueva-
York, 7 cajas con 50,000 centenes, ó sean 
$265,000. 
Ea la tercera ramosa de igual cantidad 
que reciben de Nueva-York. 
Indices. 
Resoluciones del Ministerio do Ultra-
mar, recibidas por el vapor correo nacional 
Alfonso X I I I . 
G o b e r n a c i ó n . 
Autorizando á don Joaquín Pérez Secada 
para conatruir un ramal da ferrocarril de 
via estrecha, con motor de vapor, desde la 
finca Antonia al ingenio Soledad, en la 
provincia de Matanzas. 
Nombrando torrero primero de faros da 
esta Isla, al que lo ea de aagunla nuia an-
tiguo, D . Ramón Qoirós do la Viña, con la 
categoría de oficial tercero de Adminiatra-
ción, y para la vacante de é3te, al tercero 
D . Antonio Leite Fernández , con la cate-
goría de ofical cuarto; y para la de eate 
último al aspirante D . Victoriano Abillalra 
con la categoría de oficial quinto, habiéo-
doae corrido el escalafón por haber sido ju-
bilado el torrero primero don Andrés R i -
vera. 
Confirmando en comisión en el destino 
de Inspector General de montes de Cuba, 
con la categoría de Jefe de Administración 
de primera clase, á D . Franciaco de Paula 
Portuondo. 
Idem Idem de Idem de minas de Cuba á 
don Padro Salteraln y Segarra, con igual 
categoría. 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de lo Criminal de Santiago de Cuba á D . 
Joaquín Escudero y Falcón, abogado Fiacal 
de la Audiencia da Manila. 
Aprobando nombramiento heoho á favor 
de D. Juan Zarraga, para Juez de Primera 
Instancia é lastrucoión interino de San Cris-
tóbal. 
Nombrando Dignidad Taaorpro de la 
Santa Iirlaeia Catedral do Santiaero de 
Cuba, á D . Manuel Navarro, Canóniiro de 
Mercad, qua era de aquolla Metropolitana, 
y para esta vanante á D R^món Herrera y 
Córdova, actualmente racionero de la mis-
ma. 
Confirmando el anticipo de cesantía con-
cedido á D . Marcelino Manteca, Magistra-
do da la Audiencia da P inar dal Rio. 
Trasladando á l a plaza de Magistrodo de 
la Audiencia da Pinar del Rio á D . Joeé 
Barberán, qao desempeña igual cargo en 
la de Santiago de Cuba. 
Nombrando Jefo da Administración de 
tercera claaa á D. Bernardo Arreado, D i -
rector de Sección de tercera claee, Inter 
ventor General do Comunicaciones de eata 
lala. 
Idem al Licenciado en Sagrada Teo log ía 
D . Pedro Franciaco Almanza, Prebendado 
Racionero de la Santa Iglesia Metropolita 
na de Cuba. 
Rehabilitando on el t í tulo de Marqués de 
Guadalupe Gallardo, á D . Eduardo Rincón 
Gallardo, para sí, sus hijos y sucesores legi-
times-
H a c i e n d a . 
Declarando cesante á D . A n d r é s Ante-
quora, oficial 4? de la Administración Prin-
cipal de Pinar del Río, y trasladando á di-
cha plaza á D . Joeé Vinent. 
Nombrando oficial 4? Recaudador de la 
Administración de Hacienda y Aduana do 
Matanzas, á'D. Jcsó Álvarez López . 
Trasladando á la plaza de oficial 4? de la 
Administración Principal da Pinar del Río, 
á D, José Álvarez López. 
Idem á la Idem ld*m Recaudador de la 
Administración do Hacienda y Aduana de 
Matanzas, á D. Jof é Vinent. 
Aprobando la interinidad de D . Francis-
co Salas en la plaza do oficial 2? guardaal-
macén de la Aduana de la Habana. 
Desestimando Instancia de D . Franciaco 
Dans, en solicitud de que ee le declare de a-
bono el tiempo de servicios prestados en 
detorminadoa destinos. 
Concediendo varias pagas do tocas y pen-
siones. 
M a r i n a . 
Dando traslado á la Hacienda da una co-
miaión del eorvicio, deaempeñada en esta 
iala por el capitán D . Nicolás Pérez Mer 
chante. 
Idem, idem nombrando capitán del pnor-
to de Matanzas al da fragata D . José Fe-
rrar. 
Idem, idem, comandante del crucero 
Sánchez Barcalztegui al capitán de fragata 
D. Enrique Lasquetl. 
Idem de idem. Interventor de este apos-
tadero, al comisario D . Juan B . Carlos Ro-
ca 
Idem de idem, idem. Ordenador da este 
Apostadero, á D . Jerónimo Manchón. 
Idem de idem, nombrando médico segun-
do de este Apostadero á D . Luis Gcnzá 
lez. 
Idem de Idem, destinando á este Aposta 
doro al alférez de navio D . Manuel Alba-
cato. 
Para la Exposición del Centenario. 
E l Sr. Navarro Reverter prepara una 
nueva circular, da la mioma índole que la 
quo ha enviado á nuestros representantes 
en A m é r i c a , que dirigirá á los repre 
sentantes de Europa, sobre la concurrencia 
á la exposición de arte retrospectivo que 
ha de celebrar? e en Madrid para conmemo-
rar el cuarto centenario del descubrimiento 
de América. 
Sabido ea que dicha exposición tiene dos 
ramas: la hiatórico-europea, quo presenta-
rá el estado social, industrial y artístico á 
que había llegado el viejo continente en la 
época del descubrimiento del nuevo mun-
do, y la histórico-americana, qua enseñará 
los progresos da la América precolombina 
y de la contemporánea de la Conquista. De 
este modo se verán retratados, uno al lado 
del otro, los pueblos conquistadores y los 
pueblos conquistados, y aparte del atracti-
vo y novedad de ambos certámenes , es 
indudable qua la etnología, la historia, la 
arqueología, la etnografía y otras ciencias 
enriquecerán con estas exhibiciones su cau-
dal de conocimientos. 
Censos de regulares. 
Por la Administracción Principal de H a -
cienda de la Provincia de la Habana, re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
" Extendidos y entregados al Tesoro de 
eata Administración los recibos de réditos de 
Censos de Regulares y de Z, E . 6 S. M. ven-
cidas en el mea de octubre de 1891, se avi-
sa al público para que loa censatarloa con-
curran á satisfacer las cuotas que por dicho 
conceptos les corresponda, á la Tesorería da 
esta Administración, de 12 á 3 de la tarde 
en los días hábi les an el concepto de que 
haata el día 5 del mes da diciembre próxi-
mo podrán satisfacer los aludidas recibos 
sin recargo alguno. 
A los qua en dicho día no hayan verifica-
do el pago se les concederá un nuevo plaze 
do tras días, dentro del cual podrán sailafa 
cor loa ya citados reciboa sin recargo y una 
vez tranacurridoa ó sea deade el día 7, in-
clusive del mencionado diciembre incurri-
rán en el lecargo del primer grado que con -
siste en el 5 por 100 del total importe del 
recibo talonario y sa procederá al cobro por 
la v ía ejecniiva do apremio. 
E s t a Administración llama la atención á 
los ceneatarios acerca do las prevenciones 
quo sobra el partiaular ha hecho, al anun-
ciar estar abierto el cobro da los recibos de 
rédito de Censos vencidos on los mases an • 
terlorea, cuyas prevencionea fueron publi-
cadas en la Gacela da 26 do septiembre 
da 1891.—Habana, noviembre 4 do 1891.— 
E l Administrador Principal , Franc i sco 
Becqtter." 
Consejo de Guerra. 
E n la mañana da ayer se ha efectuado en 
el Arsenal de eate Apostadero, en Consejo 
de guerra, la vista de la causa instruida 
contra el Contador de navio, Sr. Muñoz, por 
malversación de caudales. 
Preeidió el Consejo el Exomo. Sr. D . F e r -
nando Martínez, Segundo Jefe y Coman-
dante de Marina da esta puerto. 
Los servicios de Marina. 
Por el Ministerio do Marina se ha circu-
lado á los departamentos una disposición 
que viene á satisfacer una necaaidad, hace 
tiempo reconocida, de activar los procedí 
miantos de la conlratación do los sorvioios 
dal ramo. Por ella se simplifica la tramita-
ción, de tal modo, que sin separarea da los 
preceptos d e s c a í decreto da 27 de febrero 
de 1862, base de la legis lación vigente en 
este ramo de la administración públ ica , se 
conseguirá indudablemente el beneficioso 
resultado de que los contratos se realicen 
con la facilidad y rapidez que requiera la 
índole especial de los servicios de marina; 
asegurando la oportunidad de los acoplos 
en los arsenales y el aprovisionamiento de 
los buques armados. 
senoia para desarreglar los mueblea, des-
hacer la cama, echar arena, pimienta y 
agua entro las sábanas. Introducían pe-
damos de hierro en la cerradura para que 
no pudiera abrir, y por fin, un día le quita-
ron toda su ropa, que no encontró sino ocho 
días después en un rincón, arrugada, sucia, 
inservible. 
E n la mesa apenas le dejaban comer; le 
echaban sal en el vino, y varias veces la 
pequeña Leonide se había puesto á llorar 
porque tenía hambre. 
E l cochero había dicho: T a haré yo que 
esa remilgada, con sus ojos de lechuza, se 
vaya de aquí 
María Jordannet todo lo sufría sin que 
jarse. 
Pero á veces, cuando so hallaba sola con 
su hija, despuóa de alguna invención m á s 
brutal que las otras, cogía á Leonide en sus 
brazos y cubriéndola de besos repet ía con 
el acento de una pasión casi furiosa: 
—¡Todo lo sufro por ti, hija mía, todo! 
jlo oyes? 
Bien lo había previsto Manuel; la vida no 
era alegre en la quinta.* 
Casi paralítico, ol anciano Barón no se 
movía de la butaca. María Jordannet, sen-
tada á su lado, velaba constantemente para 
que nada la faltase; asistía á sus comidas, 
y como la mano del enfermo temblaba has 
ta el punto de que no podía comer ni beber 
sin mancharse, ella le sostenía la cuchara 
6 el tenedor; le ponía el vaso en los labios, 
sosteniéndole hasta que había bebido; le 
limpiaba después la boca; ella era t a m b i é n 
la que le part ía el pan y trinchaba la carne; 
sa amoldaba poco á poco & sus costumbres 
y á gas m a n í a s . . . » 
L a tarifa aduanera en Francia. 
Hay en Franc ia una poderosa oposición 
á lo propuesto por el gobierno acordando 
reducciones en la tarifa, durante un año, á 
los palees que tienen tratados de comercio 
con Francia. Los proteccionistas pretenden 
que ese proyecto es contrario á las intencio-
nes económicas de la cámara de los diputa-
dos y producirá í lactuaciones en el comer-
cio que perjndioarán á los intereses del te-
soro público. 
Loa iiorocambiatas, por otro lado, se 
muestran muy satlsÍBchos do la proposición 
del gobierno y sostienen que procediendo 
aeí, reconoce la neceeldad de fijar las rela-
ciones comerciales con lae potencias^tran-
jeras y esiablocer convenciones con wlaa. 
L a Liberté, periódico librecambista, dice 
que n ingún paía desea que Francia reclame 
el mantenimiento del statu quo en su pro-
vecho, apercibida á Imponer acto continno 
condiciones qae parecerían ruinosas para 
las potencias extranjeras. Ii.aiste el citado 
periódico en que haría mejor el gobierno 
©vitando una derrota moral, y prorrogando 
ha^ta 1893 los tratados existentes, con lo 
cual se salvarla aaí el pala do una crisis in-
dostrift], comercial y financiera. 
E l dia 29 del pasado octubre votó el Se-
nado la urgencia de discutir la Cuestión de 
los derechos sobre laa carnes saladas. M. 
Roche, ministro de comercio, de industria y 
de laa colonias, l eyó varios informes en qae 
sa establece que no hay triquinosis en la 
Gran Bretaña ni en Bé lg i ca que ímporfau 
sin trabaa el cordo americano. L a existen-
cia de esta enfarmodad en Alemania pro-
viene, pues, dijo M. Rocha, da los cerdos 
indígenas . Declaró también que todas las 
corporaciones sabias hablan reconocido la 
Inocuidad do las carnes americanas y que 
la Importación da ój tas an Francia sería un 
beneficio para las clases obreras. Más nece-
sario ee, agregó , poDarae en guardia contra 
las carnes alemanas quo entran con fran-
quicia en Francia. Deapuéa de todo, termi-
nó el ministro, y á pesar ueí entredicho, las 
carnes americanas entran hoy en Francia 
por vías irregalarea. 
Diveraos senadores tomaron la palabra, 
ora en pro, ora en contra del proyecto de 
ley. E l gobierno pidió que so votaqe este 
diciendo que la rec lamación de los Estados 
üuldoa era leg í t ima y que Franc ia debía 
reconocer el derecho an interés del comercio 
de los do» paiaea. 
F u é votada la urgencia por 179 votos 
contra 64, empezando la discusión del pro-
yecto de ley por artículos. 
E u el curso do la discusión, M. Franck 
Chauveau, eeiador del Oiaa y ponente de la 
Comisión de tarifa, defendió el derecho de 
25 francos, propuesto por aquella. Eate de-
recho es necehario, dijo, para protejer á los 
pequeños ealtlvadori.'8. "No tenemos nin-
guna animad veroión á laa potencias extran-
jeras, paro no eacrifioiiremos nuestros Inte-
reses en beneficio de ellas. L o s derechos de 
importación en Franc ia son menos elevados 
que en América (Estados Unidos.) Estos no 
aa quejarán de un derecho de aduana de 25 
francos." 
M. Deveile, ministro da Aerloultura, ha -
bló en favor de la imposic ión del derecho 
de 20 francos, y otros oradores pidieron que 
so aplicara uno do 30. 
M. Ribot, mluistio de relaciones exterio-
res, declaró que era imposible á Francia 
evitar el alzamiento del entredicho á ios 
salazones americanas, porque ara necesario 
seguir al ejemplo de los otro? palfea. "Fran-
cia, dijo, ae halla amenazada por la nueva 
ley americana sobra las tarifas aduaneras, 
pero Inglaterra lo ha ú á o más gravemente. 
Cuando existen r^lacionea comerciales tan 
Imp. rtantea entre F r a n c i a y loa Estados 
Unidos, nosotros no debemos detenernos en 
pormenores, aino en el conjunto. Votad un 
derecho de 20 ó 25 franco», pues el da 30 
sería exorbicanto." 
E l Senado votó y adoptó nn derecho de 
aduanas de 25 francos sobre las salazones 
americanas. Eate voto modifica la ley apro-
bada sobra el arunto por la Cámara de los 
diputados, siendo noceaario, en tal virtud, 
enviarla á dicho cuerpo legislativo que, pro-
bablemente, aceptará la enmienda del Se-
nado. 
£1 tiempo. 
Nuastro roapetabla amigo el R. P. Viñes , 
Director dal Observatorio dal Real Colegio 
da Belén, sa tu servido enviarnos el al-
gaíonto telegrama: 
"OBSBEVATOBIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 5 de noviembre de 1891. 
Recibido da ia Administración General 
de Comunicaciones. 
Puerto-Principe, 4 de noviembre. 
P . Viñas .—Habana. 
7 m. B . 764,7, calma, aspacto clrroso, es. 
del E . Termómetro 25 0. 
2 t. B . 760,8, N N E . fl.vjo, es. del S., cielo 
cubiorto, cargazón dal SO. 
Betanccurt, 
Director del Instituto Provincial. 
S e s i ó n Manícipal. 
M i é r c o l e s 4 de n o v i e m b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s García 
Corujedo. 
Deaignndo eate día para el sorteo de voca-
les da la Jauta Municipal se procedió al mis-
mo, y fueron electos los señorea siguientes: 
D . Gumersindo Martínez Gutiérrez. 
D. Rosendo Rodríguez. 
D . Joeé Domlognuz. 
D . Francisco Lecour. 
D . Miguel Ganar Rincón. 
D . Francisco Busquet y Ruiz. 
D. José Poo y Alvarez. 
D. Joeé Alvarez y González. 
D . Celedonio Casanueva. 
D. Joeé Ruiz y G-imez. 
Concedióse un nuevo plazo para el pago 
de la contribución induatriai por las indus-
trias de trasporte y locomoción, y que se 
p ó n g a o s t e acuerdo en conocimiento de la 
Dirección de Administración Civi l por si el 
Estado quisiera otorgar la misma gracia en 
beneficio de los contribuyentes por ol ex-
presado concepto. 
Aceptóse en principio una moción 'para 
que so subaste el impuesto de consumo de 
ganado y que en el particular informe la Co-
misión de Hacienda. 
Visto un expediente de D . Ramón Mi-
guel dueño de los baños del Vedado, sobre 
la construcción de una caseta para apeadero 
en la proximidad da la linea, volvió á con-
sulta de la Comisión de Pol ic ía Urbana. 
Fueron autorizadas las instalaciones de 
fábricas de licores en Vives n? 59 y Merced 
n? 96. 
A pet ic ión de varios vecinos de San Lá-
zaro, so concedió quo éatoa pongan dos 
jornaleros á reparar laa callea de eae ba-
rrio y los cuales es tarán vigilados por el ar-
quitecto que tiene á eu cargo el ramo de O-
bras Municipales. 
Finalmente, se acordó que el Director 
del Aouadacto envía una ralaoióa de los 
narvlclos instalados con ficha reciente y 
de los qua faltan, con un plano que indi-
que los puntos d^nda han sido colocadas las 
cañarías . 
Maana de i% i iaban». 
PeJioa. Q U , 
Dia 5 de noviembre de 1891 
E n los primeros días no recibió el enfer-
mo aquellos cuidados con agrado; se acos-
tumbró á ellos con mucha dificultad y como 
á pesar suyo, y si los aceptó fue porque co-
noció que se hallaba imposibilitado de pe-
sar sin la ayuda de otra persona. Consintió, 
pues, en que María Jordannet se quedara á 
su lado, comprendiendo, por instinto su 
utilidad, y pronto se la hizo hasta necesa-
ria. Teniéndola siempre cerca de sí, atenta 
á todas sus necesidades, la ve ía alejarse con 
cierto temor infantil, y su rostro demostra-
ba una alegría profunda, ex traña , cuando 
la volvía á ver. 
E l l a le dejaba solo lo menos posible; p a -
saba el d ía entero trabajando á su lado. 
Acorrucado en un ancho si l lón, las ma-
nos ernzades sobre las rodillas, inmóvi l y 
SilenelOEo, el Barón no apartaba su vista de 
ella. 
¿Qué pasaba en el alma de aquel anciano 
qud se había vuelto casi niño? 
Cuando María Jordannet levantaba la 
vista do uulabor, encontraba casi siempre 
la mirada del enfermo fija en o l l a . . . . E u 
toncos sus grandes ojos parec ían rodear da 
llamas aquel cuerpo medio .paralít ico, gal-
vanizarlo, devolverle de repente no EÓ qué 
juventud, pues el Barón oo extrec ía , como 
sacudido por la electricidad. 
Algunas veces la joven p e d í a permiso 
para que su hija estuviese á su lado; el B a 
rón se lo concedía , y si María sa l ía un mo 
monto, cuando volv ía sorprendía a l enfer-
mo teniendo á la n iña entre sus rodillas 
acaric iándola sus párpados con la punta dé 
sus dedos delgados, amarillentos y tem-
blones; atraído, sin duda, por los ojos de 
Leonide, como por los do la madre, y que-
30,047 08 
C R O N I C A 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, viór-
nes, se celebrarán en la Iglesia de la Ve-
nerable Orden Torcera de San Francisco, 
solemnas honras por el eterno descanso dol 
alma del Sr. D . Miguel de Goiouría y Mo-
ráu. 
—Se han concedido dos meses de prórro-
ga da licencia para tomar poseaión al Ad-
ralnletrador electo de Puerto -Pr ínc ipe , D . 
Federico Sainz Jabada. 
riendo darse cuenta, conforme sucede á los 
niños, de lo que les facinaba y encanta-
ba 
Poco á poco la enfermera, si así puede de-
cirse, tomaba poses ión de aquel hombre, 
entraba en su vida y, cosa ex traña , que ad-
miró al doctor Ménager , sin dejar en su es-
píritu n i n g ú n temor para lo porvenir, el 
enfermo, en vez do debilitarse, parecía 
recuperar poco á poco sus fuerzas 
Estas vo lv ían lentamente, es verdad, pero 
con una progresión segura y cont inua . . . . 
Los ojos se animaban . . la inteligencia 
se hac ía m á s lúc ida y su cuerpo se erguía 
cuando paseaba apoyado en el brazo de 
María Sus facnltades momentánea-
mente apagadas, renac ían . 
Eata vuelta súb i ta á la vida fue marcada 
por diveracs incidentes, muy ligeros en la 
apariencia, pero que no dejaban de tener 
au eignificación: en primer lugar dos ó tres 
criados, los que m á s habían hecho sufrir á 
María, fueron despedidos; después, la joven 
no comió ya en el comedor de familia, sino 
oon el Barón; y en fin, por orden expresa 
dal anciano, so le habil itó una preciosa ha-
bitación en el cegundo piso. 
—¡Toma, toma!—se decían los criados 
que no habían sufrido el rencor de la señora 
Jordannet ,—¡la enfermera se arraiga en la 
casa! ¿Qué sucederá si esto cont inúa 
asi? 
¿Adivinaba María Jordannet l a influen-
cia que empezaba á ejercer sobre el B a -
rón? 
Nada se traslucía en su fisonomía fría. 
(Se cont inuará) . 
íWnSiíiiíiiriiiiiiiM 
—A D SilvoRíre Bailón, admluiflt.rador 
do Sántti Olar<», se 1» h.¿n cou;5etlldo qaifiOH 
diaa dn prórroga á la licaucia quo vieus -lis 
frataodo. 
—Por la Dirección General de Hacienda 
se han «npricaldo las doa plazas do inspec 
tores 'ioi aab-idioindustrial que venían de 
sompvñaado D. Miguel Eomou y D. Hipó-
lito Pérez Várela. 
—Han eldo nombrados vocales de loa 
hospitales d* Oienfuegos y del Carmen de 
Puerto Prínclp-s respecti^amunte, ios Sres. 
D . Santos A. Vlilaballa y D, Víctor M. Be 
tancourt. 
— D . Andró? Gobreiro ha sido nombrado 
maestro de 1Ü esrínel» d-̂  entrada de Arroyo 
Naraujo, y D. Gabrie! Maactbo, de la do S. 
Nicolás . 
— E l guardia de segunda del puesto de la 
Guardia Civil de San Antonio do loo Baños, 
Cdatóbivl Pachaca, docuvo á un individuo 
blanco en loa luüicentos en que le dispara-
ba un tiro de revólver á otro sujeto do en 
clase, que afortunadamente salió ileso do 
la agresión. 
—No habiéndose presentado ningún con-
cursaote á la ayudant ía d é l a escuela, del 
término de Gaí.mibacoa, ha qaedado desier-
to dicho concarso. 
—Se han abi«rto ios pagos ddl primer 
trimestre del corriente año, por atoncioniís 
da primera enceñanza, en el t érmino de 
Gaanabacoa. 
—Se dice que el seño Peral au cargará, 
de la gerencia de una eociedad eléctrica en 
Madrid, cuando regrese del extranjero. 
— E l teniente do navio D. José María A 
riño ha sido nomox- ido comandante del ca-
ñonero Salamandra 
— E l repntafio escritor y médico do la 
armada, D . Federico Montaldo, acaba de 
publicar una obra importantís ima, cuyas 
lectura y enseñanza soa do absoluta nece-
sidad para loa módicos, Ayuntamicatog, 
Diputacioüos, y en realidad para cuantos 
caatroB ó personas hayan do entender en 
asuntos relativos á higiene públ ica y epide-
miología. E l libro, premiado por la lloal A -
cadamia do Medicina y precedido de un 
magnífico informo do la Inapocción general 
de Sanidad do la Armada, so titula C a r i a -
gena, y es un estadio topográfico módico 
do laioealldad, naguldo de otros histftrico-
módlcos y cl ínicos do la cpiciomla del cftlo-
ra que sufrió en 1885, completados con va-
rios estados, cuadros eatadlstieos y uno grá-
fieo olocuontíolmos. 
—Con fecha 24 do octubre escriben de B a -
racoa, entro otras cotias, lo siguiente: 
"Loe cocos se concluirán pronto: la torri-
blo plaga que les ha caido cont inúa su des-
tructora obra; cocalea de quo no reoogieron el 
año pasado 50,000 cocos monsuales, han ido 
mermando au producción hasta el extremo 
do recogeroo en ellos el moa pasado 5,000 
E n otras partes GO han concluido por com-
ploto y por todos lados no ae ven m á 9 quo 
matas amarillas, enfermas ya , sin esperan-
za de sa lvac ión. 
Por otra parte los cocos que hoy so cogen 
aoa pequeños y casi inútiloa para la expor-
tación. 
E n esta época del año so han exportado 
elempro grandes caatldados do cocos y este 
año ee hiico ii7ipnf.ib!o enviar un cargamen-
to, habióado^a dado el caso do quo un bu-
que entrado el 27 do aeptiembro fué dospa 
ohado e). 17 del actual y hubo que ponerlo 
g!iin<?03 porque sólo so pudieron reunir 30 ó 
40,000 cocoa; hoy ha empozado á cargar 
arena uno que vino con petróleo crudo y 
que siempre de retorno hailbwado cocos. 
L i fábrlen. do aceita do coco no reúno 
bascantes para trabajar, como ántos , día y 
noche." 
— H a sido nombrado Dentista del Centro 
Gallego, da las Sociedades de Beneficencia 
Castellnna, Asturiana, Montañesa , Murcia-
no Valenciana y del Colegio Pió " E l Santo 
Angel", á cargo do la Sección do Instrucción 
do la Real Sociedad Económica de Amigos 
del País , D . Pedro Piñán, conocido y acre 
ditado Cirujano Dentista, que tiene esta-
blecido su Gabinete en la calle del Aguila 
número 121, entro las de San Rafael y San 
José. 
— E l 27 del pasado l legó á Santiago de 
Cuba el Sr. D. Isidro Ferrer y Checa, nom-
brado subinspector de hacienda en aquella 
provincia. 
—Han fallecido: en el Quemado de G ü i -
no«J, el Pbro. D . Ricardo Lago y Feiror , 
cura interino de aquella parroquia, y en 
Sagua la Grande, el Sr. don Pablo Mendo-
za Aldazábal . 
— E l próximo domingo 8, á las doco del 
dia y en loa altos del café de Martí» y Belo-
na, celebrarán junta general ordinaria los 
individuos que componen la Sociedad Ba-
nófloa y do Socorros Mútuos de la Habana. 
A l convocar para la misma ol Secretario da 
dicha sociedad, dice qus os do trascenden-
tal importancia para la vida do la misma la 
pamual asistencia de todos nos miembros. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad en comandita, bajo la razón de Gue-
rra y G a r d a , do la quo son gerentes don 
Fernando Guerra y Mier y D. Secundino 
García y Sñnchez, y comanditario D . J o s é 
Maria Galán y Maseda. 
—Disuelta la sociedad de Artiz, Zabaleta 
y Ct, de cata plaza, sa ha hecho cargo do 
'todos sus créditos y contiduará en los mia-
mos negocios el Sr. D . Antonio Maria de 
Artiz. 
da floro- í 
lonndas: 
do lana blanco crema, estampada  
citas dfí oí/lores vivos inmamanto m 
lo? delanueroa fruncidits van abiortioe «n el 
pwcho y prandidos con una joya muy pa-
qct.ña, nn iacito, una mosca, .©te. L a aldeta 
larga y fruncida, v a sujeta con un cíntnrón 
da pato, do aurah azul, bordado con tren-
cilla np£;ra de seda é hilo da oro: una cha-
queta F ígaro de la misma claee quo el cin-
turón. ee abra en el peuho: la manga de 
muselina, lleva en la parte inferior una car-
tera bordada do surah azul: un encaje cre-
ma guarnecs la parte infaríor de la manga 
y la aldeta de la misma: ao puede hacer la 
faldal para este trujo, en lugar do jerga 
blancal dé surah azul coleste y aerá mucho 
más elogante. 
He diebo antea que prendan las cami-
aetas en el pecho con un lacito ó inaecto: 
¡os lazos de m í a 6 monos tamaño eon 3a 
gran novedad del día: no se lleva otra al-
h»jft: so hacen de oro, earaaltados de roa», 
aaul 6 verde: la presilla del lazo es de oro 
mato, sin color. 
\ iganas señoras adornan el peinado con 
eótá l̂ -so quo es de muy bonito efecto: !a 
que no puedo gustar mucho lo lleva peque-
ño, y á lgunas señoras adornan también su 
capota do vestir con el lazo do moda. 
E l collar signo también en materia do al-
hsjí is ÍU marcha triunfal: en todaa laa eall-
''1 a da noche y con todos los trajea, las ee 
ñoras ee adornan coa una earta de perlas: 
tamb i én la llevan laa señoritas , aunque de 
tam^ñb más pequeño: dico nn periódico quo 
en algunas familias ae prepara de antamano 
eetii collar para las jóvenes , dándolos una ó 
dos perlas oomo regalo loa diaa de lo» aan-
toa de la familia: a© oate modo llegan á la 
borá dal CHsaraianto con un hermoso collar 
da porlhH de gran valor, eaya adquisición 
no lia r ido una carga ytnsk nadie, y quo ae 
conserva como recuerdo de parientes y ami-
go.; qaeridoa. 
Digo oato por si puedo aervir do adver-
tencia para alguna madre cariñosa: poro «o 
me figura quo regalando ol collar varias 
paraca ao y ou oeaeionoa diveraas y alejadas 
ontre sí, cada parla eerá do t a m a ñ o y valor 
distinto. £1 príncipe real de Nápolea, rega-
ló a&í un collar á su madre la reina Marga-
rite, ó m á s bien so lo quleo rttgalar: pero al 
comprar la primera perla encargó al joyero 
quo fuese recogiendo y guardando cuantas 
encontrase iguales, porquo ól laa iría ad-
quiriendo "conforme tuvieae dinero." Pero 
noticioso el rey Humberto de quo su hijo ao 
privaba de todo para regalar á su madre 
un collar, ie l levó con él á loa talleres del 
joyero, y se formó el collar á au presencia, 
pagándolo el rey al contado y regalándolo 
á su hijo, que corrió á l levárselo á su ma-
dre. 
Sa llevan mucho también las esmeraldas, 
sobre todo, en pendientes y alfileres para 
la cabeza y para los eombreroa. 
Terminó el reinado del sombrero grande 
la reducción ha sido lenta paro segura: to 
doa tienen el ala pequeña, y loa más ejegan-
tea la tienen inclinada hacia la frente, lo 
quo da al al semblante un poco de tombra 
quo favorece mucho, y aobre todo, á laa so 
ñorae que y » no son jóvenoe: el color do los 
eombreroa de inviorno negro, gris en to-
dos los tonos y color tabaco: ao les guarno-
ce con dos grupos de plumas, uno pequeño 
delante y otro mayor detrás, recogiendo el 
alo: la copa sigue siendo baja. 
L a a capotas ae hacen un poco mayores y 
bastante adornadas, para teatro aiempra 
decubiertao en la parte superior de la ca-
beza, lo cual ea á la vez cómodo y elegante: 
una de laa más elegantes que he visto es de 
terciopelo verde aceituna, forrada el ala 
coa terciopelo rosa vivo: so adorna con dos 
biesBs do terciopelo retorcidos y clavados 
con alfllerea de metal ó de piedras. Vosotras 
podois hacer de raso esta linda y elegante 
capota. 
MARÍA DEL PILAR S m t r á s . 
Amalia Paoü . 
ECOS D E L A MODA 
BSCEITOS KXPBESAMENTB PARAEL DIARIO DE LA 
MARINA. 
M a i r i d , 17 de octubre de 1891. 
Vamos ya á mencionar las primeras no-
vedades invernales, mis queridas ceñoraa; 
debo advertiros de nuavo lo quo os repito 
con frecuencia, y es qua en los vestidos ó 
coafecciocea cuya descripción os agrada, 
cambien las telas y adornos por géneros 
más apropiados á vuestro clima quo loa que 
aquí uaamoa. 
Como traje de viaitas ó de paseo, modelo 
roción llegado do Paría, he viato en ol sa lón 
de Exp leiciones da una de laa mejores mo-
diataa, el ventido siguiente: 
Ea de cachemir do la India, azul prusia-
no: la fjlda es plana y cortada al bióa, con 
loa pañoa detrás más largos, para formar la 
cola: al derredor de la falda, en la parto in-
ferior, tres anchas cintas de terciopelo do 
un azul más claro: corpiño de tallo redon-
do con cintura de gro cerrada por una ho-
villa: mangaa huecas de la sisa, y adornada 
en la parto inferior con trea brazaletea de 
teroiopalo. Benditíot ó paletot dh paño fuer-
te, grla, señalando el talle: esta oleganta 
confección lleva nn ancho cuello vuelto, da 
una tela rifada de lana, haciendo buclaci-
llos, y da color más obscuro que el del abri-
go: de la misma tela dsl cuello ron laa m&n 
gas, y una gran aolapa que cruza de iz-
quierda á darocha: eatvx solapa eo doblo: ol 
escota de esta confección ec un poco abier 
to en chai, y osee hueco so llena con una 
chorrera de encaje blanco: la gola bastante 
ancha es do lo mismo: anmbrero do fieltro 
negro con el borde dol ala guarnecida de 
mviroñitos de eeda, y '¡on nn copete de 
plumas que lavante pordetráa el bavolet. 
Al lado da este tr í jorne hizo notar la 
modista un maniquí qua ao&teuía la más e-
legante da laa aalida» do t«í\crn de la esta-
ción prepen1^ Se Huma a p a Médicis, y es 
de pnño col . i- pan testa i o -antoa barqui-
llo obscuro -iino como ia sada: eatá corta-
da recta, y !l<;ga á la rodilla, y guarnece aa 
barda uu rien th JO ue cabechous, de azaba-
che: los «übochoua" con unas ouentaB 
groe.»»- 3 . un efacto muy elegan-
ta: el Vnol.o de eaty abrigo t e t á recogido 
pjr de irái en fruacos al fin del talle: una 
cinta iattrior que ro uta por delante lo su-
jeta: en ol cacóte grupo do frunceá: un cane-
sú forrado da teia muy armada, y entera 
manto bordado da azabache, y guarnecido 
al bordo de cábocliov.s, adorna esta confec-
ción que carece d^ inangiis; cuello alto que 
cubre , un boa do plumas, que después de 
abrochada la c?.p i. queda dentro, poro c u -
yas puntas caen muy largas, rematadas por 
una gran borla de cabochoue: esta confeo 
clón ea muy original y muy elegante, y eo 
lleva con falda Untada blanca y negra y con 
una capota capricho, do terciopelo, ador-
nada con uu bullón do lo mismo y una gulr 
nalda de flores. 
* 
• » 
Estamos en la época de la hospitalidad 
campestre: en la época en que todas las fa 
millas que poseen una fiuca en los pueblos 
m á s ó meucs cercanos á Madrid, invitan á 
sus amigos á pasar con ellos algunos d ías 
l a atención de las señoras se concentra 
pues, en los modelos do trajes de caca para 
recibir: son trajas eapeoiales, y necesarios 
para esas señoras do gran tono y de gran 
fortuna, que á los múlt iples cuidados de su 
guarda-ropa quieren añadir un cuidado 
más: l a forma do estos trajes es muy ele 
gante, y voy á describir uno, en la previ 
siófli do que alguna de mis elegantes lecto 
ras sea invitada á pasar una semana en el 
campo. 
Para una magníf ica finca, un palacio edi 
ficado en medio del campo y cerca del pue 
blecillo de Pozuelo, ha remitido una exce-
lente modista que conozco, el siguiente mo-
dela do traje de casa. 
Falda de gerga blanca, tejido nuevo de 
lana, que es ó la vez ligero y esponjoso: en 
la pana Inferior de la falda y sólo por de-
lante, volante franoldo de encaje croma: 
p j r detrás la falda cao on pllesrues sin ador-
po ftigoco.—Camiseta 6 corpiño de batista 
Ni lo desapacible del tiempo que tuvimos 
anoche, ni la ligera fiebre que afectó á esta 
artifcta antea de ayer, por cuya razón se 
privó el público dol placer de oírla on la no-
che dol miércoles, ni el tomor que siempre 
causa la presencia de un públ ico que ape-
nas so conoce, nada en fia, ha podido coar-
tar laa facultades d© la Srlta. Paoll, ni me-
nos obscurecer y rebajar sus méritos . 
L a aeñoríta Paoli ocupará eiempra un lu 
gar diatinguido entre las cantantes de bue 
na escuela, y eiempra será un buen modelo 
del canto apasionado, y á la vez gracioso y 
elegante. Por eso es que se le aplaude con 
fnlielóu, sin que en la apiñada concurrencia 
qua la escucha se note ni un solo gesto da 
desagrado, ni una voa; quo ao ÍA ensalce, ni 
una mano quo no la aplauda. 
Desde quo se presenta en. )a escena fas 
ciña con su talonto, y enamora con su Inté-
reaanto y gallarda apostura, aaí que el p ú -
blico queda de momento aprisionado y ren-
dido á sus pies. 
Entre laa buenas cualidadea qoe posee la 
artista, que dicho saa de paso «on muchas, 
sobresale á mi juicio el timbre do au voz, 
quo es justamente ol quo algunos maestros 
f rancr «os han llamado con mucha propiedad 
—timbreflatteur, por sor el más seneiblo do 
todoa, y por tanto ol que mojor sa presta 
para pintar con juata propiedad todo sentí -
miento do dolor y pas ión.—No aerá eae 
timbro del pájaro, claro y vibrante, sonoro 
y argentino, mas ¿qué importa, qué puede 
importarle á quien poaóa, como poaéo la 
señorita Amalla Paoü , otro tan fresco, tan 
juvenil, tan ligor^mante sombreado? 
Su voz es la suficiente por su volumen y 
fuerza, para cantar todo aquello quo con-
venga á la tessitura do un mezeo-termine, 
que ea la suya, cantando a d e m á s con ver-
dadora belleza en sus notaa centrales.—S u 
eminlón ea cómoda, articula biéa, suma -
meato nien; se ve que sobre estos punteaba 
hecho serlos eatudioe; prolonga los sonidoa 
lo que conviene á su eatilo, sin hacer vanos 
alardea do una reaplraolón eterna, vocaliza 
con cierta facilidad y tiene, sobro todo, una 
afinación juatíeima.—En suma, oreo que es-
ta amable artista brillará siempre m á s que 
eu ol canto ligero, en el canto largo y ex-
proeivo. 
L a Cavatina de Poliuto, la y a célebre 
romanza de la ópera Gavalleria Busticana 
y ol conocido Extasis de Ardltt i , ú n i c a s pie 
zas que pude oírle, las dijo eon nctablepre-
ciaióa y buen gusto.—Sí mi aplauso vale 
algo para la artista, sepa que anoche fué de 
los primeros en tributáraeloa 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
S U C E S O S D E L D I A . 
D e s e r t o r d e l a A r m a d a . 
A la una de la madrugada de ayer, el ce-
lador de Regla, auxiliado por dos indivi-
duos del Cuerpo do Orden p ú b l i c o y un v i -
gllanta gubernativo, detuvo, en un solar de 
la calla de Santana, al desertor dol buque 
do p u é n a nacional X) ÍW Jorge J u a n , P í o 
Valdóa, el cual a© hallaba circulado por el 
Mayer General del Apoyadero dcade el 
dia 7 del mes de marzo dol presoince año . 
C a p t u r a d e " E l C o c b a r i t o " . 
E l celador del barrio del Angel , auxilia-
do por el cabo Graciota, do Orden Públ i co , 
capturó en la calle de la Bomba á un indi-
viduo blanco, conocido por E l Cochsrito* 
oonduator quo fué de la empresa de ómni-
bus " L a Gaviota", por hallarse reclamado 
por el Juzgado de instrucción del distrito 
Oeste. 
D e t e n c i ó n d e o t r o d e s e r t o r . 
A la Comandancia y Capitanía de este 
Puerto fué remitido por el celador del ba-
rrio de San Francisco, un marinero mercan-
te, á quien dotuvo, á causa de hallafle ciroU' 
lado por dicha dependencia. 
M a l t r a t o d e o b r a s . 
A laa ocho ds la noche del miérColeB, el 
colador especial Sr. Muñoz presentó en la 
celaduría del barrio de Colón á nn indivi-
duo blanco que se le quejó de que al ir á 
cobrar una cuenta en el hotel "Telégrafo" 
había sido maltratado de obras por el due -
ño de dicho establecimiento, el cual fué 
conducido también á dicha dependencia por 
el celador Sr. Castillo, quien acudió á la 
puerta del hotel por la aglomeración de 
personas que allí había . 
E l querellante fué curado de una escoria-
ción epidérmica en la reglón frontal derecha, 
cuya lesión calificó el médico de la casa do 
socorro del primor distrito, de pronóstico 
leve. 
H e r i d a g r a v e . 
Hallándose trabajando en el almacén de 
maderas de la calle de San José n? 97, Don 
José Alegret, tuvo la desgracia, al aserrar 
nn madero, do causarse una herida grave 
e n l a m a n © derecha. 
H e r i d a de a r m a de fuego. 
Durante el miércoles, al estar trabajando 
el pardo José de las Mercedes, vecino de la 
calle de la Espada, sacando las cápsulas de 
un revólver, hizo explosión una de ellas, 
causándole una herida leve en la mano iz-
quierda, So ü ió cuenta al Juzgado del dis-
trito» .. 
C i r c u l a d o . 
H a sido detoniao por el colador dol barrio 
del Cerro, un individuo blaaco qoe se ha -
llaba circulado ñor el Juzgado Municipal 
del distrito de Guadalupe. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E l guardia número 101 presentó en la ce-
laduría del Angel á dos pardos quo estaban 
en reyerta, do la que salieron ambos con 
leMones levos. 
—Por igual causa detuvo el guardia n ú -
mero 104 á un pardo y un moreno, presen-
tándolos eu la celaduría de Marte. 
Balftción de los individuos, qus en el dia I 
de andai-tuvieron ingreso en el Cuartel Mu -1 
nicipal, para extinguir arresto en defecto da 
pago de mullas, por orden de los Juectia 
Munlcipalef. de esta capital: 
Hombrea, 2; mujeres, 1.—Total 3, 
Pieza n, 1 Las tres coronas de jazmines. 
„ „ 2 La fuente luminosa. 
„ 3 El obelisco egipcio. 
„ „ 4 Gran lluvia de fuegos de colores. 
Pieza n. 5 
.. 6 
E l abanico chinesco. 
Las estrellas oscilantes. 
aPwAIT TEMPLO GOTICO de seis 
columnas. 
Q A C E T 1 X . L , A S . 
TEATRO DB ALBISTI.—En el programa 
de hoy figura en aeguntlo término u n estro 
no. He aquí e l orden do las tandas: 
A las ocho.—Carmela, parodia de la ópa 
ra Carmen. 
A laa nueve,—Estreno dfd juguete cómi-
co-l írico E n t r a r en la Casa . 
A las r i iaz .—La Casa del Oso. 
LA ESPAÑA MODERNA.—E! Sr. Arteaga, 
dueño del cantro da suaoíiprionea eaiabl^-
cido en Neptuno 8, ha tañido la bondad 
de enviarnos e l tomo de Z a E s p a ñ a Mo-
dama correHpondionEe á ectubro último. 
Véase lo que contiene: 
L a carta de Cristóbal Colón con ia reía 
ción del deacnbrimiento del Nuevo Mundo, 
por José M. Asensío . 
E l Fausto en la Música, I V y últ imo, E a 
canas del ''Fausto" de Goóthe, por Arturo 
Campión, 
Elegía á la memoria de m i hija Carmen-
cita, por Calixto Oyuala. 
Sitio do Gibralcar por ol segundo Conde 
de Niebla, por José da G u z m á n e l Bueno v 
Padilla. 
Marido y mujer, novela, segunda parto, 
por el Conde León Tolatoy. 
Autobiografía, por Teófilo Gautier. 
Recuerdos de mi juventud, E l SominaTio 
do Yssy, por Erneeto Renán. 
Recuerdos do BU vida, continuación, por 
Ricardo Wagner. 
L a a dos hermanas (poema en prosa) por 
Ivan Tnrguenef. 
L a señorita Neblina, por Juan Richepin. 
L a caución del Paral, por PJ Foval . 
A. la Inna, por Alfrado de Muaset. 
E l jardín de la calle de los Rosales, por 
Alfoneo Daudot. 
L a Guerra Franco-Pruaiana, continua-
ción, por el general Conde da Molfka. 
Crónica Internacional, por Emilio Caa-
talar. 
Revista Económica, por Un Exministro. 
VAGUHA.—Se adminiatra hoy, viernea, 
eu laa aacristías de ias parroquias díí Gua-
dalupe y JeeÚM María, do 1 á 2 y de 2 á 3, 
resptíctivauü'nte. 
TEATRO DE TACÓST.—NO hay función 
esta noche on ol gran coliseo de la araña. 
Mañana, sábado, so pondrá e n eecena Demi-
Monde. 
TEATRO DE PATRET.—El programa do 
la fanolón da hoy, viarnea, ea como sigue: 
Primera parte,—Estreno del tan aplaudí 
do jugueto cómico, original da D Rafael M. 
Liern , titulado Una Gasa de Fieras , diri-
gido por el Sr. Roig y on quo toman parte 
la Sra. Alonso, de Roig Srita. Vilar, señores 
Roig, Ortega, Ortíu y Capa. 
Segunda parte.—1? Trio indio, Pour toi, 
melodía .—Bemoles . 
2?—Mercurio, vals ejecutado en botellas. 
—Dolc í . 
3?—Mazurca con variaciones en una ca-
ña .—Frank. 
4?—Primer premio, medalla do oro. E l 
gran suceso de la época. Instrumento com-
puesto de 500 cascabeles. 
1?—"Progreso" preciosa polka.—Dosor-
m e . 
2 ? — L a célebre Ave Maria de—Gounod. 
Tercera parte.—Estreno del juguete có 
mico en un acto y eu prosa, original de V i -
tal Aza, titulado: Los Tocayas, en el que 
toman parta las Srae. Cojudo, Alonso de 
Roig, Val iés , Sres. Roig, Baladía, Ortín y 
Ortega. 
Cuarta parte.—1? "Recuerdos", capricho 
en instrumentos do una sola cnerda.—-Jaun-
saras. 
2 * - " L a Giralda", paso doble en tambo-
res armoniosos.—Juarranz. 
3o—Final de "Lucía de Lamermmoor" 
en -Macarj-oMes.—Donizetti. 
4?—"Qa'joto", gran vals, 1130 Cascabeles 
y Cencerros.—'Remóles. 
CERTAMEN DE DANZONES—El domingo 
próximo, á las doca del dia, so celebrará en 
ol Centro Gallego una reunión da confianza 
para oír loa danzones publicados en el Gi l 
Blas y adjudicar ol premio al que designe 
el jurado respectivo, compuesto de loe Sres. 
Ramírez, Val^nzuela, Arrarte, Cruz y Gon-
zález . Hemos sido galantemonto invitados 
para concarrir á dicha reunión y lo agrá 
dacemoo mucho. 
ExcaLEMTKS GRABADOS.—Muchos y de 
belleza indiscutible son loa que realzan las 
páginas de L a I lus trac ión Españo la y J . -
mcrieana [número» 37 y 38] y algunos de 
palpitante actualidad. E n todos ellos ae 
uotán la inspiración y la pericia de sus res 
pectivos autores. 
He aquí e l sumario de la parte artística 
do caá revista madril leña, cava agencia en 
!rt Habana hállase establecida en Muralla 
89, entresuelos: L a Inundación en Almería; 
Siniestro en Burgos; L a Inundación on 
Albox; Coches destrozados; L a Eábrlca de 
Alba>aldc; E l Entierro de laa Víctimas; L a 
Comitiva Fúnebre; Retrato del Sr. Baeno, 
secretario dal Ayumamicnto de Consuegra; 
Los trabajos do descombro y salvamento; 
Destrozos producidos por laa aguas; Con-
suegra después de la catástrofe; L a s obras 
de miaericordia en acción; Retrato del di-
putado portorriqueño D . José Jul ián do 
Acosta y del ex concejal del Ayuntamiento 
de Barcelona, Sr. Puig y Soldeviila; D a -
sembócadura d^ la Rambla del Obispo; L a 
Expedición Militar á Mindanao; E l maqul-
nlsl a Sr. Jaca. 
Copia del cuadro Una Sorpresa p a r a 
Mamá; Monumento á Garlbaldi [Niza]; E l 
canal de Venecia u n día do regatas; D s -
fansaa de la plaza de Ambóres [ B é l g i c a ] : 
Jacobo Síuart; E n el Bosque de Bolonia; E l 
Sr. Latino Coelho, historiador portugués; 
Instrucción del Soldado en Ban ín ; E n el 
Aniversario de la Boda; Sepulcro de Mme. 
Bonnemaio, sobre el cual se suicidó el ge-
neral Boulangor. 
Por lus ButmM ion que acabamos de repro-
ducir, PO juzgara do i mérito é importancia 
da esa revista madrileña, en la que también 
colaboran hombres de ciencia, novelistas y 
pootaa do bion ganada nombradla. 
LAS LÁGRIMAS—Nada ae seca máa pron 
to que una lAgrima. 
L a s lágrimaa pueden borrar ol crimen, 
paro jamás la vergüenza. 
L a s lágrimas no permanecen largo tiem-
po en las froocas mejillas infantiles. L a llu-
via escurre fácilmente del capullo; descansa 
en el seno de la flor abierta y la vigoriza, y 
sólo hace mal & la quo se halla marchita. 
Economizad las lágrimas de vuestros hi-
jos, á fin do que puedan regar las flores de 
vuestras tumbas. 
Hay ciertas lágrimas que nos engañan á 
nosotros mismos, después de haber enga-
ñado á los demás . 
L a s lágrimas que nos esforzamos en ocul-
tar son las m á s sensibles. 
L a s lágrimas pueden derramarse por di-
versas razones; pero tienen siempre una 
amarga semejanza. 
IDA Y VUELTA.—Una viuda, que pasa ya 
con mucho de los cuarenta, tiene una her-
mana de diez y ocho años á quien ha pre-
sentado por primera vez en los salones. 
—Cuando las veo juntas—decía un caba-
llero—me hacen el efecto de un billete de 
ida y vuelta. 
StrcEDiDO.—Estaba uho en un café muy 
entretenido en leer un periódico, cuando se 
le acercó otro dloióndole: 
—Dispense V d . , caballero, ¿es á Vd . ó á 
su hermano á quién tengo el gusto de ha-
blar? 
— A mi hermano—dijo el del periódico— 
y continuó muy tranquilo en su lectura. 
LIBROS NUEVOS —Entre los que acaba da 
recibir L a Galería Literaria , Obispo 55, 
se cuentan E l Conde de Moltke, la Guerra 
de 1870, la cuarta edición do Pequeneces 
por el P . Coloma, la Metafísica de Castro y 
la Hiseoria Critica de E s p a ñ a . También 
hay en la propia librería multitud de perió-
dicos festivos de Madrid y Barcelona con 
caricaturas. Mil gracias por las muestras. 
E L CARABANCHKL.—Este antiguo y muy 
acreditado restaurant que radica en la ca-
llo del Consulado, esquina á San Miguel, ha 
pasado á ser propiedad del apreciable in 
dustrial D . Esteban Ronco, según se anun-
cia en los números de nuestro DIARIO; y el 
nuevo dueño de tan bien atendido estable-
cimiento acaba de introducir en el mismo 
reformas de Importancia, quo lo embellecen 
y convidan á entrar en BUS aseados y cómo 
dos departamentos. 
Respecto á la calidad de loa manjares y á 
au sasón exquisita, nada tiene qua envidiar 
Él C'.fahaKchd á nín^úrs otro eetabkcl-
mlento de eu clase. E l Justo renombre de 
que goza eu maestro cocinero es una garan -
tía de lo bien que puede comer en dicha ca-
93 el gwtntoomo de más refinado gaeto. 
A LAS OCHO DE LA NOCHE, EN LA PLAZOLETA DE LA IGLESIA DE 1Í0NSERRATE, EN HONOR DE NTRA. SRA. DE LOS DESAMPARADOS. 
U n a br i l l an te r e t r e t a por l a excelente banda de m ú s i c a reforzada del muy bonifico B a t a l l ó n Bomberos Munic ipa l e s , 
Se f o r m a r á n n cuadro, c o l o c á n d o s e conveniente n ú m e r o de s l ü a s numeradas , i luminado con bri l lantes focos de l u z e l é c t r i c a y c u s t o d i a d o p o r p o l i c í a y 
fuerza de bomberos 
N O T A . Pape le tas de ent-'ada y asiento en l a casa Concordia nttmero 9 y ia n o e í i ^ de l a ñ o s t a , en las entradas de l c u a d r o . 
O T K \ . No se p e r m i t i r á permanecer en e l cuadro á n inguna per&oüa que oió presento á l a c o n i i d i ó a su pape le ta de as iento . 
Y lo mejor del caso es qna al oonvartirso 
en mbnáiico lo» antigaos precios de E l Ca 
rabanchsé, se ha hecbo la operación de una 
manera que favorece al parroquiano dal 
modo máa evidente. 
Por todo lo expuesto, rooomendamos el 
repetido oatablecimlonto á los amigos da co 
\avT sabroso sin gran sacrificio pecuniario. 
Ló'jeo ol anuncio. 
¡SOCIEDAD ECONÓMICA.—Por la Secre-
taría General do la Real Sociedad Econó-
mica de Amígo« del País do la Habana ee 
noa remite lo siguiente: 
"De orden del señor Presidente, so cita 
para la jnnta general ordinaria que ha de 
ce Morar e¿ta Corporación ei dia 7 del co 
i l iaúíe, á la3 ocho de la noche, en el local 
do costumbre, con objeto de tratar de los 
particulares que á continuación ee expre-
san 
Habana, 5 da noviembre de 1891—El 
Sácrefcafliúfj José Vareta Zsqueira 
OUÍ.JU del d ia .—1?—Comunicac ión del 
Comité Central de Propaganda sobre rati-
ficación de poderes. 
2? --Informe de los señores D . Joeé Rui-
bal y D . C . Copplnger sobre reforma del 
articulo 3? del Raal Decroto orgánico de 
las Cámaras de Comercio de la Is la de 
Cuba. 
3e—Informe do los señores D . C. Coppin-
gar y ) ) . Jocó R iibal en ol expedían te pro-
movido ñor la "Unión do FabricanteH de 
Tabacor" sobre aclaración de un artículo 
del Real Decroto vidente sobre muscas. 
4° -Informo eobro un privilegio. 
5?—Moción del Sr. Di Ramón Meza so-
bre celebración de nn certamen. 
6o—Mociones varias. 
7?—Ccmunicacionea de las Secciones. 
8?—Admisión do Socios." 
L i AMISTAD.—Hay quienes comprenden 
osta qua puüióramos 11 limar virtud en to-
das aus perfacciones, y dando oí valor no 
casarlo á sus granden méritos, la alaban y 
la er.altocon: Julio Clarada dice, por ejem 
pío: "Sa mira la amistad como todas Jas 
croas: no ao conoce su valor hasta quo se 
pierde"; en lo cual hace su mejor panegíri-
co ol nuevo académico francés. 
Larra ha dicho qua debo cultivarse la 
amistad como terreno productivo; es ver-
dad qn'í eo refiere á la» bellaB, pero sin du 
da esta falta do craonciae lo l levó á ól al 
sapulcro en la fiordo «u juventud. 
On poeta cordobés, Fernández Ruano, 
que ha «ido «rrebatado recientemente, por 
desgracia, do entre ios que vivimos en la 
tiorra, con la energía y el esplendor de su 
hermosa versificación, noa ha dicho: 
¡La amistad! ¡L& amistad! brillante fa-
ro. 
Quo alumbra nuestra vida desdo n i -
ños. 
Y sin embargo, el desdichado poeta, 
honra del suelo que le vió nacer, no encon-
tró un amigo que lo consolara en su des-
gracia, ni aliviara su pobreza. 
Por últ imo, Chateaubriand, el sabio au-
tor de los Mirt ires , dico en sus Memorias 
de Ultratumba, que no hay felicidad mayor 
que encontrar un amigo en el destierro. 
Nosotros creemos qne la mayor felicidad 
es encontrarlo en todas partea, porque no 
hívy mayor fortuna que tener una persona 
en quien deposirar nuestra confianza, en 
quian buscar apoyo en nuestras dudas y 
pesares, con quien partir nuestras alegrías 
y dolores y sea como arca de la alianza do 
ambos. " E n la amistad, ha dicho Roche-
foucauld, eomos más dichosos que lo que 
ignoramos"; á pesar de lo cual nosotros so-
mos de opinión de que la dicha está en las 
pruebae; así como el oro so prueba en la 
piedra do toquo, el amigo se prueba en 
otro. 
Para concluir, citaremos unos versos de 
un poeta contemporáneo, quo expresan elo 
caantomauto qué es la verdadera amistad. 
Dicen así: 
Conserva mi amistad hecha pedazos, 
que solo y donda estés , tienes amigo, 
mi pobre corazón, mis pobres brazos. 
Si tengo yo un hogar, tienes abrigo; 
si me toca un pesar, tendrás pesares; 
si as un placer, lo partiré contigo. 
E L S E B L I T Z CH. CHANTEAUD, 
es el poreativo m á s eficaz contra la Coa8»tÍp«jv-
c i ó o . J a q u e c a , M a l e o S e e s t ó m a g o , 
G r d t a , R s u m & t i a m O S , etc. Su reputación en-
tra los médicos es universal. Para evitar las falsifica-
ciones, esríjase nn euvoltorio amarillo y la raaroa 
C H . C I Í A N T E i A I T D Bolo proparador de los 
medicamantos dosiindtricos dol D r . Burggraeve. 
D I S E N T E R I A Y D I A R R E A , E L A G U A 
A P O L L l N A R I S . — " E s sobre todo durante 
loa grandes caloros del verano, cuando ol 
intestino es da una susceptibliidad «xtraor-
dinaria, que esta Agua presta grandes ser • 
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción rafreecante sobre el forro 
mucoso del tubo digestivo y constisuye el 
mejor preservativo contra la disenteria y 
loa desórdenes gastro-intestinales."—JBSÍW-
dio, !?fc, DelahayC, P a r í s . 
E L VINO DE PBPTONADBPKESNE—Con-
tieno la "Peptoua Defrosne", primera ad-
mitida en los Hospitales de Par í s y para la 
armada francesa. 
" E l vino Defrosne" contiene todos los 
elementos de los músculos y de la sangro, 
devuelvo ol apetito perdido, abrevia las 
convalecencias, restablece laa fuerzas do 
los anémicos y de los diabét icos . Alimenta 
sin cansar á laa persona» debilitadas por la 
fiebre ó la disentería. 
Nota.—Esta encuéntrase en todas las 
buenas farmacias. 
H m v i e i o Meteorológico de Marina 
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CT5fi4 P 5a-5 üd-fi 
TiJA e D E N O V I E M B R E . 
B l Circular está en el Santo Cristo, 
Santos Leonardo, abad y confesor, y Severo, obis-
po y mártir. 
San f^oonardo, abad y confesor, disoipulo do San 
Kstoigio, obispo, en Limoges, en la Aquitania; el 
cua', siend i do ilnutre linaje-eligió la vida solitaria, 
y fbreüió on gian santidad y milagros, Resplandeció 
seSaladamento su poder en libertar cautivos, 
San Sevnro, obispo y mártir, en Barcelona; el cusí 
metiéndole un clavo en la cabeza por defender la fe 
católica, recibió la corona del martHo. 
S I E S T A S E L S A B A D O . 
KIRAS 8()riFiMN3S8.--En la Catedral ia da Tercia, a 
lia 8, y ea las demás iglesias lae de costumbre. 
COBTH DB MARÍA.—Día 6 de noviembre.—(Joriíjí 
pou^e visitar á Nn»stra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesxía en San Felipe. 
IGLESIA Df M F E U P E «Elil. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del S. E s 
capulariü del Carmon, sus ejerrioios mensuales.—La 
comunión general será á las si^te y media, y por la 
ñocha habrá exposición dol Ssnlí»<mo, con rosarlo, 
sermón y procesión. 
Hay i;on<!edidas dos ladalgencias Plenariaa. 
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COMAMOS. 
EXTIRPACiOS DE US ElSON. 
Con el éxito más lisonjero hace 47 días, el ilustrado 
Dr. D . Ignacio Plap-^ncia, acompañado de renombra-
dos comi'auoros profosionales, me hizo la arriefgadí-
síma operación de extirpación de un r i ñ ó n de más de 
libra y meaia de ptso 
Y si es iicdudable quo esta bastaría para cimentarla 
justa fama del cirujano que la realizara; para mí creo 
quo su mayor mérito consiste en el detprendimieuto y 
en el int-réu con (¡ui me ha aten-iido, sabiendo que 
carezco de toda Ciase do recursos con que .pagarle 
tantos desvelos y tantos esfuerz-ia. 
Cuando acudí á la coneulta del Dr . Plasencia, ya 
me había avistado con muchísimos médicos de reco • 
n* cida fima, cuyas prescripcioocs había inútilmente 
seguido; pueaun s atribuían mis males al hígado, otros 
al exceuo de trabajo de bitea y no faltó quien lo atri-
buyó á suponerme en estaco de embarazo. 
Apenas me reconoció el Dr. Plasencia me dijo qge 
lo qus yo tenía era un r iñón flotante, el cual sin pér-
dida de tiempo era necesario extirpar. 
Ante mis reflfixiones de filta de elementos tanto pa-
ra la cura cuanto para los gastos que la misma me 
originaba, siempre me contagió: "no importa, todo se 
reduce á que tencas los alimoutos, pues lo demás co 
rro de mi cuenta, porque yo no puedo oonsentir que 
por falta de recursos pierdas la vida siendo joven y 
cargada do familia." 
Y ahora cuando le expreso mi gratitud y lo que 
siento no tener con qué pagarle, me responde: "me 
coosidero snücienteiaente pagado con el hecho de 
hahíirle salvsdo la vida." 
Y r.sí es, en efecto, porque cuando consulté al Dr . 
Plasencia estaba con lo J, fatigas, con cansancio, cen 
desgano, y en una palabra, con todos loa síntomas 
preouriiorcs de la muerto; mientras que ya hoy me 
encuentro más gruesa y en perfecto estado de salud, 
ocasionando admiración de propios y extraños, la ra -
pidez y progreso de la mejoría. 
Por tauto, no puedo ménoa qna darle este modesto 
testimonio de gratitad al dicho Doctor ¡o mismo que 
al peritísimo cirujano Dr. D . Raimundo Menocal, que 
tauto le ayudó en tan difícil operación; á los conoci-
dos Drers D Avelino Barrena, D. Emilio Martínez, 
D José Varéla Zequeira y D . Edelmiro Fernández, 
y á l o s aprovechados estudiantes D . Ignacio B . P l a -
sencia, Va hourrat, Ortega y Negra, por la participa-
ción y ayuda que en la misma tomaron. 
A Todos, y á cada uno en particular, les vivo agra-
decida y lea deseo que siempre vean coronadas sus 
operaciones con el resultado con que han llevado á 
cabo la de su más afma. y S. S. Q. B . S. M. 
Manuela Rodríguez de González. 
Sic. Campanario 228. U0C0 3-5 
Centro de panaderos de la Habana. 
De orden del Sr. Presidente se cita & junta general 
extraordinaria, que tendrá lugar el lunes próximo 9 
del corriente, & las doce de la mañana, en el local de 
la "Secretaria do Gremios de la Habana," sita en 
Lamparilla número 2, á todos los señores que compo-
nen el gremio de panaderías, sean ó no socios del 
"Centro" para tratar de asuntos importantes y a r -
géntea, relacionados con la cuestión de la moneda y 
conversión de los billetes, á iin do acordar lo qne 
convenga á los intereses del gremio, suplicando en-
carecidamente la asistencia. 
Habana, noviembre 5 do 1891.—El Secretario. 
C 1566 3a-5 8d-6 
Sociedad Benéfica y de Socorros 
Mntnos de la Habana. 
S e c r e t a r í a , M a l o j a n ú m 1 6 . 
£1 domingo 8 del corriente mes á las 12 del dia, en 
los altos del café Marte y Bslona, Amistad número 
156. tendrá lugar junU general ordinaria, en quo se 
dará cuenta de los trabajes realizados desde marzo 
último. 
Terminada ésta te celebrará junta general extraor-
dinaria para discutir y resolver en definitiva las re-
firmas de reglamento que se presentarán por la co-
misión nombrada y todas las demás que durante la 
junta se indiquen, a-í como las ya circuladas. 
Por ser de trascendental importancia para la vida 
de la Sociedad la concurrencia de todos sus miembros, 
el Sr. Presidente ruega la puntual asistencia al acto. 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Secretario-
Contador, Domingo Valdés Urra. 
14015 4-6 
GALIáNO 885 1MTES SAN JOSÉ 
Los dueñas rte este nuevo ost ^ b l e e i i B i e a f c o e s p H c i a í e n e s t a c a p i t a l da objetos d e fantasía del A S I A y JAPON, 
tlpuen el gusfo de anunciarlo a l respetable p t í b l i í } » p a r a q u e l e h a ^ a u n a visita, y juzgue íodi>s l o s artíealos 
puestos á l a venta eimaílo^ por uno de JJU-stros «ocios ««tualmpnte en Cliina, e3 que h a eÍegi«io, e ¿ > t r e gran nú-
rnero de dí faUar, Sas S 0 B Í 1 3 C A > í A 8 Í > B S E D A con p i i m o r o s n s bordados, C H A L E S , A B R I G O S y P A -
Ñ U E L O S <Je diversos gustos y colora; eu P O R C E L A N A los grandes jarrones con viskv* g abadas, F L O R O -
N E S y sprvícios de mesa de mucho gustv; A B A N I C O S , u n s u r t i d o «electo e n «lase do maderas, marfiles de to-
dos gu^os, mamparas fond« do seoa con i n a < r l í k o 8 bordados. 
Tienen p A r t i c n l a r empeño de puuer t < : d 0 8 l o s a r ( í c u l o s d e e s t e establecimiento ai alcance do toda fortuna, l e 
q u e m á s se interesa» harer póblico p o r o b t e anuncio. 
GALÍA10 86, ENTBE SAN JOSE Y SAH RAFAEL. 
140C2 
LA MAS AUBAaíABLfí, 
LA BARATA ¥ L A MAS SALÍJ 
Se vende p o r 
S O R T E O IT. 1385 . 
1648T 
V E N D I D O P Q B 
Teniente Key n, 15. 
C 1565 
Plaza Tieia. 
3a-5 Sd 6 
G R E M I O D E F O N D A S 
B O D E G O N E S "Y F I G O N E S . 
.A. V I S O 
Participo á los señores del gremio qae no lian asis-
tido á la Junta Geueral celebrada hay, que en ella se 
ha acordado por unanimidad basar los precios en ore 
ó au equivalente on billetes desde el d ü 7 del corrien-
te mes, recib'éodoBe y dándose los billetes desde tres 
psaos abijo al 50 p.g y tomándose los de emeo para 
arriba al tipo de plaza ó devolviendo lo correepon-
diente en billetes, mayores también. 
Sa acordó asimismo imprimir una tarifa general de 
precio», la cual ee repartirá á domicilio por medio de 
comisicres. 
Los ssíioras que por olvido ú otra ecusa no la reci-
ban, pueden mandarla á bucear el viernes á cualquie-
ra hora á la Sacretaría del Gremio, calle de Luz n. 
99 en los bajos. 
Í Habana, '¿ de noviembre de 1891.—El Sindico, J o -| f Snírea Bomera, 13941 3-3 
ton M I 
PKÜ .PAR ADAS P í m BÍ" 
Dr. 
(5 m p l Á í i Oliíiiitiiatí áe O m i a a ea oaila grajea) | 
Las Gn,AJEa.s DH ÜRKXINA. del Dr. 
Joh'ae.)D goEaa (l6 la propiotlad par-
ticular do aamoatar el apetito haden 
do íi la voz m á s fácil la dig-estíón. 
Un gran uúmtíro de facultalivoi?. en 
Europa y en A.¡n^rica han tenido oca-
BÍÓÜ i>-.mi¡robar loa cciaravillosi-t 
efectos do eets» ourtaucia que aditítotó 
triada al in; orior produce naa aeBfi£ 
ción do hambre que i3xi{Te para^f, 
Bátjtifecha una cantidad de allmenr 
macho mayor que Ja uaual. 
N'p.góü síntoma deBapradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad do la& 
G I C A J K A S 'BTS O K K J : I I 3 A ; por el con-
trario, lo digeatión so haca mucho 
m á s aprisa, p r c B o n r ó n d o s e d8 Bturfo 
oi üpiiijto, y c o m o c o n D e c u e n c i a , oo 
c ó m i d a e a b u n d a n t e s y digostlonüt- fá 
ctlcsi, el enfermo y el dosgan; d.. nn-
monta do peso, engordan, eo nutien, 
rocuporando pronto la salud y gi|t>i)iWr 
tar p e r d i d o s . 
D B V E N T A : 
HROGOIBlAOltMi SI. M W l 
O b i s p o ^ 3 . — H a b a n a . 
i - N ü 15U 
SA1T IGNACIO 38, 
APARTADO 6 8 . — H A B A N A . — TELEFONO 3 4 & . 
C !>7fl 
^ j N ü ^ f C l á V I S T O S 
^ C O N V E X A S 
Ó'ÍREÍÍLL.Y" 1 0 6 . 
•y P L A N A S 
C 1 5 5 7 
P R E C I O S 
S F B G T T J A D A 8 I N O P E F A C I O N F O K X7N Í N D I C O . 
Nada cuesta hasta realiKarft» O'-REil/í.»? ÍXtó 
6 14S5 alt 
C . C A E P m T I B Í ? A N D K E 
M E D U J O - C I R D J A N Ü . 
Uonsuitas de 12 á a.~Gratl« á los pnbren de 3 A 4, 
O'onoordia ¡lúmoro LUÍÍ 
¡jaftO 7«.-a8t 
.n M, Jíemestre. 
A B O G A D O . 
Villegas mim 7fi, su SU-IÍE 
Ur, iosó María dfl Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hldrocele por un prooedimlen • 
¡o «encillo sin extracción del iíqr.ldo.—Especialidul 
sn fu.bres palúdica», Obrapia IR. C1616 1-N 
A G O S T A r.úmero 19. Horas de consulta, de once 
i nn*. Kfcpecialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
iaiiúcai. C n. 1547 1 N 
repdrado..segun..f o r m i i l c Í 
D O C T O R G A N D U L . 
*¡ior e l D r . A l f r e d o P e r e z C a n i l l o . 
_ Calma Ir» ios por rebelde qoe sea, v tiene un podrt 
cicatrinanie que lo hace indispensable á los que pa-
dezcar de tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos diaa la tos ferina. 
Mushos son loe caaos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedad^a del pocho. 
D o var-ís-, e n t o d a s L a s b o t i c a s . 
C n. 1535 1 N 
t 'REFARA.OO P O E i i 
•r 
Contiene 25 por 100 do BU psiso de 
carne de vaca digerida y usimilabU; 
inmeoiatumente. Proparado cor. vino 
superior tmpor&do iirec.tamont? pa-
ra ente objeto, du un sabor axqauftó 
y de una puraija intachabios, consti-
taye au escelento vino dtj postro. 
Tónico-repr.vsdor quo lleva al orga-
nismo los elementos nocoearied para 
roponoT sus pérdidas . 
Indispensable á codos loo que nece-
siten nutrirse. 
Eeoomeudamoa se pruebe una vez 
siquiera pa,ra poder apreciar BUB eape-
oiales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor ¿ofenson. 
Obispo 53, 
n tódafl ia» botica». 
C n. 1542 
J u a n «A. Murga, 
A B O G A D O . 
Habaiaa 43. Teléfono 134. 
C1646 I W 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica A v r a l de JSexv York E . U. de A 
Habieudo descubierto un remedio sencillo qne cura 
indofectibletnuure la sordera en cualquier grado y qne 
destruye instautaTieameiite l«s ruidos en Ta cabeza y 
zumbido en los oidos, tendré al gusto de mandar tes-
timonios, dotalleH, cocsfjos v diílguósticos cratis á t o -
d<.f> )OB que i., soliciten. Dirigirse al P R O P E S O R 
L U O W 1 G M O R C K , en la Habana A N C H A U E L 
N O R T E 292. Consultas dinrias de 12 á 4 de ia tarda. 
E n vita, casaeo recibep. órdsne» para la iuz tíléctrl-
ca sistema EdiEson-Thomson-Homtow 
13505 16-34 O 
M I MONTES. 
Especialista en eafermedadss do la pipil y sifilftteas. 
Cousuitas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
13169 26-16 Oo 
Ha trasladado sa domicilio á Galiane n. 134, aitón, 
esquina <i Dragoi ^s, oo donde se ofroc;; á itnf« aiU%«l 
y clientela. 
Esim-ialidad, Enfcnnodadc» vecéreo-slfilUtoa» y 
afecciones dé la piel. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. '548 1-N 
ABOSO A 1 M I M MSIOAL 
Queda abierta deede esta focha la ins-
cripción á la lectura musical en el a l m a c é n 
de música de Anaeliuo López , Obrapia 23. 
Para roáspurmenorea p ídanse prospectos. 
13479 12-23 
r ^ O M E E Y B E B E R S A B R O S O , A L G U S T O 
V^/crioUo,—Manual del cocinero cubano, qno centie-
no ademáa dulceiía, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores, vinos y néctares; hacer jamones da 
Cuba, artó do trinchar, etc.: 1 tomo, $1 B j B . Salud 
n. 23, librería. 13721 16-29 
SE H A C E N B O N I T A S M A R C A S Y T O D A clase de bordados en felnnco á precios módicoB. 
Consulado IOS, entro Virtudes j Neptuno. 
14017 4-6 
O K H A C E N T O D A CLAS;1. D B C O S T U R A S , 
í^desde trajes do novia y ropa blanca, lo mismo da 
señora que do nifios á preoios muy módicos; on el ca -
fé de la América. Vedado, darán razón, y on la H a -
bana calle dn la Industria n, 69. E n la misma deaea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
purtie.nlar. ü 1511 
Cuartal de la Fueiza^ 
14<Í;'.1 4-6 
PA R A E L C A M P O S E N E C E S I T A U N C O C I ñero bueno y una criada de^msno que sea_trab»-
jadora: ambos peninsulares, 
pabellón del Hr. Corrniil. 
C i tfi ¡SOLIC1T.» UNA C R I A D A O ü MANO Q U E 
JO'f pJ. obligrtcii'u., y UT>a menfjadora quo sea c a -
riñosa y esté acosan ;ubrada & tratar nmos; ambas han 
de ser de color y traer buenas recomendaciones; y si 
no laa tienen que no sa precenten. Jerús María n. 33, 
bajos. 140I8 4-6 
1-N 
DR. M, G L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tisla; verifica lus extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación de la cocain:» y el aparato a-
neatóaico; orificscioueB, empastaduras y dientes pos 
tizos por los procedimientos m,1s moderuos do la 
ciencia. OhraDÍa 66, entro Cornpostela y Acuacato. 
Consultas de 8 á, 4. 14049 4-G 
P E D B O A N . 
Clrojauo dentuta. EBpaci¡t;nUd en lar. cttracoiv-
ees ráptdae y sin dolor. Precioa módicos, ConsnUi-
da 8 &6. QráfiM par» los po^roí da 3 íi 5, Agoi!; 
131, eníTd San Rafael y San José, 
HOl» ,1\JHH, 26 5 N 
D r . T a b o a d e l a . 
Hace toda clase de opera-
ciones en la loca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PREDIOS LIMITADOS v favora-
bles i todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
Br. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Hico diez afios que viene dedloándosa a las enfer-
modaiios del pecho, del ectómugo, sifilíticas, asma, y 
de la piel, como son la 8arr<a, la tifia, herpes, lepra, 
pedícuine, etc., etc., CCJ ¿ran éxito en poco tiemps, 
aun on enfermos desesperanzados da su curación por 
no haber (.ncontrado alivio de sus males á pesar de ve-
nir meditinándose con constfinciabuda largo tiampo. 
Consulta grátia todos los días de 11 íl 1 de la tarda 
y do 7 á 8 do la noche on su gabinete, Muralla 66, p,i 
lado de la botica de S A N T A ANA. 
131&5 26 -16 Oc 
S i l 
Q e O F R E C E P A R A D A R C L A S E S D E P R I -
¡Omera y segunda erpofianza y de francés, un antiguo 
profesor que tioue dos horas diBpouibles. Informarán 
Concordia n. 4S. 14044 4-K 
SO L F E O Y P I A N O $8 B I L L E T E S B A N C O Y ádoniiciiio $15 hiil.itos al raes, tres lecciones sema-
na!» s, por un profasur del Corjservatorio de Madrid. 
Se dan referoucias. Prado 2 Pago adeiantado-
13966 4-4 
T T N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A 
U ría adquirir unos discípulos máa, también eusa 
furia á una fjmllia residente en esta ciudad en cam 
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San José 
íilmacén rio ptauo*. 13861 6-1 
T T N A P R O F J i S O R A I N G L E S A D A C L A S E S 
V ' á liomicilio y en BU casa do idiomas (que enseña 
á hablar en poco tiempo) música, solfea, los ramos de 
hictni'vión en espafiol, pintura y dibujo: precios m ó -
dicos D jad las sous en Obispo 135. 
m a 4-1 
í T N A S f í S O R A Q U E P O S E E V A R I O S I D I O • 
* ni. K ne ofrece á lim padres de familia para la edu-
cacióu de sos niños: ensefia también á coser, cortar, 
on ta Ibr y adornar. Hace corsés por medida garanti-
zando eu corte y legítima balli-na. Recibe órdenes de 
2 á 4 de la tarde en Gervasio 8, letra D . 
19830 4-31 
T T N A P K O F E S O K A L L E G A D A D E N U E V A 
\ J Orieans «¡netfm el iDgWs, el francés, piano y sol-
feo en su Chsa y á domicilio: informarán Amistad 90 y 
en el Carmelo calle 11 n, 89, entre 18 y 20. 
13692 8-28 
C l a s e s ó « í i s a t r u c c i ó n , 
iiihorea, pinturas, frutas y flores de todas clase», etc., 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste-
rio. Tambiéu eo hace cargo de trabajos análogas. Se 
doria La Borla, Muralla 41. 1S683 26-280.' 
¡ O J O ! 
Aprendices de aantre, con urgencia se solicitan doff, 
adelantados, pagándoles aneldo: d'rOanse á Factorí» 
n. 29 aito«, 14064 4-6 
TjAESÍSA C O L O C A R L E U N B U L N C O C I N E R O 
JL/peninsnlar, oseado y de moralidad, bien sea on 
casa particular 6 establecimiento: tiene personas qnai 
lo garanticen. Aguacate 77 carbonería dan razón & 
tedhs htiras. 14040 4-6 . 
S o n o c e s i t a n 
costurerati do modista que sepan bien m obligacióij» 
119, Obispo 119, L a Fashionablo. 
14039 4-8 
C r i a d a d e m a c o 
Se solicita una on Galiano 44. 14041 4-6 
E S B A Ú N BUEN COCINERO P E N 1 N S U -
lar encontrar una buena colocación sea para ê  
campo ó para la ciudad, teniendo personas do carác-
ter que respondan. Monscrrata 131 á todas horas da-> 
rán razón. 14013 4-6 
S e s o l i c i t a 
un buen criado da mano que sepa su obligación, se* 
aseado y tenga personas quo lo recomienden; rma. 
criada do mano con las mismas condiciones. Galiai.ut 
n. 84. 14066 4-6 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia, Trocadero 37, 
esquina & Crespo, botica. O 1568 4-6 
T S E S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
U'lsrdo cocinero en casa particular ó estableci-
miento, aquí ó en el campo: cocina á la española y 
criolla. Aguiar 63; en la misma sa coloca 'una cnadiv 
de mano ó manejadora: ambos tienen quien los ga-
rantice. 14052 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, isleña, de mediana edad, lo mismo quu 
para manejadora de niños: sabe cumplir con sn obli-
gación y tiene quien la rocomiende: calle de Villegas 
n. 58, informarán. 14036 4-6 
D~ ~ E S E A COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano, joven, activo é inteligente, sea en 
casa particular Ó ettablecimionto 6 de dependiente de 
café ú otra coía; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice: Teniente Rey n. 56, infor-^ 
marán. 14042 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para los quehaceres de una casa» 
de corta familia. Santa Cluru 19, altos. 
14038 4-6 
HA C E F A L T A UN M U C H A C H O P A R A U U depósito do tabacos, be exigen referencias. l a -
formarán Obispo37, L a Carolina. 
11065 4-6 
SE S O L I C I l ' A N DOS B U E N O S P R O F E S O i í E t í internos, qne estén bion versados en la primera 
enseñanza, para nn acreditado Colegio; inf jrmarán, 
en la librería da Valdapares. Muralla 61. 
14062 4 8 
SE S O L I C I T A UN M U C H A ' H O R E C I E N l le-gado para dudidarlo al servicio doméstico en un 
sitio de campo donde no se conoce el vómito. M a r -
qués González u. 51, esquita al Paseo de Carlos I I L 
14057 4-6 
C R I A D A . 
Se necesita una que se preste á todo, annque el tra-
bajo sea muy poco; no le dará 25 pesos. Bclaicouín 32r 
en el cafó darán raz ín. 140F3 4-6 
S Í 
BBOS É ÍIPBESO 
13;* 
'A 
í S á í m m , 
10 5 
Dr. Oálves; OiiHIeiii. 
Imoutencia Pónliuas aomlnales. 




20 4 "Nv 
F . IV, Jnstlnfaní Chacón. 
51ÉOICO -CIBUJANO. 
D E N T I S T A . 
Salud n d ñ w o 42, esquica á Lealtad. 
13947 26 4Nv 
Bafael Chaguaceda y Kavarro, 
Doctor en Cirujía Dental, 
dol Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25-1 N 
Dr. Lonis Montan 
do las Facultades d« París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oidos, nariz y garganta loa lunes, 
miércoles y viernes. 13814 26-31 Oc 
Dr. M. G . Larrañaga.—Cirujano dentiata. 
Verifica las «xtracefones dentarias sin dolor, me-
diante lu aplicación de la cocaiua y el aparato anes-
tésico; orificaciones, empaztaduras y dientes post'zos 
por los procedimientos más modernos da la ciencia 
1 Obrapía 56. entre Comnostela y Aguacate.—Con-SUltaídeSáé, 13685 8-28 
G X T I B O U K T . 
Historia natural de las drogas simples, (obra de 
texto) 4 tomón. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
13979 4-5 
LIBROS DE MUSICA. 
Armoní i. Contrapunto y Fuga, Melodía ó Instrn-
mentuc ón. por Eslava, 4 tomos $36,—Operas pm-H 
piano: Barbero, Elixir de Amor, Roberto el Diablo y 
Se cframiB-, -1 tomo» $8.—33 piezus do baile, 1 temo 
$6.—Hay ot'ias obras más y una íUnta tnda de mariit 
y plata, i n $35,—Precios en billiites.—Neplnno 110. 
IWRM 4-4 
C u e n t o s de F e r r e . u l t , 
Ilustrados por Gustavo Doré, en tomo grande con 
encundorn^ciÓB de lujo, $ i B B. Obispo 86. librería 
be compran libros do todas ciabas. 13S92 10 3 
" E l Olimpo," Almacén de Música. 
Aca^a de recibir un gran surtido de piezas de no-
vedad "Sobr J la ola" vals, id. "Mis sueños amigos", 
id, de "Loa Cielos" etc., etc.: método por Eaiavn 
sVifjo á $!á y 4. Una "Canción L a Patria. Cuba n. 47. 
í3Rr,» fr-l 
(¡aemazón de Libros 
Eea'izaoión de 4.000 obras de todas clases, á 20 y 50 
ceuta' o i una, pí lase el catálogo que se dará gratis. 
Librerí» la Universidad, O-Reilly u. 61. 
13871 * - l 
Sascnpeión á lectura Á domicilio, 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se dcvuslvRn al borrarse. Librería la Univeruidad, O-
Rei l lyn, 61, - 13872 4-1 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, tradneir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, eto. U n tomo 
$1-50 billelos. De venta, Salud 23, y O-Eeil ly 61, l i -
12870 4-1 
(í S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A 
ó de color de U á 13 aBw, ó an muchacho penin-
sular, purs la limpieza de una CIKA da un matrimonio: 
HO le vestirá y ca.'ziirá ó se le durá sueldo. luíni tr ia . 
n. 100, alto?. H054 4-6 
O I E S O L K - ' I T i U N A - C R I A D A D E MANO D B , 
Oregul^r od;id, prefiriéndola pfninBnlar, para casa 
do corta familia, en un pu .b'o & media b c a d o l a 
Habana, pagándolo buen fiieldo. Monte 497, «.(minar 
á Tejas. 1*055 10-6 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A O t í L O -
cane de criado de m; no «n establecimiento ó c a -
sa particular: s íbe desemptñjr su obUmbión y tieno 
personas que gHianticrn su conducta. Muralla enqni-
u a á fgiejo, cii.fé da Puerta Tierr.t. 
lt03S 4'-̂ ? 
S o l i c i t a c o l o o o t c i ó n 
una criada do mano (inglesa), ent'onde algo de con— 
tura: tiene buenas referencias, Refugio M3, altos. 
H034 4 6 
• IHIMIIUIIII 
A N U N C I O S D E I O S ESTADOS-UNIDOS. 
A C T I V A S 






un cocinero, Concordia 25i, esquina .i üal lano. 
14^71 4-6 
C R I A D A . 
Se «olicita una criada peninsular ó de Canarias, 
l ú e eea inteligente en cosiu.a y peinado. Cuba n. 50. 
U 0 i 7 4 6 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn general cocinero y repostero; «abe su obligación; 
cocina 'i la italiana, francesa, inglesa, española y crio-
lla: impondrán ObrapíalOO, entre Villecas v Bernaza 
U0<6 4-6 
AT E N O I O X - N E C ^ I T O PARA. H O Y D O S criadas, una manejadora, una cocinera, un coci-
nero de primera, (ios criados, un dependiente do café, 
cuatro hombre» de campo y todos los que dtsenn co-
í-ocaraa; los señores daeños pidan lo que necesiten y 
s e r í n gjrvidos de momento. Manuel Valiña, Atruiar 
n. 75 U020 4-5 
DE S E A E N C O N T R A R U N A C O L O C A C I O N bnena. un peninsular de mediana edad; es mny 
formal; de portero, sereno en casa partiouiar 6 pata 
un ingenio; sirve 6 la mesa, escribe y lee bien: tiene 
buena representación y es decente, 6 para hotel 6 
casa de comercio; tiene personas muy honradas que 
respondan de su conducta; A no es buena colocación 
que no oe presentan. Sol número 2S informarán. 
13S73 4-5 
| - k E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N O E C O -
)Ui'cintro ó criad» d« mano. Trocade™ n. 30 impon-
drán. 13!)76 4. R 
E S N G I T A N A B A C O A . 
Santa Bita número 28, se solicita á la morena Pe-
trona Dtaz, para un asunto que le interna. 
« 6 2 4 4 5 
A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesitan 4 criadas d» m»uo, 2 manejadoras, 4 
cocineras r todos loa que d-scen colocarse pronto pa-
sen por esta casa, lus amos de casa pueden pedir toda 
clase de sirvientes que serán servidos al momento.— 
M . Alvares. 11004 4 5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser: calle 
de Amistad núraeío 16í 
14014 4.5 
C r i a d n . de m a n o 
Mo seltclta uoa blanca, que sepa cumplir con su 
obligación y préñente buenas referencias Cuba 63. 
14025 4.5 
G R A N NKOOÜIO—SK SOir iTTÍTA-UN 
•^.^contratista d« repponsabilida i para un incenio do 
primera, de orden y moralidad y las pagis corrientes 
dirigirse á José ( i . Lirragan. Obispo 67 interior. 
14012 4 5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D K MANO Q U E traiga buenos informes: eu la misma se desea en-
contrar una chiquita de H á 10 años, so Id ens. ñará a 
leer y escribir: GUliano 28. 
139>il 4-5 
SE S O L I C I T A U N M U C U A C Í Í O P A R A M A N -dados y criado de mano y una nrgrita para la lim-
píela do la casa: O'Reilly n: 19. 
13881 4-5 
Manejadora. 
Para una niña de cinco años: las mvjores reccroen-
daoiones »o extjen v se pagará buen sueldo: acúdase 
•calzada del Cetro 539. 18985 4-5 
Se solicita 
una criada para el servido de una casa de muy corta 
Emilia. San Lá-aro I '5 1Í98'» 4-5 
Q E {SOLICITA EN GALIANO 1» UNA C r t l A -
^ d a y un muebecho de 11 á 15 años para el porvicio 
qe la casa. 1S993 4-5 
8R S O I ^ I T X Ü Ñ I J R I ^ O ^ Í S E M I I ^ T Í Í ^ N -co y un cocinero asiático, que arabos lepan desem-
peñar bien su oficio y que tengan petsonas que I03 re-
omienden: Sol 1¡)8, altos, & todas horas. 
J3P91 4-R 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A CON MUY buenas recomendaciones detea colocarse con 
ana familia particular de costurera, entiende de toda 
«lase de costura, corta y entalla por figurín ó í capr.-
cho, no tiene inconveniente de enseñar su idioma. I m -
pondrán calle de Luz 51. entre Compostola y Habana 
a 1S991 4-5 
SE SOLICITA UNA GRIXDATÍETMAÑO-Y ana manejadora, ambas de mediana edad y que 
tengan buenas rtísrenciis . Sin esta condición qno no 
a»> presentan: Galiano 32, altos informarán. 
13990 4-5 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A O F R A N C E S A ^ de iostruoción superior y piano, para una sola ni-
ñ̂a de 11 años, en un pueblo de campo mny sano; 
suí ldo siete centenes, mesa y ropa limpia. He piden y 
•dan informes Marqués González 51 esquina al Paseo 
«ie Carlos I I I 44005 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sepa algo 
de costura y traiga buenas referencias. Calle del P r a -
do n. 45. 13975 4-5 
DE P F N D I E N T E ^ D É ^ C O M E R C I O . - U n joven muy práctico en contabilidad tanto de carpeta co-
mo de almacén, con las mejores referencias, se ofrece 
para ocupar una plaza en cualquier ramo Informa-
rán Oficios 63 y por correo apartado n. 6 >1 á C. M. 
14019 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora que sea blanca; 
calle de Aguiar n. 95, impondrán. J4008 4-5 
PARA MARIAIÍAO. 
Se solicita una buena criada de mano que sea pe-
ninsular y sepa coser á máquina; so prefiere tenga de 
35 á 40 años. Se dará buen sueldo si sabo cumplir con 
su obligación. H a de presentar buenas referencias y 
si no las tiene que no se presente. Compoitela ro, de 
12 á 4, informarán. H007 4-6 
S55 D E S E A C O L O C A R U E C R I A N D E R A Á jleche entera una joven peninsular do 22 «ños de 
edad y un mes de pi-ida, la que tiene una rica y a-
bundaote leche, prejuzgada por los médicoa. y como 
¡o acredita tu niña: informes y demás á todas hnrus 
en el hotel Navarra, cuarta n. 12. 13997 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -se« de parida desea colocarle de criandera á le-
che entera la que tiene bnena v abundante lecho, 
y muy cariñosa para loa niiios. Monscrrate 69, en la 
fonda esquina á O Reilly impondrán á todas horas. 
13977 4.5 
UN CRIADO DE MANO BLANCO SE SOLI-c:ta: SUELDO $17 ORO: sino tieao personas de 
respetabilidad nue lo recomienden, que no se uresen-
ten. BAZAR INGLES, Aguiar 96: 
C 15B9 4.4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano joven, de color y que haga man-
dados. Informes Luz }i7. 13971 4-4 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O Q U É 
«•pa su obligación y una niñera que sea cariBosa y 
•psié acostumbrada á tratar niiios. Ambas han de traer 
onerias recomendaciones: tendrán buen trato. Santa 
Clara niím«ro 20 esquina á Inquisidor. 
13983 4.4 
j P k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
i > llega para manejar un niño ó acompañar á una 
señora, es de buenos modales y está acostumbrada á 
manejar: tiena quien responda: impondrán do 10 á 3 
Inquisidor 13, 13935 1-4 
SO L I C I T A N C O L O C A T f l T T ^ U N CRTATTCTY una criada de mano en una misma casa, ambos for-
males teniendo pers-.uas que garanticen su conducta 
Rayo 22. 13945 4.4 
ÜEí iEA C O L O C A R S K U N B U E N C O t M N E U O a la francesa, española y criolla en casa particu-
lar para corta familia; tiene personas que respondan 
por en "suena conducta. Lamparilla 72 informarán 
1396o 4_4 
P A R A E L C A M P O . 
Se necesita una criada de mano; Informarán Sol 
Lumere 97, altos. 13930 4-4 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN PENIN-sular recién parida á leche entera. Jesús Peregrino 
numero 10, impondrán. 13932 4 4 
B O T I C A . 
Se necesita un dependiente de botica; informarán 
en la Droguería do Jonhson. 13928 4-4 
P A B A E L C A M P O . 
Se necesita un buen cocinero. Informarán Obisno 
número 53. 13929 4-4 
o L N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
».Jedad para ama de llaves y ayudar á los quehace-
res de la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dae^u. Prado 101. 13933 6 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una blanca, que sepa coser y presfiste 
buenas referencias. Carlos III, número 4. 
13957 5.4 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una blanca 6 de color, que sea trabaja-
dora y sepa su obligación. Lagunas número 35. 
13954 4_4 
í ¿ i t b U l ^ l C l T A U N D E P E N D I E A T E A U X I -
lOnar de librtríj, que dé buenas referencias acerca 
de sn conducta. Dirigirse á " L a Propaganda Litera 
na ." Znlneta n 2« C 1556 4-4 
r A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
I y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó eotablecimiento: Inquisidor 9, esquina á Sol, bode-
ga, iofor^ará'!. 13952 4-4 
ÍTíN L A C A L L E D i í T E N I E N T E - B E Y N U M E -liros 42, 44 y 46. " E l Potro Andaluz," se solicita á 
D . Serafín Pelegrfn y Macías, para que devuelva un 
pagaré contra D . Francisco Gorrlz, á favor de Alber 
o García y Comp., por $380 billetes. 
13970 8.4 
S E N E C E S I T A 
una mujer de mediana edad para cuidar á un caballero 
anciano, y que traiga buenos informes. San Ignacio 
número 29. 13931 4_4& 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de camirero. dependiente de café ó fonda, 
cnado de mano, acompsñar á un caballero en algún 
viaje o en punto determinado; sabe cumplir su obli-
gación y leer, escribir y contar; no duda en ir al 
campo, en pueblo 6 ingenio Hotel Comercio, Obra 
pía número 67 el portero informará. 
139P2 4.4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia que debe regresar 
de Europa: debe t^ner bu«nas referencias. Informa-
rán San Ignacio número 17. 
139gG 8.4 
D E S E A C O L O C A B S E 
una Joven peninsular de criada de mano. Informarán 
en Blanco número 03, bodega. 
13959 4.4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O B R A D O R de casa de comercio, establecimiento ó de partieu-
lares, un artesano honrado, padre de familia y de 
buena conducta: tiene quien dé fianza por él. Inf jr -
maián calle de la Concordia número 95. 
13950 4.4 
UN A J O V E N J f E N L N S U L A li D Í T T R E ^ M E ; sea de parida, desea colocarse tle criandera á le-
che entera: tiene personas que respondan do su con-
dacta. Dirigirse Marina número 38, á todas horas 
13953 4_4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A D E color á leche entera, primeriza, robusta y sana: 
tiene quien responda por BU conducta. Calle de San 
J o s é n. 88. 13937 4.4 
S e s o l i c i t a 
una criada para la limpieza de la casa y cuidar á un 
niño, durmiendo precisamente en el acomodo. Suel-
do: $25 billetes y ropa limpia. Escobar 78. 
13931 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N fEN1N-sular de criada üe mano ó manejadora para un 
niño solo; sabo cumplir bien su obligación v tiene 
quien la garantice: sabe coser á mano y en maquina. 
Calle de Ta Cárcel número 1 informarán, 
13936 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera de color, que sea muy aseada, de 
8 á 10 do la mañana. Muralla 79. 
C156.^ 4-3 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A y un criado do mano que enfeuda de ensillar y 
limpiar un caballo, ambos criados q'.ie sepan bien su 
obligación. Calle 5a n. 27, Vedado. 
13925 4-3 
E S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A 
peninsular, sana y robnsta y con buenas referen-
cias: sabe cumplir con sn obligación. Informarán A n -
cha del Norte n. 271. 13951 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, joven, sana y con buena y abundante 
leche para criar á loche entera: tiene persoeas que 
garanticen su conducta. Aguiar 35, informarán. 
13^26 4 8 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cación de criado, camarero, dependiente de café 
ó cafdtrro, ambas cosas ha practicado. Monte 21 da-
rán razón á t-da» horas. 13921 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edad, de criandera á leche entera, 
buena y abnndacto, de veinte dias de parida. Oqnen-
do 6, ent re NepLuno y Concordia informarén. 
13H87 4 3 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O Ü Í Ñ E R O Y reposi.ero desea colocarse eu casa particular ó es-
tablecimiento: calzada de Galiano 107 impondrán, 
13902 4-« 
U n e z c o i e n t a c r i a d o de m a n o 
se solicita Cuba número 120, á todas horas. 
13S98 4-3 
S o l i c i t a c o l o c a r a s 
de lavandera una morena muy entendida en su eficio, 
con personas que la recomienden: impondrán en el 
despacito de esta impronta. 13894 4-4 
S e s o l i c i t a n 
dos cbaqueteras buenas, se le dan dos pesos diarios, 
per» si no saben que no sn presenten. Neptnno 152! 
en la misma ce admiten aprendías . 
13896 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa de un ma-
trimonio; que sopa su obligación. Muralla 20, primer 
piso, 13895 4-3 
T T N A S E Ñ O l i A S O L I C I T A C O L O C A R S E D K 
•L j criada de mano, do manejadora ú de cocinera, 
para corta famili«: tiene personas quo abonen por su 
conducta: calle del Carnero n, 1, 
13893 4-3 
ü 
NA B U E N A C O C I N E R A A L A E S P A Ñ O L A 
y criolla, desea colocarse. Cristo n, 23. altes. 
1H9I6 4-3 
ÜNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península «lesea colocarse de criandera á leche 
entera, la que es buena y abundante. Factoría n. 11 
informarán. 13917 4-3 
DE S E A C O L O C A K S K U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene 
bnena y abundante, y es muy cariñosa pira los niños 
y tiene quien responda por su conducta. Impondrán 
Apodaca número 56, entre Revillagigedo y Suárez. 
13888 4 3 
C B I A N D E B A . 
Se solicita una que reúna buenas condiciones, pre-
firiendo peninsular. Se paga buen sueldo. Calle de la 
Línea número 50, esquina á Baños, Vedado. 
13919 * 4 3 
A M A D E C B I A . 
Una señora recien Ilegadada de la Peníesnla desea 
colocarse de ama de cría. Tiene buena y abundante 
leche y persona que responda por ella. E n la calle de 
San José n. 163 dan rsión. 13889 4-3 
E.>EA C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
jadora de niños ó bien para criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su moialidad. Velasco número 2 impondrán. 
13912 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; a« le dan 26 pesos billetes de 
sueldo y ropa limpia. Calle del Sol n. 81, primer piso. 
13910 4-3 
SB D E E E A U N A C R I A D A D E MANO Q U E sea formal y trabajadora; Virtudes 66, entre G a -
liano y San Nicolás. 13921 4-3 
A T E N C I O N . 
Desea colocarse una criada de mano de mediana 
odad, teniendo quien responda de su buena conducta. 
Jesús María 7. 13918 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea peninsular, para ir al 
campo. Monserrate 95. 1390 9 4-3 
ÜNA S E Ñ O R A D E 34 A Ñ O S D E S E A E N C O N -trar una casa decente para coser y ayudar á los 
quehaceres de una casa, de 7 á 6, tiene personas que 
respondan de su conducta; impondrán Revillegigedo 
núra. 17. 1S908 4-3 
TR E S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S A C A B A -das de llegar de la Península, desean colocarse de 
crianderas á leche entera, la que tienen mucha y 
buena: darán razón calle de San Pedro n. 6, fonda 
L a Perla. 13903 4-3 
C o s t u r e r a y a p r s n d i z a . 
Se solícita una costurera de modista, que sea pe-
ninsular, y una aprendlza blanca de 12 á 14 años, 
que ambas duerman en el acomodo, Indnstria 49 
13907 4-3 
r T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A U N A 
t J colocación »II casa de una familia decente para 
educar los niños y manejarlos al mismo tiempo. E n -
tiende y habla bien el español y sabe coser en máqui-
na y mano. También acompañar á una señora ó ma-
trimonio. Obispo n. 81, " L a Estrella de la Moda." 
138S6 al-2 d3 !l 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia, no duerme en el acomodo: informarái Con-
BiiladoS7. 13885 3d-l la-2 
D E S KA C O L O C A R S E U N M O R E N O F O B M A L y trabajador de cocinero; bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas quo res-
pondan do su comportamiento. San José esquina á 
San Nicolás bodega impondrán, 13856 4-1 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O L L E G A -do de MMaoz&a desea colocarse en una casa par-
ticular ó entablecimlento; es aseado, formal y traba-
jador: calle del Refugio entro Morro y Baluarte, ac-
cesoria impondrán, 138fi8 4-1 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano recomendada y que sepa algo de 
costura. Reina 135, 13882 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -su-ar de manejadora, sabe coser: tiene quien res-
ponda por ella, San Pedro 12, fonda L a Dominica, 
]3914 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A media leche nna joven de color, San Isidro 7 Im-
pondrán, 13911 4.3 
E n O ' B e i U y S O 
•e «oliolt» una cocinera y nna manejadora de 10 & 12 
aSo», ambae de color. 13906 4-3 
S e s o l i c i t a 
un muchacho reden llegado á esta Isla para criado 
de mano. Inquisidor 15. 13865 4-1 
C m d a d e l s s 7 c a a e s de v e c i n d a d 
Se toman en alquiler. Dirigirse á Corrales 233, 
13881 8-1 
AT E N C I O N — O K . s E A C O L O C A R S E UN l.uen co -hero en casa particular y de buen trato, sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon • 
dan por su buena conducta: inlormarán calle de la 
Salud entre Rayo y Galiano, café E l Suizo. 
13880 4-1 
S e s o l i c i t a 
una camarera que eea inteligente ec el servicio de un 
hotel, se le pagará buen sueldo: se piden recomenda-
ciones: para informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 13879 10-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de mano, pero no 
valdea suelos; sabe su obligación, Virtudes núm. 55, 
13857 4-1 
C B I A D A D E M A N O . 
Se solicita una con buenas referencias en Manri-
que núm. 141. 13859 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, sea blanca ó de color que tcn-
ga de 10 á 12 agos. Monte 52 13875 4-1 
A G U I A R 74 
Se solicita un buen criado de mano acostumbrado á 
ese servicio, para no tener que enseñarle: y que sea 
mny activo, ha de traer buenas recamenaaciones, ó 
una criada en las mismas condiciones. 
13868 4-1 
S E D E S E A COLOCAR 
utía señora para acompañar á otra y hacer los queha-
ceres de la casa: Inquisidor núm. 12, 
13863 4-1 
IM P O R T A N T E — P A R A U N A S U N T O D E I N -teres se desea tener una entrevista con D ? Teresa 
Rodríguez, viuda del capitán D , Miguel Marcos, ó 
con sus herederos, en Cuba 44; se suplica la repro-
ducción en los periódicos de la Is'a, 
13853 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, dándole un buen 
sueldo, pero con la precisa condición de buenas refe-
rencias: c»lle del Prado número 53, esquina á Colón, 
13851 4-31 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D O C E A diez y ocho años para criado de mano, que esté 
acostumbrado á este servicio. Calzada de Jesús del 
Monte número 301, frente á Santos Suárez. 
1S831 4-31 
OB I S P O 67, INTERIOR,—Neces i to un contra-tista para ingenio, de moralidad y responsabilidad, 
y un mayordomo con buena letra y contabilidad prác-
tico de ingenio; y tengo mayorales, serenos, guarda-
candela y de 80 á 100 hombres de campo de itachete 
y batey: dirigirse á José G, Larragán. 
13822 4 31 
A G U I L A S O . 
Una seCora decente y de conciencia, desea encon-
trar un niño para criar en sn casaá leche entera: tiene 
(uk-ii informe do su conducta, por haber criado en 
buenas casas particulares: tiene siete días d* parida. 
138»8 4-31 
Q E S O L I C I T A N D O S A P R E N D I C E S D E E N -
K^cuaderuaeión, adelantados; se les dará buen suel-
do: de no ser así quo no se presenten. Informarán 
O'Reilly n, 21, 13828 4-31 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingeaio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. £ . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O y repostero, sabe su obligación, cocina de todas 
maneras. Bernaza 5i , entre Teniente-Rey y Muralla, 
13826 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
en Acosta n. 40. 13819 ' 4-31 
CR I A N D E R A , U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R y de mediana edad desea colocarse en casa de una 
buena familia á lecho entera, siendo esta bnena y 
abundante; tioco personas que garanticen su conduc-
ta: informarán á todas horas en Chadftn 23. 
13820 4-31 
EL A S I A T I C O A N S E L M O , B U E N C O C I N E R O y líseado desea colo"3rse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria número 166. 
13849 4 31 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E 13 A 14 años para un coito servicio, ó una mujer de media-
na edad, dándole un corto sueldo y ropa limpia; tam-
bién nna buena cocinera que haya servid'» »u buenas 
casas, Informarán San Eaíae! 71. 13839 i -Sl 
5 4 , A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesitan dos hombres para una ñuca de campo, 
crianderas, cri»dos y cocineros; y todos los quedeséen 
colocarse en buenas casas, pasen por esta Agencia; y 
los dueños de easa pneden pedir, que serán atendidos 
almonmentp.—M. Alvarez. 1382 ' 4-31 
X C E L E N T E C R I A N D E R A . — U n a señora pe-
ninsular muy sana y robnsta, con bnena y abun-
dante leche, deeea colocarse á leche entera, Iníor-
man San Migsel, esquina á Escobar, almacén de ví-
veres, á todas horas. 13850 4-31 
SE S O L K I T A UN C R I A D O D E MANO P A R A corta familia, dándole 15 pesos billetes y ropa lim-
pia; ha de tener buenas referencias. Jesús María 93, 
altos. 13841 4-31 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de ama de cria á leche 
entera, aclimatada en el país, con buenas recomenda-
ciones. Lealtad 120, informarán. 13836 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A recién llegada de la Península, á leche entera, 
buena y abundante; darán razón calle de Chacón n ú -
mero 34. 13813 4-31 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa particular de cocinera, pues 
guisa á la española y á la criolla, en casa que no haya 
niños; es persona de buenas costumbres y muy formal 
y tiene personas que respondan por ella: informarán 
San Juan de Dios n. 6. 13815 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para vestir niños v ¡impiar sus habitacio-
nes. Calzaba del Monte n, 138. 
13827 4-31 
U N A C O S T U B E R A 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de 6 á 6, Sol 93, altos, IS823 4-31 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O C u M O D E 14 á 16 años para la limpieza y demás quehaceres de 
una casa; Vedado, calle 9 n, 105 ó Habana 103 infor-
tormarán, de 7 de la mañana á 3 de la tarde, 
13671 6-29 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N B U E N punto, que tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma de agua. Dejar nota en Concordia 48 
14043 9-6 
FmocABiiii M u m m . 
Linea de ómnibus L a Gaviota. 
E n el establo calzada Real n, 45, Puentes Gran-
dea, se compran caballos para ómnibus,—El Admi-
nistrador, John A. Me Lean. C 1569 3-6 
S E C O M F B A 
una casa de (5,0 )ü á 8,000 pesos oro, bien situada, sin 
intervención de corredor; impon irán O-Reilly nú-
mero 21, 14010 4l5 
Se compran libros de todas clases, 
métodos de música v libros de textos. Librería la U-
niversidad, O Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
13873 4-1 
Se compra un 4 Vacarí metro" 
en buen uso. Obispo 30, papelería. 
13818 4-31 
SE C O M P R A N S I E T E F I N C A S P O T R E R O S do 8 á 30 caballerías; 5 ingenios de 50 á 100 y pico ca-
ballerías y casas de iodos precios; hay 460,000$ oro 
para esto i negocios; hipotecas de lo miímo en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Menéndez y 
G . Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
13688 8-28 
S E COMPRAN L I B R O S 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
131 6 40 22 
EBDIBA8. 
EL D I A P R I M E R O D E N O V I E M B R E S E per-dió un perro blanco con una mancha en el ojo iz -
quierdo, amarilla; eu el paradero de los Quemados, 
el que lo encuentro será gratificado y lo entregará en 
el café de enfrente del paradero ó San Rafael 83. De 
raza perdiguera. 14029 4-6 
V I S O . — S E S U P L I C A L A D E V O L U C I O N de 
un parngua de seda encarnada en buen estado, 
con el puño de madera, figurando la cabeza de nn pe-
jro perdiguero, cuyo paragua se cayó á su dueño el 
pasado domingo de la calza<la de Belascoaíu á partir 
de la calle de San Migael, ó en el primer tercio de la 
calzada del Vedado, lo entregará en la sacristíi de 
Monserrate y se gratificará al que lo entregue. 
11058 4-6 
SE H A E X T R A V I A D O L A M A T R I C U L A D E L marinero Ignacio Rey Veiga; de Marín, ee suplica 
al que la haya encontrado la entreguen la barbería 
de Nantes, Obispo 80, por Vihegas, 
14006 4-5 
Habiendo sufrido extravío los recibos de mis suel-
dos como guardia municipal número 101 interverádos 
por el Sr. Habilitado del Cuerpo, correspondientes á 
los meses jonio 1884, enero á junio inclusives de 1885, 
enero á junio también inclusives y octubre, noviem-
bre y diciembre de 1886, marzo y abril de 1887; se a-
nuncia por eet» medio para que la persona que los 
hubiese encontrado se sirva llevarlos á la casa a. 313 
de la cal'e Ancha del Norte. Habiendo dado el opor-
tuno parte para que no sean satisfechos. 
Habana. 4 de noviembre de 1891.—José Pérez 
14027 4-6 
I^ N L A N O C H E D E L 29 D E L P R E S E N T E oo-Lltubre y en un coche de alquiler tomsdo en los 
portales dé la P)aza V>eja á Blanco n. 38, y de este 
punto á San Ignacio n. 77, se extravió un paquete de 
recibos que sólo para el interesado tienen valor, por 
la índole de ellos, «e suplica su devolución en Jesús 
María número 44, domle ee gratificará. 
13833 4-31 
Cases Ss E i i , iBtÉSFfoi i te 
B O A B D I N G H O U S E . 
6. V I L L E G A S , 6. 
First class rooms and board at very modérate prl-
ces. Central iocation. 6, Villegas St. 
13824 4-31 
£1 U l M 
Rertaurant eltuado en la calle del Con-
sulado, esquina A San Migael, hoy propie-
dad de D . Esteban Rouco. 
A l hacerse cargo da este ya antiguo y 
acreditado establecimiento su nuevo pro 
pietario, h t procurado iotredneir en el mis 
mo todas las reformas y mejoras que ha 
creído más conveniente ai buen servicio del 
público qne le favorezca con su asistencia 
A l frente de la cocioa está un maestro que 
disfruta de muy buena reputación. L a c a -
lidad de los víveres y los vinos es lo mác 
superior. 
Ahora, respecto á los precios que deede 
primero del actaal rigen en metál ico, so 
han reducido á la mitad de los que antes 
r e g í a n en billetes, cuando más, quo hay 
algunos que además de la reducción al cin-
cuenta por ciento acusan tambión ana re-
baja de un treinta por ciento á favor del 
parroquiano. 
Deseo vehemente de complacer al consu-
midor y baratura en los precios es hoy el 
lema de 
i l i ( l A H A M M I I E L 
C 1563 4 - 5 
A. J ] í , „ 11!. JSI 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S 
e n l a m n e b l e i í a L A E S T B B L L A , c a l l e Ae l a H a b a c a n 1 3 8 , cs ts i e s q u i n a 
á M u r a l l a , d o n d e s e h a t r a s l a aado. T a m b i é n h a y u n b u e n s u í t i d o d e n u e -
v o s y u s a d o s y s e v a n d e n e n m ó d i c o p r e c i o . 1 4 0 3 7 4 - 6 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos del es-tablecimiento do víveres E l Brazo Fuerte, situado 
en la calzada de Galiano 132: en el mismo informa-
rán. 140P.6 4-6 
S E A L Q U I L A 
y se vende la hermosa casa, Gervasio n. 110, con sa-
la, saleta, cuatro cuartos y demás comodidades: fá-
brica moderna: impondrán Sol n, 97, 
14050 4-6 
En el antiguo Hotel Comercio Obrapía 67 esquina á Aguacate, ee alquilan espaciosas y ventiladas habi-
taciones altas y bajas, con vistaá la calle y asistencia. 
E n el mismo so alquila una espaciosa sala con su co-
rrospondiente gabinete elegantemente amueblado,— 
Precios módicos 13983 4-5 
^ e alquila la casa Kerlllagigedo número 62, acabada 
O d e reconstruir. Amplias habitaciones, agua abun-
dante, desagüe á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
de Misión, E s propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. Se da en módico alquiler. L a llave en la 
bodega de la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en la calle del Morro esquina á Cárcel, 
14016 4 5 
Se alquila en nueve onzas oro la casa calle de Jesús María n. 21, con habi'aciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso y escalera y pisos, de mármol, Obrapía 36, 
altos, darán razón, 13994 10-5 
C u a r t o s 
Se alquilan en Empedrado número 1, 
14022 15-5 N 
C u a r t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15- 5 N 
O'Koilly número 34 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
ftessas y espaciosas, á hombres solos; un entresuelo 
con des balcones á la calle, piso de mosáico, propio 
psra bufete ó escritorio. O'Reilly 34 entre Cuba y 
Aguiar, entrado A todas horas. 1402'» 4-5 
Se alquila 
la casa Jesús María 26 entre Cuba y Damas, con a l -
tos y agua, propia para una regular familia. L a llave 
en frente. Impondrán Compoatela 69. 
13P82 4-5 
Habana 33. 
Habifacioues se alquilan altas y bajas á caballeros 
y matrimonios eiu uiü< s; también (c alquila una her-
mosa sala par» bufete. 13987 4-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
«e alquilan hei moaas y frescas habitaciones altas y ba-
jas con asistencia ó sin ella, entrada á todas horas y 
llavln al que lo pida, hay habitaciones juntas para 
matrimonios, 14003 4 5 
En la calla de Paula u. 76 se alquila un alto com-puesto de una sala con balcón á la calle, comedor 
y cuatro habitaciones y demás comodidades qne nece-
Bita una familia, bay llaYín, 13999 4-5 
P B A D o 1 1 5 
se alquila dos hermosas habitaciones amuebladas con 
asistencia y manutención superior á matrimonio ú 
hombres solos, 14001 4-5 
Se alquilan los bajos de las casas calle de Chacón números 11 y 13, Los del primer número indicado 
se prestan para una corta familia y loa del n, 13 son 
propios para establecimiento v con preferencia para 
panadería por razón de tener horno. Informarán T e -
niente-Key 13, altos. 13927 8-4 
H o r r o r o s a g a n g a . 
Se alquila por 45$ billetes la casa Atocha A, Ce-
rro, propia para dos familias cortas: tiene agua. L a 
llave Zaragoza 13. 18969 4-4 
S e a l q u i l a n 
los frescos y bonitos altos con agua de Vento y bue-
nas comodidades de la calle de San Juan de Dios n ú -
mero 6, en los bajos darán razón. 
lS9fi8 4-4 
S e a l q u i l a 
una habitación amueblada con as'stencia completa, 
llavín y en casa respetable, San Ignacio 96. 
13961 4-4 
O J O . 
Se alquila un local en la calle de la Muralla propio 
para cualquier clase de establecimiento: en la misma 
cille número 12J informarán. 
13914 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada casa situada en uno de los 
puntoi más sanos del Vedado, con la circunstancia 
de tener en la esquina un foco de luz eléctrica. I n -
formarán en el Diario de la Marina , 
18939 4-4 
8e alquila la bonita casa de columnas, calzada de Jesús del Monte n. 148 casi frente al paradero de 
Villanueva y Puente de Agua Dulce, con sala y por-
tal, de azotea, 2 puertas á la calle, 3 hermosos cuar-
tos, saleta y demiSs comodidades; al frente la llave y 
su dueño Obrapía 57, altos, entre Tompostela y A -
guacate. 13955 
Industria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y bijas; alta en la azotea frente á la brisa, todus 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer en la casa si lo desean: entrada á todas horas. 
13891 4-3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para don perdonas: casa do familia res-
petable: se dan y piden referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
S E A L Q U I L A N 
los bermosos altos de la casa calle de Cárdenas nú-
mero 35 13904 4 3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y espaciosos altos Desamparados n. 38, 
compuestos de sala, tres cuartos, cocina, comedor y 
sumidero, propios para una familia de gusto y azotea 
corrida, con vista á la había, 13920 4-S 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala propia para escritorio. Inquisidor 
número 27. esquina á Luz 
13915 4-3 
Se .Vlqu'la en'ij pesos ero al mes la casa Aguila 45 entra Bernal y Trocadero, con sala, comedor, dos 
enanos etc. y pluma de agua en la planta baja y las 
mismas habitaciones en la alta L a llaves en la bode-
ga inmediata n. 49; inf irmarán Obispo 111, esquina á 
Villegas, altos. 13881 4-1 
E G r I D O 5 . 
Frente ul Casino Español y en precio módico, se 
alquila la planta bsja con acción al portal. Impon-
drán Luz n. 91 13864 8 1 
Se alquila en diez y siete pesos oro mensua.es la bonita casa de la calle de la Sierra n, 9, mooi i cua-
dra de la iglesia del Pilar, ca l i bo lega de la esquina 
está la llave y Galiano 121, ferretería informarán, 
13878 4-1 
S e a l q u i l a 
un hermoso almacén en casa de alto capaí pn-jdos 
mil tercios de tabaco; en la calle de Qervas o 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio, 13874 5-1 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle del jurado número 89, amueblados y con asistencia, propios 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. 
1383í 4-31 
V E L A Z C O 1 9 . 
E n ef ta fresca y espaolesa casa se alquilan á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa <le familia. 13855 8-31 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Suárez u, 93; on la misma 
inapondrán sus dueños á todad horas, 
13845 6-31 
Habana n, 3.—Se alquila esta casa de alto y bajo, balcón á la calle, con agua, azotea y demás como-
aidides, en $32 oro; es por su situación un punto sa-
no y fresco y con servicio de guaguas por su calle a -
doquin" da; la llave al lado é informarán en San R a -
fael 71. 13840 4 31 
S e a l q u i l a 
en seis onzas y media oro la magiiíúca casa Sol nú-
mero 4, de tres pisos: impondrán Reina 85. 
13854 4-31 
O o alquila pira bodoga ú otro establecimiento una 
¡Oonsa esquina en un buen barrio fle esta ciudad: in-
fiirman olaza del Vapor, peletería L* Cnvadocgay 
Malojal76, 1384'.f 15 31 Ot 
Manrique 178; sala, comedor, siete cuartos hijos y altos, agua de Vento, desagüe, baño, acabada de 
pintar $t2-50; otra Maloja 98>8quina á Manrique, 
para una industria ó tren ue lavado con agua, desa-
güe y azotea $30; Gloria 101, con sala, tre» cuartos y 
agua de pozo $14; Lagunas 20 esquina á Manrique, 
con sala, tres posesiones y agua $17; número 24 con 
tres cuartos y agua $21-25; San Lázaro, Vapor 25, 
con sala, dos cuartos, comedor y aguo $12-75; acce-
soria» Lagunas 46 con tres posesiones, agua y azotea 
$14; Guauabacoa, Vénus 22, con sala, comedor, cua-
tro cnaitos y agua $8-50, en oro; los carteles indicas 
las llaves. 13832 4-31 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos, 13835 8-31 
S E A B B I E N D A 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el 
Calvario, con buena casa de vivienda. Jesús María 
20, entre Cuba y San Ignacio. 13829 4-31 
Se arrienda en módico precio el potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, situado á 
legua y media de Guanajay y del Mariel; tiene buena 
casa de vivienda y o'ms fábricas, pozos, dos grandes 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 138(U 10-30 
E N M A B I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qnnta de Pluma 
n 3, con cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua, O'Reilly número 53 darán razón 
13803 10-30 
Se arrienda una ñuca próxima á la Hahana entre dos calzadas y dos lineas de ferrocarril con doce 
caballerías de terreno superior, casas, agua fértil, 
mucha palma, guayaba y árboles frutales. Informarán 
Habana 39, 13807 8-80 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes 31, unos altos con balcón á la calle y 
comodidades para nna corta familia: en los mismos 
informarán: se dan baratos. 18787 5-30 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos mny cómodos para un ma-
trimonio ó corta familia, con gas y agua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to-
das horas; se dan y toman referencias, 
13741 8-29 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle 5? número 34, Vedado: la llave 
en el n 43 de la misma calle é informarán 7a n, 91, 
13614 8-27 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevos, desde 8- 50 hasta 15-90: in-
formarán en la misma. 13387 15-21 Oc 
1 7 , T B O C A D B B O 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pnes se da liaría. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, so vende en pro-
porción y en punto bien situado un café: informarán 
Obispo n, 100, 13967 10-4 
SE V E N D E Ü N A C A S A D E A Z O T E A , C Ü A -tro cuartos, libre de gravamen, llave de agua, en el 
mejor punto del barrio de Monseirate, en $3,000 oro 
libres para el comprador; títulos á la vista y buenos. 
Razón: Galiano n. 92, camisería, de 11 á 2. Sin corre-
dor. 14067 4-6 
E n g a n g a . — A r r o y o N a r a n j o . 
Se vendo una preciosa quinta en la calzada, sin 
gravamen, con varias habitaciones, pozo, jardín, en 
$2,F00 < ro O-Reilly 13, da 11 á 4 
14r63 4 6 
G r A N G - A . 
E N 2,500 pesos oro. Ubres, se vende la casa San L á -
zaro 381, de reciente construcción, libre de gravameu. 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 
14032 8 6 
OJ O . — P O R U N M O D I C O P R E C I O S E V E N -de una vidriera de tabacos y cigarros, en uno de 
los puntos más céntricos de esta capital. Informarán 
á todas horas, café " L a P o l k V Obispo número 17. 
18978 4-5 
AG U A C A T E 54—SE V E N D E N D O S C A S A S una en la calle de la Esperanza, con sala, come-
dor y dos espaciosos cuartos, se da en $1100 oro; otra 
en el barrio de la Salud, con sala, saleta y cinco 
euaitos, á la moderna, gana 4 onzas oro, libre de gra-
vamen, se da en $8000 oro, M, Alvarez, 
14023 4-5 
MA G N I F I C O N E G O C I O — P O R C O N V E N I R -le á sn dueño marchar á Cárdenas, se realiza un 
establecimiento de quincalla y perfumería, situado en 
buen punto: sólo las existencias y armatostes valen 
roíín de lo que se pide por él: informes, portales d« 
San Juan de Dios, barbería, 
14013 4 6 
E n 3 ,000 oro 
se vende una casita libre de gravamen con dos habi-
taciones en Escobar 88, casi esquina á Nepluno. I m -
pondrán Acosta 74. 13«92 4 5 
Q E V E N D E O S E C A M B I A P O l i UNA C A S A 
íj*en la ciudad, un hermoso potrero á tres leguas de 
la capital y media del paradero del ferrocanil y de 
una espléndida calzada. L a flnoa se compone de 5 á 6 
caballerías de inmejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cerrado de pi dra, dos casas una de tabla y 
guaco y otra de ladrillos y teja, espaciosa caballeiiza 
pesebres para vacas, onartetla para la dependencia, 
gallinero, dos pozos, cañadas fértiles, &o. Informa-
rán en O'Reilly n. 5, á todas horas, el Administrador 
de la Sea Tele í ía ica , 14030 H 
GA N G A — E E V E N D E Ü N A P R E C I O S A Y completa imprentita propia para el campo ó par-
ticular, consta de dos prensitas, cuchilla de cortar 
interlineas, gabinetes y demás accesorios, se da su-
mamente barata. Puede verse en Amistad 136, patio 
de los baños, de 7 á 8 por la mañana y do 4 á 6 tarde, 
13923 4 3 
C A F E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al comprador: infirmarán Villegas 56, 
13906 6 3 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el quo desee hacer di-nero en poco tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punto de es-
ta población. Informarán Amargura ns, 15 y 17. 
13913 8-3 
PO R NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O t e vendo en bastante proporción una estancia de 
inmejorables terrenos compues'.a de una y media ca-
ballería con sn casa de vivienda, pozo y cercada de 
piedra, lindando con el pueblo del Calvario y como 
legua y media de la capital. L e pasa muy cerca la 
calzada de Managua, Informarán en la Habana don 
Florencio González, callo de O'Reilly núm, 44 y en 
Ceiba Mocha, D , Felipe Martíaos. 
138U 6-31 
B u e n a o p o r t u n i d a d p a r a l o s q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vende un antiguo y acreditado establecimiento 
bodega y fonda, situado en el pueblo de Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un principlante por ne-
cesitar poco capital, se da en proporción por no po-
derlo atender su dueño; impondrán en dicho punto y 
en la Habana D . José Basart. Habana 91, 
13837 8-31 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-den las casas números 379 y 381, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle do Escobar número 113, 
13666 26-28 O o 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D U E -Bos se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
lirnacio esquina á Muralla. Informes dírigiis^ á don 
Eduatdo Pujáis. Ofloirs «8 13631 líi-27 
Ganga. 
E n Marianao se vende una magníñea casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el " F i n de Sigle," 
13562 16-25 
S E V E N D E 
Un uniforme de gala de bombero municipal, su es-
pada moderna, nuera, 10 pesos; un órgico con ocho 
pipz«s. de Gavioli. <n 100 pesos. Una porra gran ta-
maño. 15 pesos Una bomba 5 pesos Un ^ olino do 
cafí-, fuerte, nuevo y de lujo, 80 pesos. Un mostrador 
con diez y seis gavetas con sus cerraduras, todo nogal 
inernstrado, 25 pesos. Una preciosa araña con sus 
arreos y un chivo maeítro de tiro; por lo precioso y 
bonitura del chivo sirve para un regalo á la persona 
más delicada. Un galápago todo bordado; no hay 
otro igoal en la Habant; fué construido y bordado 
para regalarlo á un alto funcionario de ésta. Un ve-
lador de caoba 7 pesos. Una cama de bronce, colum-
nas salomónicas, cabezas de hierro y su bastidor, 25 
pesos, Uijos arreos de carretóa 10 pesos. Un aparejo 
con sus angarillas para cargar agua 8 pesos. Cuatro 
ruedas de hierro, propias para un carretón, 4 pesos. 
Todo en B , B . E. Callo de Neptnno número 156, de 
ocho á doce de la mañana. 
13838 4-31 
CASA D E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S U S A D O S . 
Se venden escaparates, peinadores, lavabos, mesas 
de noche con respaldo y corrientes, camas de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, lámpa-
ras de cristal y do metal, meeas correderas, jarreros, 
aparadores, sillería y sillones de to las clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro con mármol, 
flambreras. máquims de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é infinidad de objetos que sería imposible el 
enumerarlos á preaios baraiíi.mos, 
A N I M A S 90, entre Galiano y San Nicolás. 
13.i2> '5 210 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 28 14 O 
IÁOOIMRIÁ 
SE V E N D E Ü N A M A Q U I N A C H I C A P A R A elevar agua á gran alturs, por me^io del gas; tam-
bién ce venden varias cosas útiles para los maestros 
de obras. Se puede ver todo en la calzada de Jesús 
del Monte número 301, frente á Santos Suárez, 
14028 4-« 
Aviso á los señores hacendados. 
E l que tuccribe participa á los mismos y á sus a-
mistades haber mudado su escritorio de comisiones y 
venta-compra de maquiiaria del depósito de cal Ma-
rañón á Chispo 2, altos, esquina á Mercaderes, oíro-
cif-ndo nuevamente un completo surtido de todas cla-
ses de maquinaria de uso y nueva, como materiales 
para ingenio, entre ellos la afamada cal Marañón de 
quien soy su agente general, —Tomás Diaz y Silveira, 
13P58 4-4 
DE ANIMALES. 
H A C E N D A D O S . 
Correa francesa legítima para trasmisiones, se 
venden en la calle del Baratillo n. 7, forretería de 
Ferrán, 13866 8-1 
LO R O , MONO. P E R R I T O S — O B I U N D O S Chi -huahua, id. ratoneros, tan linos y chicos, que via-
jan en bolsillo; un famoso loro, un monito mansito 
cual pocoa; gallo-faiean, correos, belgas y persas, y 
un gran perro bulldog, ídem raza Pug, casta chica. . 
Todo de ocasión por falta de local. Aguila 69 A, a l - I 
tos. 140fi9 4-6 
SE V E N D E N ; UNA C A L D E R A M Ü L T I T D B ü -lar de cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de flusei de 5J piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas do construcción Fives-Lille 
Informarán Obrapía 36. altos. 13729 26 29 O 
S e v e n d o 
un hermoso caballo criollo de 6 cuartas, ocho dedos 
de alzada, sano, doble buen camina lor y maestro de 
coche. Obrapía 57, altos informarán. 
14072 4-6 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O L O R D O R A D O , muy buena presencia 5 años, 7 cuartas tres dedos, 
trote limpio, y un caballo moro, maestro de tiro, un 
tronconuevo para pareja y un faetón muy elegante. 
Aguacate 112. 73984 4-5 
Caballo criollo de carruaje, y arreos. 
Como puede asegurarse no hay mejor por todos 
conceptos, se vende uno moro azul nuevo, i ano y 
maestro, que por su tamañe'y figura parece americano 
y por no necesitarse «e dá por la mitad de m valor; 
así como un arreo para un caballo, otro para pareja y 
ropa de cochero incluso abrigo do paño blanco y ca-
pa de agua. Impondrán calle de San Isidro n. 37. 
13817 4-31 
P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de la calle de O-ReMy n. 65, 
é importado los famosos canarios alemanes quo no 
tienen rival, en sn cauto, lo mismo de día que de no-
che, los que detallamos mny baratos He traído bel-
gas los más largos que 8 3 conocen, ó sean los cana-
rios lombriz; pájaros afrícvnos, hú ig i ros , blan-
cos y gris; ruiseñores del Japón, malvises, tejedores, 
perdices de España y otra inñnidad de pájaros; dos 
pares de títies para bolsillo el más chico que se coco-
ce: se realizan en todo etto mes. Vengan á verlos. 
13852 5-31 
& E V E N D E N 
cinco parejas de canarios belgas, y una hermosa j iu la 
de cría con seia dapartamentos. L u j a n ó n . 67, Jesús 
del Monte. 12738 8-29 
y<E V E N D E C O N S U C A R R O Y D O S H E R M O 
Osos caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San Jot<é do laa Lajas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10 24 
DE CABBOAJES. 
S e v a l i d e 
una duquesa y 3 caballos, todo en muy buen estado y 
en proporción, Bolaacoaía 32. 140SI 4- 6 
GA N G A . U N A E L E G A N T E Y S O L I D A D u -quesa moderna, sm estrenar, es cosa de mucho 
gusto y se da muy en proporció i ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay una limone'a 
de las llamadas similor, muy bi>rata. Informarán en 
Picota 22. 13989 8 5 
• p O B NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven-
J T d e nn tílburi americano en buen estado y una jaca 
de monta propia para na niño. Salud n. 42 esquina á 
Lealtad. 13948 4-4 
EN M E R C E D N U M E R O 59 D E M E D I O USO un coupé francés de lo más chico y eleganto, tiene 
flemante los muelle i qne trujo de fábrica; se da barato 
ó ee cambia por otro que sirva para alquiler, pero que 
sea buena clase. 13943 4-4 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un mllord moderno nuevo; un vis-a-vis 
l indó, tamaño chico nuevo; un vh-a vis de un fuelle, 
filmante con su avance, tamaño muy cómodo; una 
flamante duquesa; un tí bnri fuelle; tres troncos de 
arreos, uno nuevo; doa escaparates de loa mismos. 
Amargura 54, al lado de l i casa de baños. 
13942 .6 4 
S E V E N D E 
un faetón francés. Neptuno número 51. 
13816 4-31 
DE MUEBLES. 
MU E B L E S D E T O D A S C L A S E S — J U E G O S de sala Luis X V á $45oro de coniedory de cuar-
to á 45, escaparates, camas, lavabos, peinadores, me-
sas, espejos, sillería de Reina y de Luis X I V , relojes 
? joyas de oro y brillantes á precios de ganga. L a 
Estrella de Oro, Compcstela 46 
14C61 4-6 
^ O E B L E S B A R A T O S . 
Un juego de nogal do comedor, varios de sala Luis 
X V , escaparates de lunas de caobi y de palisandro 
mesas de noche y de correderas de tres á doce tablas, 
peinadores, aparadores, escaparates de doblo perla, 
lámparas do cristal y de bronce, cocayeras; ea fio, 
hay un completo surtido de mueb'cií y prendas que lo 
damos en verdadera ganga " L A C Ü B 1 N A , " Luz 
n. 37. 14060 6-6 
G A N G A . 
Se vendea 15 docenas de sillas, propias para Socie-
dades, fundas y cafés; un gran pianino Pleyol y otros 
muebles, todo barato. Compostela número 50. 
C 15B2 4- 5 
REALIZACION 
Por la mitad de su valor los muebles siguientes: 
Juegos de sala Luis X V completos á $90; camas de 
hierro cameras y de persona con bast'dor de alambre 
á22 , 25, 30 y 35; lavabos de caoba con espejo á 25 y 
30; mesas redondas de caoba á 3 y 4; mesas de centro 
con mármol á 12, 14 y 15; a¡iaradorss da caoba con 
mármol á 18, 22, 25 y 30; mesas correderas de caoba 
con tres y cuatro tablas a 22 y 25; mesas de alas de 
cedro y caoba á 5 y 6, jarreros con mármol á l 8 ; 
guarda comidas á 7 y 18; sillas de Vieoa á 30 docena; 
balances de Viena grandes á 15, ?0 y 25 par; palan-
ganeros cuadrados de madera á 3; perchero* de árbol 
de caoba á 5 y 6; balances do costura á 3; carpeUs 
con estante de vidrios á 18 y 2-.1; juegos para avabo, 
do 1c z i con tres y seis piezas á 4 y 6; juegos de toca-
dor, linos con tres, cinco, ocho y diez pi^ziB á 4, 11, 
15 y ü2; siguen los anillos de oro á 4 y de plata á 1: 
precios en billetes. 
L A Z I M A 
O b r a p í a 5 3 , e s q u i c a á C o m p o s t e l a . 
1S998 4-5 
SE V E N D E E N 41 O N Z A S O R O UNA P B E -ciosa araña de cristal de 6 luces, una mesa caoba 
maciza para veinte cubiertos en $9 oro, un juego de 
sala fino en 5 onzas oro, nn juego comedor nogal con 
doce piezas en 7 onzas oro, un juego antesala Reina 
Ana y otros muebles, loza, cristalería y varios rosales 
y clavóles. Merced 103. 12964 4-4 
L i SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptnno núra. 128 esqainaá Lealtad 
Se da dinero sobre Uhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay un gran surtido de muebles 
y prendería fina — L A S E R V I C I A L de J Blanco. 
1B946 10 4 
P i a n o de P l e y e l . 
Se vende uno de media cola, propio para una So-
ciedad, en muy buen es'ado; se da mny barato. Se 
pnede ver á to as horas, Bernaza número 20. 
13919 4-4 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa-mosa fibrica de Riu Mallard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos tdaninos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . C u r -
tís, Amistad 90, almacén de pianos 
13Í60 15-1 N 
JXTEGOSTXE S A L A LUIS X V Y D E VIENÁ", juegos de comedor, escaparates, lavabos, tocaiio-res, camas de hierro y bronce de lanza y carroza, lám-
paras, sillas de Viena para cafó, piuaiiores, bufetes, 
carpetas, todo de relance. Compostela 12t, entro J e -
sús María y Merced, mueblería. 13883 4-1 
P L E Y E L . 
Se vende un piano de c.inrrd:ia ob íeuas casi nuevo, 
elegante y de exceleuios vocea. G*liano 106, E n la 
misma se alquilan mano» 13843 4-31 
Líos Tres Hermanos. 
Casa, de préstamos y de cfmpra, venta de muebles, 
premias y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad, C O N S U L A D O 8?. 
4 13583 0 
A los hacendados y especuladores. 
Se vende una gran turbina alemana último sistema, 
sin quo haya que sacar el azúcar á mano, y entera-
mente nueva, oues no se ha hecho más que probarla 
con el meior éxito. Una máqnina francés» con su cal-
dera de 15 caballos y su torre de hierro do 70 piéi de 
elevación, un eje de tr;in»múión con su» poleas, co-
rreas, etc.. pudiéndosele agregar cualquier otro apa-
rato, una bomba de alimentar é inlinidad de accepo-
rios de n m refinería, quo por no poderse inbtalar 
donde se pentó se da todo ó en parte por menos de la 
mitad de sn cotto, Impondnin Dragones 4 esquina á 
Zulueta, depósito-cal del Marañón, 
13816 4-31 
U n a p a i l a de 5 0 c a b a l l o s 
de fuerza, horizontal y multitubular. casi nueva, se 
vende muy barats, ea una ganga. Informarán on la 
fábrica de jarcia, Tallapiedra 13684 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, una legua de carri-
lera portítil, acero, 30 pulgada?, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "'Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos, 
C1503 16-27 
Máquina de moler caña. 
Se venda una del fabricante Folt, do 6 pies do tra-
picho y on perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp'.1, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
Coifisties y lelas 
¡EL MEJOR JEREZ! 
De veuta en todos los Cafés y Restaurants. 
ÁMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico quo deben beber las personas de exquisito 
paladar del Excmo. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto do Santa María, su representante don 
Nicolás González y González qne acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de anontillado, dulces, 
mmzanillas, Málaga, Madeira, Oporto. Tintillo do 
Rota, Pasa, Lacr.ma, Christi, Malvaeía, Catalán, se-
oo ó dulce. Priorato, Cnnñena, Valdepeñas, Cognac, 
Anís del Mono, vinos naturales de consagrar, &. &.. 
Dicho señor representanta pasará con laueatrarlos 
á todos los cafés, restanrauts y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
De üimiieria i h m m . 
DEL D8, G f l m i E Z . 
Cuba es uu país eminentamente palúdico. E n el 
camp'̂ , en las ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, su uideros, excusados, 
etc., de donde emanan miasmas dele etéreos que pro-
ducen nenra gius, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o de Q u i n a f e n u g i n o s o 
d e l D r . G r o n z á l ^ z 
formado con el extracto de las tres quininas y el c l -
trato de hierro, disuelto en vino da Jerez constituye 
un iónico, febrífugo y reconstitujente de gran utili-
dad. Loa inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Q u i n a f a r r u g i n o s o 
d e l D r . G - o n s á l e z . 
Compite en bondad y os mucho más barato que loa 
vinos análogo' que vieiien d-l extranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
Se prepara y vendd en la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle de Aguiar número 106. H A B A N A . 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se h i pronunciado á favor de 
la MAG-NESIMÍFKRVESCENTB. CAKMINATIVA Y r n n -
OAXTEDELDR GONZÁLEZ E l gusio agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y los buenos resultadss qne da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS. ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO 6 CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la h'icen una medicación útilísima. E n 
ninguna casa debe faltar uu pomo de Magnesia del 
Dr. González, qne es además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
erfjrmedudes. Se prepara y vende en la 
t í 55 
AGUIAR lOG.-Habana 
C 13R9 158 -19 O 
L O C I O N 
lANTI-BBRPÉTlCA PEREZ-OARRULOi 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas. 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
rante el verano (en las ingles, debajo de los bra-
zos y de loa pechos) desaparece en muy poco | 
I tiempo y se curan radicalmente ompleaudo la 
LOCION PEREZ-CARRILLO. 
| ¡ E L B X I T C f l E S S E G U R O ! 
¡ L O G r A I ? A T I Z A M O S ! ! 
Evita la picazón, prurito 6 picor que tanto! 
| molesta en estas enfermedades. 
EP"Exíjase el sello de garantía. 
t ' íPSe vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Químico-tar-
Imacéutico. 
Salud 36. Teléfono 1,848. 
01531 1-N 
Completo y eonetauto surtido do medi-
cinas con at reglo á las prescripcionoa de 
Hanemman en formas de tintaras madrep, 
diluciones y glóbulos. 
Se arreglan botiquines usados. 
BOTICA "SANTO DOMINGO." 




U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 as r o b a s 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s S a l v a d o r , V i d a l y C " , de 
B a r c e l o n a . 
B e c e p t o i r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BÜLNES & M I L L A S . 
O F I C I O S N T 7 M . 3 1 . H A B A N A . 
166-I8ep, 
m m ñ M m 
Alquitrán Guyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éx i to en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
A w a s , Catarros de los Bronquios y de la 
Vejiga, Afecciones de la Pie l , Picazones. 
Él A l q u i t r á n G u y o t , por su com-
posic ión, participa de las propiedades 
de" Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficacia 
notable contra las enfermedades del este-
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal os de donde se sacan 
los principios ant i sépt icos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el A l q u i -
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
« Esta preparación será muy pronto, asi 
alo espero, umversalmente adoptada. » 
Profesor BAZIN, 
Médico del Hospital San Luis. 
En la rué Jacob,i9, Par í s , e s donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de G u y o t . 
SE CONSERVA EN BUEN ESTADO DURA 
EL TIEMPO MAS CALUROSO 
Exquisitos Olores 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N T O V A 05.I2ACI01T 
PARIS - 1 3 , Su© ¿Ensbien- PARIS 
DE VENTA EN CASA DE JOSÉ SABRÁ. 
OPRESIONES, TOS 
P a l p i t a c i o n e s 
E n f i s e m a p u l m o n á r 
y todas las afecciones de las f ia» 
r e s p i r a t o r i a s , se calman inmedia-
tamente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
iParls, Fannacia ROBIQOST, 23, CIIIP ito b Koimal». 
DeposiUrio n h Habana : José Sarra. 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
11 perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran co l ecc ión de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química , parael 
cuidado de t \ cara, adherente é invisible. 
C R E M A I A T I F 
So conserva en lodos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
AGUA D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras'de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAIWOHTI 
Dcntifrlcos, ant i sépt icos y tón icos , blanquea 
los dicutes y forlelace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
l a H a b a n a : J O S E S A R R A 
"V " wiZZSitm "» Jiflií ^ Jmm 1 . _ M M 111 QUININA 
Unica Aprobada per la Academia de Medicina de P a r í s , para curar fiebreo, debilidad, neuralgias, 
jaquecas, gota, reumatismoa. (Polvo y granos.) — 14, R u é B e a u x - A r t s . P A R l S r 
M E f r i B i S M Ü T H O U E S N E V I L I E 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO OOr 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C O L E R A - D I S E N T E R I A 
R I A L A S D I G E S T I O N E S ^ C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Kota. — Exíjase ol nombre del DR QUESNEVILLE, sobro la verdadera Caja da CREMA OE eiSMUTO. 
Vente por Mavor. 12, rne do Bnc l . Tar is , y «n las principales Farmaotaii. 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE HALLA EN TODAS LAS FARMACIAS 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
G R A G E A S O L E O R E S G O S A S , CON SANTAL CITRINO 
Medicarnenlo completo quo no cansa nunca ol tubo digestivo y cura rápidamente . 
n x E B r o R R A O i A S , J i E u c o a R B A ANTCZGUA. y R E C I E N T E . Para Inmedlata-
mcnle los dolores en las Aiteccionesr agudas de i a v i a s or inar ías . 
Prcrarado por O. I_ESECG», Farmacéutico, ex-interno de los Hoipitcl̂ s, 11, ruó Lagrango, PABIS 
DEPOSITAR ios EN Xn Habana s JOSÉ SAJBMAf LOCíil y T<HtSAr,BA9. 
N e u r o s i s 
A n e m i a 
C l o r o s i s 
A N T I - A N É F Ü I C O - A N T I - N E R V I O S O 
C R A C E A S d e i D H E C O U E T 
Con Sesqui - Bromuro de Hierro 
El mejor do todos loa ferruginosos; el ú n i c o qne reconstituye la 
sangre al misino tiempo qne calma los nervios y que no ex tr iñe nunca. 
DOCIB : 4 A 6 UIIAOEAS POR DIA ANTES DK COMER 
ELIS1R y JARABE del Dr HECOUET.eon Sescrai-JBromu.ro te Hierro 
Paris : Montsgu, 12, Une 3e« Lonil'arJs; 
E n Habana : José Sarra, y en todat luí ^Virmacta», 
TOSES PÍRSISIINTES) BROMQJilT 1$ CATARROS 
E N f g ^ ^ g ^ ^ g ^ ' g , ^ 
F ^ A R I S — - ' i . j R . u . o d o O l i a v o n n e — F A R J L S 
D e p ó s i t o en L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
L i e 
de los xnaa agradables y de fáci l digest ión 
Su empleo es precioso para los niños, des Je 
/a edad de 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
del desmamamiento. — JFavi l l ta la. d e n t i c i ó n . 
Asegura l a f o r m a c i ó n de los huesos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Avenue Vic tor ia y principales Farmac ias de F r a n c i a y del E s í r a n g e r o . 
V i N O d e Q U I N A c o n P i R O F O S F A T O de H I E R R O 
^ PREPARADO EN LA 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Esta preparación conviene á los X l ñ o s delicados, raquit ieos, cuyo crecimiento 
favorece; a las Jttujeres d é b i l e s , a n é m i c a s , á qult-nes facilita la Jflenstruaeion, pre-
viene los inconvenientes de l a edmt cr í t i ca , acliva el rcsiableeiiit iento d e s p u é s 
del parlo. A los hombres debilitados, cuyz f u e r z a v i r i l restablece, facilita sus digestiones 
laboriosas despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce cons t ipac ión , ni diarrea, ni fatiga al e s tómago así es que so la puede 
considerar como el mejor Reg-enerador de l a S a n g r e . 
Para eWtar /as I m i t a c i o n e s y Falsificaciones fraudulosas , 
exigir la firma de J B E S S E , único sucesor de Mobiquet ¿i J.evasseur 
F A U J V l A . d A . K O U I Q X J E T , 2 3 , C a l l e de l a BKonnalo, en X V U X I S 
Depositarlo en la Hahana ; JTOSJÉ S A R R A . 
V * * NUEVA P E R F U M E R I A EXTRA-FINA 
A L . 
JABOM.ESENCIA.AGÜAdeTOCADOR.POLVOdeARROZ.ACElTE.BRlLLftNTlNR. 
C 3 - ^ - A . G 5 - E S ^ S ID I B 
T R Q U E T T E 
A l b u m i n a t o ü e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O X j TJ 33 XJ E 
R Á P I D A Y C B E R T A D E ' 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rus des Immeubles-lnciustriels 
Depósitos en la ÍIABAXA ! JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBA3 y en las 
principales Farmacias y Droguerias. 
CU n ACION ASEGURADA üe todos Afectos palmo ñor es 
R E S F R I A D O 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
as C á p s u l a s del 
Dor F 0 U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
C A T A R R O S 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autorizados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION i í = i — D E LA CAJA 
Este producto es igualments presentado sobre la forma de Vino (¡reosoteado y Aceite craosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — Lobé y C' , y en las prinoipiV.es Farmacias. 
